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PKOBLBI A UO L Xíl
na gamara«deral

DíiÉDA A ORQUIMA COMO APÊNDICE DA
COMISSÃO DF. ENERGIA ATÔMICA AMERICANA

lm h«rço ti» Mportalo brasileira u« oafé evaporei naa mão* do»
fraudadoreai t\w nò monopóllw intuiu?* — Ap6lo em íavor do
(?fftsoal du Vcrva 3 — Por que nao se jniga logo ti aumentoda Prefeitura

CONCENTRAÇÃO
DO PESSOAL

DAS VERBAS 3 e 4

NA CÂMARA

«óffllE as onerosa» expot*. i •&„ 
mri0t 0 sri Di»BI)Uer,9 «.¦-.-, de I.-II», realii* ; to .SaU-- arrecconlou qu»? otório in.4-.ii.-it.. eiita tendovendido aos rutwHcMoi porprfço cinco vt>/e« menor qu»o do mercado, A índia prol.i'1-i •>¦¦ . in. ¦• ano* a .-m>..:

taçAo d« tório o nós ainda a
permitimos, alim disso a
l»rt*<oi» ínfimos. Na reallda.
do. continua o aparteante,o preço <i.-=-.t-. venda* ó mui-tUfl.no mala ttolxo do queo próprio proco marrado poIa ComlssAo do Energia Ató*

» t-íim tremendo prejuízo.a % nomia nacional, u
m ontem na Câmara o dep,
m fíef8i|»et sr. 8ei*ta» Dó.
u ivmuwiMii as trocas do

j.t por trigo americano.
Cfüieou atertwmento os ros-
{MflsAvrls por e*»as trocas o
,, t «tentou como cínica a ex-

ti. .....ki de quo «miam man
, o orem dn tório ó a Co.

mMo de Energia Atômica
, ' 4'4t«t(« Unidos».

mlca dos Estados Unidos.
U sr. ¦-'¦ *• «¦« Dória em aeu4; • - ->i ¦.. lembrou quo o pre-sidente da Comissão de Knei*>

gta Atômica, U. Strauss tom
ii,.-....---*-. com a Omulma o ó
í-i.--.-: dente da Klein aod
Kack*.

I It.U lll. IH» CAFÉ
Outra denúncia síria o tam*

W-m referente A defesa da
economia nacional foi lovan-
tada pelo sr. Pacheco o Cha*
vos, a respeito da fraude na

«l OM 1.1 ( A.» «I l*t.l.NA.

O Comitê do Pessoal
dss Verbas l. » e * M»
«om.......!.. todos os ser-
vidores da Untôo paK*s
por essas verbas para
que compareçam em mas-
s» à CAmara do* DípU'
tados. hoje. as 3» hMM,
(Itiando ser A apreciado
pelo Con«res*o Nacional
o veto do presidem** (la
Rppóbllca A melhoria de
seus vencimentos, conce-
dlda pelo Parlamento
conjuntamente com os
demais funclonArlo» fe-
deral*.

Projrtu d» Gomlttlo de FUmiiç»*., em lugar dos de* mltliAt* iiedldoü jwto |»refeltu — II&
11«» c.ui.iiiii... s parallaadoa tm Bopertatciidtncla de TranKinirtet que podem aer i• ¦-.i|>**r.iu..*»
—-Urande HÍuuero de viatura* ünpreativell jair qut* u govôrno anterior apesar de dispor do

verbas, a deixou eair no» jwdaçoti
A 

Comissão de Eeenomi* o
Finan-^s da Câmsta

I

MUHÍ«ÍJ'S1 «i. - -O l<"-< <|-»«
não sã« tm*s*sms i« ml'
>' -• 0-* ¦ •¦ ¦>;<-.(. - i-mia &|0>

par os eomirthfc** fwra «ile-*
Ia de Usa i-oroo pwu NI*
nsaçào á Câmai» 0 P«M'
Io, 1.!.'.(. '.um. diante da ttr<»«
vidade da »t..... - <- da UBM*
ç* A -»Me da c-JÍt-tivitlid*-

que npraMBtaan ¦-¦«-•.»••->» de
i;t«. ,...,i4-.«,4 «r* ¦-.„ i« ... a
eidad», det?»di« a Camlnia
ifansfufoar a mensagem d*»
pM-;'. «em pi-jpio do kii
pplêando t* u al^rtor» de um
4...'..!>. d» a milHâe* o •}*•"
mil crwKbOfc Om *«e rt*«
dito. «tuii a i -> -»-;* ar-
msda i' -1 - alugar dursni«i W
dias 60 *amin)tàe# pai» cole-

la de liso, Durante te* pra«
t» a * Rujwfitiiendêwn» de
Tfanfpertfi p«dt*r» supnr a#
dtftelm^aa do magoai t*«
dante, adquiiimL nbvm vei-
culo* e r«*oi*i«mirt o* <^ue
i« ^eoetrui p«»r»|i*3d«»*«
POItQUE NAO PREC18A

Plí 10 MQLBOB1
l'l,l.(,V 0 H.-í. 4»(4.tli.i.l .

¦i. Ump?i« Uilwns aluear

to oaminhõ*# para coleta di
lisa na i«eoln<e baaei rem
ciuíeífws a tw*. cada eam»»
nhã'-, títess férrea a dt-*i-*-
>a .«:. de 1 «w cruieiios t*«r
dU. rada raminn&o em
itina jornada de drs h«-i»s:
irinia mi) «raieires pur 1 •»
Oto dias), cada caminhAu;
cm noventa dias, noiftnta mil
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it. Cavados, trabalhador
i;.. Cai (io

iin-u Fiffiieircdo Alvares.
yr.l/íco

S.íi , no .•«í.iii... 1 da .Silvi,
Aofcldro

J03>' J.iim»' (.'iii/iti,•narct-meiro
llubcrto Pinheiro»

Iiunt-drio
Antônio ('¦«.¦-..'... ii.ilt,

I.-1..U-I.IU
iiitiacf ti .ni-.Vi.'- w de Lima,

ICitii
Benedito Vcrqucira

metalúrgico

REUNIÃO DAS MAIS IMPORTANTES DO II CONGRESSO

IjMUjjK PEDEM flinOHOHIC.
EM DEFESA DE SUAS REIVINDICAÇÕES
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Um Marco Histórico o II
Congresso Pró-Autonomia

Depoimento do senador Gilberto Marinho
sôbre a importância do conclave instalado

anteontem na Câmara Municipal

amador Gilberto Marinho
.mmmmmmmmmm

O senador Gilberto Mari-
nho íol mal» uma das per-
sonalidades que assistiram,"como convidados especla s,
ao ato de instalação do II
Congresso Pró-Autonomia e
Reivindicações do Povo Ca-
rioca, no recinto da Câmara

Munic-pal. Ontem, no Mon-
roe, cm palesíra com a nos-
sa reportagem, o iluítre-r«-
presentotntc to PSD assina-
lou a importância daquelas
assembléias, irisando:

— A quem tivesse duvl-
CONCLUI NA 2» PAGINA

Grande ato público do conclave autonomista, hoje, às 20 horas, no
Sindicato dos Têxteis — Será mais uma reafirmação do espírito cie iuia
dos trabalhadores cariocas — Convidados inúmeros senadores,

deputados e vereadores

Convidados 
pelos dirigem

tes de seus sindicatos,
os trabalhadores cario-

cas acorrerão cm massa, às
20 horas de hoje, ao Síndica-
to dos Têxteis (Rua Mariz e
Barros, «fT7.fA)nde se rcáll-.

-zarú uma- ms' mal» impor''
tantes sesstós do II Congres-
so pió-Auibn-jmia do Povo
Carioca. Alf encontrarão os
trabalhadores de tôdas as
profissões uma tribuna livre

para o debate de importam
ics reivindicações suas, de-
pendentes da emancipação
da teria carioca*, a melhoria
dos transportes, o abasteci-
mento de gêneros para a cl-
.dade, a falta Üe habitações, o'Vfrtrionamento de energia cl«ó-
trica, a escassez de tclcíoi
nçs, de escolas, de habitação
popular c muitas outras
questões.

CONCLUI NA 2» PAULVA
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PELA CONSTANTE AMPLIAÇÃO
DAS RELAÇÕES.

COM A TCHECOSLOVÁQUIA

1lillllllllií

Solenemente inaugurada a Sede da
Comissão Nacional Pela Anistia

6 li
I

Constitui, sem dúvida, acontecimento de ^.«InUto^
(, a Ida de uma dclesmao parlamentar brasileira «W«»
W ofielnl à Tchecoslováquia. O interesse e a ™pVTVUf™
produzidos por essa resolução da Câmara Federal revelam
llonüentementc «,ue ela corresponde aos sentimenos ami£
lusos ile nosso povo para com a florescente democracia
popular da Europa Central.

A presença da delegação parlamentar brasileira naquele
A ímís socialista, um dos mais Industrializados de tôda a
¦^ Copa » «m ro cultural e artístico de tradição multi-
s,,.uh!; está destinada a contribuir, grandemente para a
contanto melhora das relações de nossos países, em toiKs
us terrenos. Aceitando o convite feito pelo governo telicto
éMcolUendo uma ilustre delegação, a Câmara^emonstrou
sua (lisuosieão de cooperar ativamente no sentido de unia
real e efetiva^coexistência pacífica entre paises de sistemas
m"S,,ís e poUücos diferentes, ft base de interesses e vantagens
mútuos e em benefício da paz mundial.

¦=¦, inegável que este fato se relaciona diretamente com a
[í 

questão i& madura «lo estabelecimento <J*f ™^a^
todos os paises. Objetar-se-ia que mantemos re attles

com a Mieeoslovóquia. Mas a verdade 6 que estas reines
podem e devem ampliar-se, para produzir,todos OB-i^efMM
de que são capazes. Ao informar-se sôbre o «#^fi-»W|
.las relações tcheco-brasileiras, a nossa delegação l-»**"™»*1"
depara com latos que precisam ser corrigidos e islo em %
beneficio do Brasil, em primeiro lugar. p

T>r exemplo, é oportuno recordar que desde 
jg'*?"" I

IT está para ser ratificado pelo Brasil um acordo de co- *
X 

mércio e pagamentos com a TeheçoslováqWa^Nos uli-
mos meses do governo Vargas foi enviada «-.^aga uma
dclegafiüd composta de funcionários do Itamaratl e do Banco
do Brasil. Os entendimentos chegaram ao fiin aj^dosetem-
l.ro (?c 1954, quando já era governo o sr. Café Filho. Us
Icliecos ratificaram o acordo em dezembro do^smo^no,
sem que até hoje tenhamos tomado iniciativa no mesmo
sentido,

A ssun foi impedido um .desenvolvimento das trocas brasi*
A Iciro-tcliecoslovacas, causando enormes prejuízos á eco-

X 
nomia nacional. De um lado, estava Rfevteto. o,,»"'

mento das trocas para 30 mUhões de dólares em cada se tido.
n (íue nau foi feito numa época de dificuldades para nossa
produção exportável. De outro lado, estabelecia o acòvdo,
além desse intercâmbio, uma lista de bens a serem flnan*
ciados pela Tchecoslováquia a médio e longo prazo. Recebe-
riamos bens de produção, como usmas, refinarias de petióltai
o equipamentos industriais diversos pagáve.s coni o supri;
mento de nossos produtos tradicionais. Êsse convênio vinha
ao encontro dé prementes necessidades nossas, como nlnda
acontece. Deixamos dc receber equipamentos de um do.s maio*
res e mais credenciados parques industriais europeus. Ji logo no
ano seguinte, eni 1955. fomes forçados a reduzir de 28% a Im-
portacãô desses equipamentos, numa situação em que nem a
reposltíió do material que está envelhecendo nossa industria
pode lazer, por falta de dólares. B a perspectiva e para
uma redução ainda maior em 1950, o que prova que 01 ne*
rêsse nacional exige cada vez mais a ratificação desse acordo.

A visita da delegação parlamentar brasileira 11 democracia
A popular tcheeâ contribuirá grandemente para esclarecei'' 

a opinião pública sobre us vantagens e a necessidade
de reações amistosas, em põ de igualuadej mm os países
sociaüs.as do '.esle europeu. Depondo pcrajite
o nosso povo sCbre o que virem e óBicrvnrcm
no balo e próspero p.ús soclai.sía, o:; üoputaüoo
que integram u delegação eni muito aj-.ii.a-.-..!)
a deslawr calúnias e deformações e 11 ostiibe-
lecer um clima de compreensão mútua entre o
Brasil e a Tchecoslováquia.

4S4Wí*3*ià4^^
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Pldaranles tomados por ocasião da visita dos parlamentares pernambucanos à Câmara.
Aómo, o presid(,,ite Ulisses Guimarães e o deputado Clodomir Morais. Em baixo, aspecto
^F-^4»W f^.efiàontro no gabinete do presidente da Câmara

ENTREGU! IS NA CÂMARA
-ANISTIA

Delegação de parlamentares pernambucanos recebida pelo sr. Ulisses
Guimarães — Chegam abaixo-assinados de todo o pais

I

II

CONSTITUIU OM ACON-
TECIMENTO DK GRANDE
SIGNIFICAÇÃO o ato de
inauguração, realizado a tar-
de ds ontem, da sede da Co-
missão Nacional Pela Anis-
tia (Paia Evaristo da Veigii,
35, 4' andar, sala 408) Esti*
veram presentes várias per-
sonalidades, entre as quais
os deputados Pedro Braga,

Georges Galvão, José Mi*
ráglia c Leônidas Cardoso,
membros da Comissão Exe-
cutiva Nacional, e Bruzzi
Mendonça, os generais Ar-
tur Carnaúba e Felicíssimo
Cardoso, presidentes, res-
pectivamente, da Associação
Brasileira de Defesa dos Di-
reitos do Homem e do Cen-

tro de Estudos.e Deíesa do
Petróleo, o eng. Pedro Cou-
tinlio e o advogado Francis-
co Chermont. Após a sole-
riidade, foi servido*' um co-
quetel. No clichê, um flagran-,
te da reunião, vendo-se, em
palestra, o deputado «Tose Mi-
ráglia, o general Felicíssimo
Cardoso e o dr. Francisco
Chermont.

Abaixo-assinados, 
memo-

riais e mensagens rei-
Vindicando anistia ampla che-
gam de todo o país endere-
çados à mesa da Câmara Fe-
deral. Foi o que informou
ontem ò presidente da Cã-
mara, deputado Ulisses Gui-
marães, em longa e cordial
palestra com o:; deputados
estaduais pornambuca-
nos, Inácio Valadares (UDN)
e Clodomir Morais (PTB).

Acompanhados pelos depu-
tados Pedro Braga e Bruzzi
Mendonça, os parlamentares

TRÊS HORAS DE DEBATES

1ESE
0 PRÓPRIO

DDE E RS
Jk

VO UM FL
PflRRO RIO

1 O que foi a primeira sessão pienária do HCongresso P£-™ia e Kdvind^õestó

| quiiômeTros" de distância e se precisa de

I tTbURANTE mais de três . blemas do D. Federal relaU-
I D 

"oias 
em ambiente de vos à saúde e assistência to-

I ..LlÍS t,:,JlJ"" ™ nm* I ram debatidos na primeiraÍ caloroso entusiasmo, os pro*1II
II

POR DEORETO DE JUSGEUNÜl

AUIENTÃDOS^OS SALÁRIOS DOS
SERIÍDORES DÁS VERBAS 3 E 4

As vantagens do decreto são'inferiores às
do dlspos-ò^vo do projeto ce alimento vetado

; pelo presidente da República — De pé a
J campanha pela rejeição do veto Texto 2' pag.

sessão plenária do II Con*
gresso Pró-Autonomia e Rei-
vindicações do Povo Carioca,
que se realizou no GREIB,

I em Padre Miguel. O ambien-
te náo era só de entusiasmo,.
evidenciou também que to-
dos os que se achavam ali
presentes estavam decididos
a lesar a grande causa au-
tonòmista até á vitória final.

TESES
Quinhentub i^auas açor-

reram ao GliEIB para diseu-
tir os problemas atinentes à
saúde do povo. O vereador
Waldemar Viana, era rápi*
das palavras, deu por aber*
tos os trabalhos, passando a

presidência ao veeador Levi
Neves, presidente do Con-
gresso. A Comissão Técnica
de Saúde e Assistência, cons-

lliu (I..I-I l*-.'!" -í' IMl.lN.II

pernambucanos foram rece-
bidos pelo sr. Ulisses Gui-
mnrr.es em seu gabinete.
Nes.a oportunidade, íoram
entregues a s. excia. cerca
de dez mil assinaturas de
homens e mulheres do povo
Pernambucano ao pê da car-
ta-mensagem pela anútia am-
pia desde 1945.

Na cordial palestra que se
estabeleceu, o presidente da
Câmara Fderal, após receber
aquela demonstração de vi-
gor da campanha pela anis-
tia no Estado nordestino,_ re-
feriuve ao grande número
de abaixo-assinados que vem I
recebendo no mesmo sentido.
Declarou s. excia. que o gran-
de volume de assinaturas já
em seu poder será acrescido
com as que acabava de rece-
ber.

Nessa ocasião, foram tra-
tados vários problemas rela-
tivo.3 àquele Estado, tendo
os parlamentares pernambu-
canos informado sôbre as
questões sugeridas pelo sr-
Ulis.es Guimarães.

Assim os parlamentares
que trouxeram as assinatu-
ras do povo pernambucano
pela anistia puderam verifi-
car, pelo testemunho do pró-
prio presidente da Câmara,
que representantes de tôdas ,
as bancadas são solicitados j
pelo povo de todos os Esta- |
dos no sentido de que seja 1

transformada em lei o ela-*
mor que se ergue em todo o
pais — anistia ampla desde
1945.

A Seleção
Não Conseguiu

Passar do Empate

:#Í iIIIIJ1'lBiBÍssiIa Wf-fW
Resolução da Câmara de Barra Mansa —
Comissão de vereadores para tentar a
readmissão dos metalúrgicos .(Texto 2' p_ág.).

„«voando, onten:, em Zuri-
que contra a Suíça, o selecio-
nado brasileiro não conse*
guiu a vitória tendo que se
«¦òntemar con;. um novo em-
pate frente aos helvéticos,
por 1 x 1. No enlato, o qua-
dro nacional jogou muito m»
lhor do que na sua estréia
em Portugal. 0 própri0 ata*
que, com a alentadora entra-
da de Evaristo, tomou-su
mais rápido e objetivo. Oi
suíços conseguiram, porém,
manter o empate com o seu
íamoso «ferrolho». (Leia ai»
pia reportagem na, tèütm j**»,,
«ina)., .
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OS TRABALHADORES
E A AUTONOMIA
ATiNÇAO, WAflAUIAtíORifi?

Pw melwmm mmmim <«« « RfedriiM Vtâmkjm
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tt<> um bem ôswrma ite irtMttfmruN, l*«r ima ê *m m ãJB«
rtfcates feéolvptsm adwír à lut«* pet» at*!MM*$ua A» 0l»«
iruo t-Vfteraí. pt,i« «tu è um itwte ite mi _)t_fw a*-* ««RU*
lamento ite* pr*t« dei gèmro*. fede prewêma *wà d»
ultedsmsnii* di<«ti»te RajA, h* m mm, iw Kímíwiíe
<kw Tmnete R" um «ia do II rangi**»» ptís Au!«»mte

O REPOUSO ftRMANAI.
l*«r taiia ite umv^tmilio» »r«li»Hi»*lí»t«* i-togam íiiw*

sadi*» m twrvHw o, Bffd«n a tvimisa mmml. l"'<*;>* «"lu-
doosi1 Mt> grwvé tuiAim». prwíNim<Ns th» um prefeito «*¦
itdhido peio jmwí». i|ut> nio to emw âs impíwi» «rs «te Liglu.

Umar peia «uioiwmla è lutar «mt?» a miucta dm ta-
IArí«»*= Cbmiwvfiun aa Sindicato das Toxitt» par* la-
mar pai tu uo ato d»i Cengrw**i pela Autonomia.

COQUETEL DA GOüifER&KGlA DE
TRABALHADORES A IMPRENSA

A Comido Dlrfior* da
Cunítrtarla Nnrlnnal da*
TtaMUisdonu ofereceu on-

Assinaturas
<lc Ponte Nova

Pela Anistia
PONTE NOVA (Do coi*

mpondente) — Cem gran-
d» e n t ti s I n t ro o, nesta
cidade, a campanha p*-
la anistia. Du. ...•,..- <» t.-i te-
mana foram coletada* e cn-
vladas ao deputado Vieira do
Melo 227 n;s!naturni a fa*
vor da reivindicação dmo*
<¦ ¦-" .i que i :.» empolga»*
ilo o paú. Ao mnmo depu-
tado foi enviado um abaixo
•minado com .10 signatários
da cidade dc S. Palio do»
Ferroa.

Dois Feridos:

DESABOU O
TETO DO
CINEMA

COPACABANA
Grave acidento ocorreu,

ontem, As 20,30 no cinema
Copacabana, quando uma
parto do teto veio a baixo.
O desabamento foi causado
pela chuva que cala Saque-
la hora. Dois espectadores
cm estado grave e alguns
com pequenas escoriações
foram socorridos pela am-
bul Anciã que lâ compareceu.

Um Abaixo?
-Assinado

Foi dirigido à Câmara Fe-
deral o seguinte abaixo as-
sinado:

«Nós, abaixo assinados,
apelamos para W. Excias-,
no sentido de apoiar o pro-
(elo de anistia ampla para
todos os condenados, proec.-
sados e perseguidos políticos
que traduz o sentimento do
povo brasileiro.

íAss.) — LUIZ NERY
BARBALHO, BIANOR GO-
MES DE OLIVEIRA, JOSÉ
CARVALHO JATOBÁ, SE-
BASTIÃO ALVES DA SIL-
VA, FRANCISCO BARROS,
JOSÉ ASSIS ARAGAO, JO-
SÉ FRUTUOSO, MAKOEL
GOjMES, MARIA DAS MÇR-
CEIS, 1VANILDA DA SIL-
VA,-ANfZIO PEREIRA DA
CRUZ, MARIA LUIZA, Ain-
TÔNIO SERAFIM DA SIL-
VA, ANÍZIO FERREIRA DA
SILVA, ANÍZIO NERY, AN-
GELO 

' FRANCISCO DOS
SANTOS, MOAC1R CHEL-
LOS. AVEL1NA MARIA DOS
SANTOS, ARLETTE DA Si L-
VA, JOÃO DE SOUZA, MA-
RIA LIMA DOS SANTOS,
MARIA DE ALBUQU.ER-
QUE e ALBERTO CARVA-
LHO.

tvüi. na ».-ii<- .t<> Sindicato
«10* Jmiisin-,;.'. um taque
i«-i * ImpnrtiMt vM-iiia o ta-
lida # am dirigente* sindi
cato. Antes do coquetel, a
que emiveram prtMtntaa nu-
mtrwot praOtMonaii do lm
prema o lldert* operários,
« sra. Carmen Penrs Hjír»-
do, diretora do SindicaUí dos
Jornalista* e ptenkiento da
tViit!v..tu Promotoid da Con*
ffí-riuí.i. falou do sua* fina-
lid-idi*;. o de mia imiionân-
cia fiara a melhoria das con-
rtiçô:*» tíe vloa da mulher tra*
UJhadora bnuíleira. ressal-
tando a nrcevs Idade da coope-
neto da Imprensa pan o
(xlto do conclave.

Fbetamsc representar v*.
rias entidades: Sindicato dos
Enfermeiro». UnIAo Fcmlnl-
na da Gfivea. FcderaçAo de
Mulheres do Brasil. Associa-
ç.1o Feminina do Distrito Fe-
dcr.il. Unl&o Feminina Ca-
teto-Flamcneo-Glòrla, Sindi*
rhto dos Tabalhadores da
Inddstria de Couros e Cal-
çmtos. Sindicato de Flaç-lo
o Tecelagem. Sindicato dos
Radialistas, l 'ní.Vi Social FO-
m I n I n a de Copacabana,
Unlfto Feminina Pedro Er*
nesto-Ramos. Sindicato das
Hoteleiros. Sindicato de Al-
i.i-.!" e Costureiras. Unlfo
dos OncrArios Municipais.
Sindicato dos Emorerradoi da
Comoanhla Telefônica Bra-
silelra e presidente da AMES.

TRABALHADORES
DE ITA3AIANA

APOIAM A ANISTIA
9TABAIANA 

— Do corres-
pondente — A Sociedade

Beneficente dos Trabalha-
dores de Itabalana enviou
um telegrama ao deputado
Flores da Cunha nos se-,
guintes termos: "A Sócio-
dade Beneficente dos Tra-
balhadores de Itabaiana,
compreendendo a verdadcl-
ra democracia incompatível
com quaisquer discrimina-
ções políticas c ideológicas,
solldariza-sc com a atitude
patriótica de V. Excia. na
luta pela anistia ampla. Sau-
dações. (a) líilo Carvalho,
presidente da S.B.T.I.

Grande

Concentração
de

Trabalhadores
BELO HORIZONTE (Do

correspondente) — Em Pc-
tira Corrida, distrito da cl-
datíe Assueena, local cie
grando concentração de ma-
deireiros, carvoeivos da ace-
sita e da Belgo, posseiros e
ino.eiros, a campanha da
Anistia atingiu considerável
amplitude. Um memorial di-
rígido aos deputados Vieira
dc Melo e Mendes de Souza
íoi subscrito por 603 cida-
tlilos, reclamando anistia
amnla.

revidenciários
ei o

Entregue ao líder da maioria uo Senado, sr.
Apolônio Sales, um memorial com cerca de

cinco mil assinaturas

Numerosa comissão Vie
previdenciários esteve, on-
tem, no Monroe,'corn o sena-
dor Apolônio Sales, ÜdéE da
maioria naq uela. Casa.do7
Congresso, lazendo-liie enlre-
ga de um memorial, com :i
assinatura de côrca de cinco
mil servidores, em que é so-
licitada a rejeição1 do--veto
presidencial ao parágrafo
único do artigo lli da lei que
concedeu ao funcionalismo
público da União.

O documento é longo e liem
fundamentado. Em seu 'tre-
cho final, lê-se o segu'íj\te:

¦ «É flagrante a incoerência"do Executivo,' grafás", ao
tumuliuário assessofàmento
que lhe foi dado pelo DASP.
Relativamente a seus pró-
prios servidores, está dispôs-
to, muito justamente; a tor-

nar efetivo, desde logo, o au-
mento dc vencimentos, apo-
sar das dificuldades íinancei-
ras que a nação atravessa e
das anomalias existentes nos
quadros federais, comprova-
.ias no Plano de Classifica-

•ção da Cargos submetido- à
apre c i a ç ã o do Congres-"so. 

Cófn referência aos ser-
vidores das autarquias de
previdências, integrantes de
«uadioa já conformes-ao-es-

TRAÇA 0 PRÓPRIO POVO UM PLANO
DE SAÍ DE E ASSISTÊNCIA PARA 0 RIU

H«lti u mm li» i« r«*i»»i
lil«Ws t*te«. «rtNJÍr*** Má'
ui**. Vbm- Vwdu M^ti».
Afràftte 8». í*iwm Tvíw>íi««
s«ii « p r**W*«i-* 4» prol»
mr Mvajm Hôr», «tediftU.
tt* d# S4í4f«í»íl i#g8i dft Fã-
tvil.wdct de Mudidna da Uni*
tffl__ttftáa 4« Brasil, alravfei
4c __« i»et'fç|4fiu jiatiiiu a
tmín a Miura 4* 1»=** jje»ai
mtdutt a utmttk qot» wna»
v» «4i»rf a iiifànns al«ndo
r*4s, -t \'í?itlí« «Jt-.ami-srd-
da. a* -i^valid^s o« marei-
i^ia. Alimentado. Iietípiiaw,
<!i«t«iilaU(H«»*. i-j.i1i.:m»4í • •-¦

ConHul a i#M apre«eniaiHÍ<»
vArtas r?solMC*es e Uidiea
*&*, nuo ai«* rt-daç&n final
ferio iwWirad»*
i.i i:mi ^ IIKVKLAOUUKK

Pôlta tm i!li«ii»âo a te*r.
..raioruram•*# *»» daliatii*, IIA
|Mtif*« ImUíu_j0m j«ro a
vvlitkv ih-tarnpaiaiU 0 mu.
. •• a 12» mil o n.i!..= i« de
iiu-imrp» aUamlonado» no
P!«irito FV<leral. mas um
popular •'.«•«•Ura que o pro
F#ma n*o w«* aí«o A Pre-
Minra o >lm an Mlnlttcno
«U J- -u... O pknário aplau-
tU* a «mtrtArio ila CWntw8o
Tfõka auando a-MinaU quo
•lii«táo iw tâo gramlo lmpo^
(Anda awlm nAo poda ser
diwrorili«'lila liíla Prefeltu-
ra. O* Indica* ale tiiberimlo-
a* nn liio «Ao alarmante», O
relatório apresenta a í**«
respeilo iladtMi aasuitadonii.
>• um popular a*slnala, A ba-
Nj d. experiínelaa propriu,
que o pior de Indo * a éter-
na olPitaçAo de que íaltam
leito* no* hoipital*. Se o
doente está em estado grave,
pior ainda, a* administrações
do* hoipital* quaae que de-
ciaram que «o melhor * mor-
rer em ca»a». A essa altura
lambím foi msaltado que o
problema cutfi afeto ao Mj
nbtírio da Saúde, a PDF
dencarregn o problema para
o governo federal. As deíl-
rltnrias nnitiriaa do Rio
acarretam surtos de nU-*-.
trlm. «arampo, febre tlfoíde
(n>qüentcmentc. constqüín-
cias da deftcicntlsslraa r^de
de esgotos.

m i uN^tajitw
w, ¦>' ¦ ¦•¦¦ - \« «

Pata qu*> entuiar o uue
eomer, Kij.uuta um traw-
Utídôr. m »-> lemoa u qu«iMiwr? A qu^iAo è aumen-
lat o íalámmlntmo n ron-
15. lar us [w®**. i; pa^ar di-
s.ürüti para «t11** a ,;«-ni<- ii.
idvê y que ««mer

Ap|au*u* no iwiniti, Q m-
¦ i.-i •!!¦< da i.'.»mi.:-:«-. i'i.i.i
t-j| ..,:<-. ,-uIá qtm » .|ii.-ii:...
so liga também ao bí«u>i«m:i
meniu, ao ampan» a lavrado-
rm da einturao wrde cario-
»a A »aúdf ilu (mao a« liga
A alimentação o a alimenta-
ção ao hiiip><i.< au eampon^i
por fiarie da Prefeitura. A
|.>l... «. • t..-iilillll|.|.««!.- ..illlll

nUtrativa. prefeito* que pau-
M«ni pi«lo Patáiio Guanatiara
...:ii<. UOM..-.. faz com que
..-. iavradore» vivam ao de-
Minpir» i; • ¦ «ii.» nliuta que
é imjHirtante enolnar o que
romer. dwdé que tw dê ih»-
«k-r aipiwllivo ao trabatlta-
dor, ^«mpllfleando. dlu que,
no Inicio, o ctijw de leite da
refelrto do SAI»S era «"euna-
do, ew que liavla o coitume
da cerveja, hoje. porím.
quando falia o leite. mmmo
««uailo, ItA gruda reclama-
ção.

Um outro membro da co-
mUsAo técnica conta o ic«
guinte cato: na construção
do porto de Natal, com a
«implcs construção ile um
teMaurante no cali, iol au-
mentada a produtividade do
iraballio em oitenia por a«n-
to. SAo dndos oficiais.

Mas no Rio — diz um
lavrador de Padre Miguel —
n alínre que comemos tem
tle vir do 400 quilômetros
distante da cidade. Disseram
ai quo a c/irle |x>dc ser evl-
tada com a nllmentacAo. Eu
scl que deve comer corne e
beber leite, mas nf.o a pre*
ços euromes, e o leite com u
água1.

O CASO DO TEUEFONE
O médico da localidade

Donato Costa levantou um
ptobtema que agitou o pie.
nArlo. Raícre-se ao telefone.

inicialmente, diuani «-i---
que a que»Uo dev^ile ner lo-
vantada em outra =«=«•.«
yi.inE.ri», d*sl|M.»da A* u.nt*>*
t\Um de camuiikia.ào. K*pli<
««.«=«•: alia* hora* da i-.-u.
t* alguém adeece * pircuw
mandar •«•.»«<" por nlgu^ui
ao mWleo. Cam* dí urg^n»
riu devem ler te*olvid»<
.'-!.••«- de rhamada :«-!«i--
nica. O leleloiw» vem a*»im
*er Iwtrumento lndl«pen:á>
vei rio trabalho do • .t. .
para d«ieaa ds «adde ds pu.
pulaçio.

A que*ffta encontrou calo«
nwa aenlb^ia por pan» d<>*
presente», Uma indlcaçAo fni¦«provada: oficiar an pretfl-
IO •¦ : ¦•!! «í -i !>• . f. tíi! , p,,
ra :.•' •« <•."" de i<p»relh«f
telefônico» para o» méd'cot
«los ronjunloi residencial* •
«a itma rural.

v,.ií. ¦ oradora iiaínala-
ram que i-« ¦!'!¦... assim ot
prefeitos nemendo» desço»
nbecem vindo* que íAo dt
ouiroí K*ijdn« da F«,«fmçao,
Como *aber, por exemplo, o
prefeito nomeado o lanclnan-
ie prablema de nAo haver
h<>»pital em Realengo e Pa-
ilre Miguel? O vereador Wal-
danar Viana contou que
uma senhora, em adiantado
e*tado de ,.¦¦¦'¦».¦>¦-. com cln-
co filhos pequeno*, acabara
de lhe falar pedindo "p.ito*
lAo" para conseguir um lei-

-, do contrário morreria tm
sarjeta. O vereador Levj Ne-
ves apresentou uma outra
indicaçSo para que «ejam
instalados postos de Pron-
to Socorro em todo* os con-
juntos raláonclnl*. O sr.
Waldemar V-ana pediu que
o Congresso lute pela cons-
truçAo dc um hospital em
Paute Miguel, propo»ta cn-
tusiásiicamente aplaudida.

A reunlfto enct-rrou-se com
todas ns pessoas de jk- aplau-
dindo. dando vivas A auto-
nomia e .1 ComlssSo Técnl-
ca que apresentou subüían-
ciai tese sobre saúde e as-
slstência no Distrito Vc-
deraL

TRABALHADORES PEDEM AUTONOMIA,
EM DEFESA DE SUAS REIVINDICAÇÕES

IOOVCVC3AO OS U TAOINA)
PBOBLEAIAS CAMDEMTE8

NAo í* por uca-so que os tra-
balhadores do Distrito Fede-
ral tanto se batem pela au-
tonomia. conforme darfio
prova acorrendo h sessão de
hoje do II Congresso. Por
falta de um prefeito que te-
nha compromissos com o po-
vo, os trabalhadores cm bon-
des sofrem riscos constantes,
pois n Light nüo quer fechar
03 veículos. SAo atirados ao
desemprego quando a em-
prosa suprime linhas e car-
ros. Todo o operariado ve os
salArlos reduzidos com os
atrasos da chegada ao traba-
lho, causados pela precarie-
dade de transportes. Nas fã-
brlcas, trabalham cm salas
sufocantes, multas vozes
sem Água para beber. En-
írentam uma carestia insu-
portAvel e * PDF não tem
tomado medidas para melho-
rar o abastecimento de gè-
r.rrcs da cidade. Moram em
barracos nas favelas e, por
vozes, nem esse direito tôm,
ameaçados pelos grileiros
que sempre contaram com a
complacência dos poderes
municipais. •

São estas questões citadas
e dezenas de muitas outras
que transformam a causa da
autonomia do Distrito Fede-

ral cm um clamor crescente
dos trabalhadores cariocas.
São ôstes os problemas can-
cientes que IrAo IcvA-los hoje
As 20 horas ao Sindicato dos
Têxteis.

CONVIDADOS
PABLAMENTABES

O Departamento Traba-
Jhlstn dn I ICongresso de
Autonomia, com o patriótico
objetivo de assegurar o exi-
to do ato público de hoje.
lançou um vibrante maniíes
to, assinado por mais de 30
dirigentes de sindicatos, que
pubileamos na sexta página
desta edição. Mas não se li-
mltou a isso. Visitou ontem
a CAmara Municipal e as Ca-
sas do Congresso, convidam
do inúmeros parlamentares
a se fazerem presentes hoje
no Sindicato dos Tôxtels. En-
tre outros, foram convidados
pessoalmente os senadores
Caiado de Castro e Gilberto
Marinho, os deputados João
Machado, Mário Martins,
Georges Gaivão, Bruzzi Men-
donça. Rubens Berardo, Ro-
gé Ferreira, Leónidas Car-
doso. Sérgio Magalhães e
Benjamin Farah, os vereado-
res Luís Paes Leme (presi-
dente da Câmara), Odilon F.
O. Braga, Waldemar Viana,

Hélio Walcacer, Salomão Fi-
lho, Celso Lisboa, MourAo Fi«
lho e Frederico Trota.

UM GRANDE ATO
PÚBLICO

Nas fábricas, nos escrito-
rios, nas oficinas e estalei-
ros, milhares de boletins ío-
ram distribuídos, chamando
os trabalhadores para o ato
público de hoje. Foi mais
uma importante iniciativa
rio Departamento Trabalhis-
ta do Congresso da Autono-
mia e que deverá apresen-
tar bons frutos.

Às 20 horas de hoje, lnú-
meras delegações de seto-
res profissionais chegarão ao
Sindicato dos Têxteis. Pou-
co depois serão iniciados os
debates, dos quais resultará
um impulso dos mais vigo-
rosos A luta autonomista: a
definição dos trabalhadores
sóbre essa importante ques«
tão.

Durante o ato público au-
tonomista, por iniciativa do
Sindicato dos Atores, será
feita uma representação fes-
tiva, com a colaboração-de
Cole. Grande Othelo, Moties-
to de Souza. Ferreira Maia,
Jararaca e Ratinho, Jóe Les-
ter e outros renomados ar-
tistas do rádio e teatro.

BASTA CINCO MILHÕES PARA SOLUCIONAR
0 PROBLEMA DO LIXO

tatuido na lei número 488,
julga indispensável o prévio
reexame desses quadros e
condiciona a percepção do
aumento á situação cconõmi-
co-íinancoira das entidades,
esquecido de que elas pos-
suem un: crédito, perante a
União Federal superior a 25
bilhões de cruzeiros!

Assim sendo, confiam os
previdenciários de todo o
sil em que o Congresso Na-
cional, -/.ciando por suas prer-
rogativas, reafirme os seus
propósitos e íaça a devida
justiça, rejeitando, como se
impõe, o veto aposto ao pa-
rágrafo único, do artigo 16,
ria lei número 2.7-15, dc 12 de
março do ano em curso.»

(CONCÍ.USAO UA H PAGINA)

cruí-oiros, .cada carainão'Dai o preço de aluguel
iluüinti! IHI dias ser de Ués
das '10 viaturas previstas,
ninhões e soiscentos mil cru-
zeiros. O crédito votado pula
Comissão de Finanças será
suficiente para alugar UU
caminhões durante esses no-
venta dia.i.

A SUPERINTENDÊNCIA
FORNECERA MEÍOS

Terminado esse prazo a
Superintendência de Trans-
portes já deverá ter forneci-
rio meios para a. pronta co-
leta do lixo. 0 Sr. Mario
Galves, Superintendente do
Transportes, íaiando ã nos-
sa reportagem, mfonnuu que
entregará ainda on*.. ábrll 14
novas viaturas ja adi|uirid»s.
Dentro de 45 dias pretende
recuperar Ki caminhões cole-
tores de lixo. Com novas ver-
bas, pois considera os 7 mi-
lhões do orçamento issufici-
antes, poderá dentro dò r.o-
ventas dias entregar i..—-> *í
outros caminhões. Com os se-
tenta que ce encontram en-.
serviço x\0 transporto do üxo
ter-se-á, asiíím, 1U4 viaturas-
Caso seja necessário maior
número ce caminhões, o Or-
çamento consigna umu vóíba

Ue 1- irílüiõej para aquisição
de carros de lix0 e 5 milhões
para veículos diversos, que
poderão ser utilizados >-'m
compras diretamente no cx-
terior ou no mercado nacio-
nal, dependendo de estudos
que então s''ndo feitos, segun-
do nos afirmou o Sr- Mário
GalveS.
CERCA DE 200 CARROS

ENCOSTADOS
0 Informou o sr. Mário Gal-
ves à nossa r^;*')rtagem que
existem cerca de 1U0 carni-
nhões de lixo aguardando
recuperação. Embora não
tenha querido adiantar na-
da a respeito dos motivos,
alem dp desgaste pelo fato
de os caminhões rodarem
atualmente até 20 horas por
dia, depreende-se que houve
um desleixo criminoso das
administrações anteriores pe-
los caminhões, pois, segun-
do nos afirmou o Supcrin-
tendente de Transportes há
caminhões parados há mais
de um ano e, assim, é im-
possível até dizer se êstes
ainda podem ser recupera-
dos. Afirmou ainda o sr,
Galves que além dos 100 em
que a Superintendência já
está trabalhando para a re-
cuperação, há um grande nú-

Impedida Pelo Fundação Uãu Mil a Roconalraçfiò
ám Cmm tios Faveladon de Ja«are*iidio

Além dt» ter recusado dar «bn*=> ativeram «it«n w
iiualiiiier _u*iiiu ás vitimas Meto favela «* vei*Bwmr»
do im-tn4iu nm na semana fiWteWakíKWtO*»»»*"»

ninu MuMutíi a m Atitir
«iroíws «? um nubsHwdor «*
melaram n mr.»ir e ttemawsir

ima=4da d^ixüu deiem* de
l«-s!,Aa« «m tr\<w m faceta
da Ja. «rõüinhu, <* FiualrtcSo
Lefio xiii ainda Mtâ ImpetUn-
du qilO (,» ll.l,;.!...!./» -.-;:«!,»
«ocorrido* i»»la 1'reMivta-

Km virtude iU i»r*****u ewr
cida i*?lo« flagelado* (lendo
a treino a UTF loml o « *!»•
mor da Rádio BnrebOi ¦*
|»r_fciiuta .-i.t.in.ii a recon*-
iriiçâo dns barracu» dwtrul-
•Io» pclt» foto. Par» comuní-
rar a liecinão o «lar Inicio aa

m* ãftsas mm i\at) svtUtm e^
gtiiãaâ #* iM*V4* re«W*iKWS.
apareceram mimw««!* vigi»

aTCi^fJfttfi» ¦
du ortícn» teeeblda* «la «ra t^A I»**» espírito ik> polat
Naiilr. limi- ir» Ut* Aluou»** riedade _4«* tm

|Cm tt*nte*tM**wM iH« «ti
iíúm d* FMwiavü*» l*ia KU!
a* »litro» da ln*-#t»ti« ite
J4r*5**inlw ftwtiiui#m m-
ttpndu prende? ivectüsütailr.:
ma íim l<*i* morar, mi
ivroedi.** e alimeni»*, *fm
niUKii *» »'4H<ld-'* *«i«^Sa
varíi* »l«*«*na* tle l^menf
muinerea e manç*** ewariait

ooe. dirtioia da Ftiwladto ***
io Xlll, ini|ie<tlram que o*
iialx.ii'.-» ii.t**«m pi»"!í4-fc'«ii
ni^itto.

U\r>]»- tem * qne est*u *-
!>,(( iu t«»m os arou ;¦¦¦¦¦
itvtipsu* »í Bceawhhuwi d»
tji.rU. íamilia»

DENUNCIADA A ORQUIMA COMO APfiNDHX U
COMISSÃO 1)K ENERGIA ATÔMICA AMERICANA

mero de caminhões de lixo
encostados que já não po-
dem ser recuperados, pois os
consertos são de tal monta
que dariam prejuízo.

O
o e

roçar
j

p.o granas
*mm*

õopre a Reconstrução
MOSCOU, 11 (Correspon-

dencia especial da IP para
a IMPRENSA POPULAR)
— Concordou-se em realizar

FAVELADOS DOBORE

Uma numerosa comissão
de moradores do Morro da
Independência, ex-Bor 1, e.s-
teve ontem no gabinete do
prefeito Negrão de Lima a
íim de solicitar do governa-
dor da cidade imediatas e
enérgicas medidas que ve-
nhám, de uma vez por tô-
das, terminar com os despe-
j o s que periodicamente

ameaçam centenas de milha-
res de favelados do Distrito
Federal, particularmente na-
qüeíe morro.

O prefeito ouviu atenta-
mente os representantes dos
dez mil moradores do Morro
da Independência, prometeu-
do que tomaria as necessá-
rias providências no- sentido
de resguardar os seus lares.

um intercâmbio de expòsi-
ções fotográficas sobre a
murcha da reconstrução das
cidades de Sialingrado e Co-
venlry e sobre a vida de seus
habitantes. Já seguiu paraCovcntry uma dessas expo-
sições. Em Sialingrado íoi
recebida uma carta do pre-foito dc Covcntry nn qual se
diz: «Recebemos com agracio
as fotografias de Stalingra-
do. que serão imediatamente
expostas ao público. Esta-
mos seguros de que esse in-
tercàmbiò i nos ajudará no
julgamento dô trabalho de
reconstrução de nossas cida-
des destruídas. Isto ajudará
também a compreender me-
llior o modo de vida dos so-
viéticos e dos ingleses».

PREVISÃO
do impo

(VALIDO ATÉ ÀS 14
HORAS DE HOJE)

Tempo insfdueZ agravan-
do-se com chuvas e tro-
voadas, aguacèírò pos-
siveis a princípio.

Temperatura — Entrará
em declínio.

Ventos — De Oeste a Sul
com rajadas frescas.

Máxima — -li. 5
iflínima, — 24.0

HOMENAGEM
À MEMÓRIA
DE YARGAS

Mais uma homenagem se-
rá prestada" à memória do
presidente Getúlio Vargas,
por ocasião do transcurso', a
19 do corrente, de seu an}-
versário de nascimento.

Ontem, chegou a esta ca-
pitai uma comissão de se-
íihoras da sociedade de Ma-
to Grosso, que naquela da-
ta depositará no túmulo do
antigo cheCe do governo, em
São Borja, uma coroa de tio-
res.
-Falará, na ocasião, a dra.

Graziela Fâdu.

ttlNUU'«AO «A »» rauuvA
rxpot:-. -¦ .'•• • ¦!< que ."¦••
ut, •>¦ - .ii-. ¦ o .1...!•••. a m«t»
ue um 'f.' du i,....'ii.-i.i.¦ üv
nokiMi vxp«-i u ..iu «rm liulaii-*-.
Vtotettm-se a iinudi- alravéã
Ue ..1 ui... ¦. i.-.i.'- tia bMQ
Uaa t|uanlidadc« ••.........
áe cali* .i.-i- ..... • para un
IJíladu* Unidu».

Tala írauüc» pcnuiicm u
c&mblo M,.:., de ,.....:¦ u
que também ptuvoca evaíAo
tia renda do pais.

Outra . ¦ .: i • • • ¦ 1 h i. • iU
lraude é que, manipulada a
aaida du caies unos como
:¦. iuí.j ...;.-. de qualidade in-
íerior tllpo Samos por tipo
Hio), noiMo padtâu dc qua-
liilade está balxaudu cada
ve* mai», em Nova Iorque.
Ilalxa evidentemente íicticia,
que uo inlamo junta ao pre-
juizo material o prejuízo mo-
ral do Urasll como pala pro-
dutor.

O sr. Pacheco e Chave*
tratou do milagre sem men
cioii.ii o nome dos santos,
Isto i; da Amé-rican Coííce,
da Anderson Clayton e de
outras companhias monopo-
listas americanas, responsa*
veli principais pela íraude,
que N é possível porque tais
emprísas estrangeiras ía-
zem o duplo papel de vende-
doras e compradores de ca-
íò, utilizando o truque do
reíaturamento.

VEBBAS S

Protestou o sr. Aurélio
Viana contra a situação do
pessoal da Verba 3, que em
Estados íio Norte há três e
quatro meses náo recebo pa-
gamento. Observou que ês-
ses servidores tôm vencimen-
tos minguados, embora pres-
tem ao pais serviços de tm-
portancla, relacionados com
,i saúde pública, no comba-
te à malária, íi peste e às
secas.

O representante socialista
dirigiu apelo a0 presidente
da República em favor do
pessoal da Verba 3, recordan-

Relações com
Todos os Países

A Câmara Municipal ío
Barra Mansa, no Estado do
Rio, aprovou, por unaniml-
dade, o requermento cm
que o vereador Waldemar
de Paula Coutinho solicita-
va que, após ouvido o pie-
nário. aquela Casa Legislati-
va oficiasse ao pressente
Juscelino Kubitschek enca-
recendo a necessidade de o
Brasil manter relações com
todos os países do mundo.

COMISSÃO
Ainda por proposta do ve-

reador Waldemar de Paula
Coutinho, a Câmara de Bar-
ra Mansa aprovou, também
por unanimidade, a consti-
tuição de uma comissão de
vereadores para ,cm compa-
nhia do prefelo Dionísio Do-
ca Batista, solicitar dos pro-
prletários das empresas me-
talúrglcas locais a readmis-
são dos operários dem-tidos
Por ocasião da última greve.

A comissão está constituí-
da dos vereadores Waldemar
de Paula Coutinho, Wander-
lino Siqueira, Arlindo Pon-
tes Lopes Ferreira e Diomar
Campos, presidente da Cá-
mara,

de *» |,n.ii.r-í.«* ii.> eandWa
] to Joamliflo Kubiuehwk. i*i-

taa a tm» *?rvld<>te< «ta na-
nâo, dutante últiitA .-anil»»'
nh» tleíwral.

DEMORA NA PDF
'O 

8r. .¦<",¦:¦< M...¦¦•
protestou fontta a dentara
.|... a« vem verificando na
i-i- (¦ Hura, quanto a trata-
lh.-, referentes ao prometido
aumento de pagamento »• >
1-m.M.i municipais.

VENCEU .0

LONDRES, 11 ÍAFP)
I — O Botafogo, do Rio de

, Janeiro, balou o Ply-
mou th, por 3 a 2.

IêMêMá

Importante

No Sindicato
dos Padeiros

IJMA comissão de traba-** lhadores em panifieação
e confeitarias veio ontem
em nossa redação a íim de
conclamar a todos os asso-
ciados do sou sindicato para
comparecerem a grande as-
sembléia dc prestação de
contas que será realizada ho-
je às hs. na sede daquela
entidade. Ordem do Dia: a)
pela Comissão eleita em as-
sembléia nas contas da Di-
retoria anterior; b) Leitura
do movimento da Secreta-
ria, movimento financeiro
desde 1955 até 12-3-1956, pa-
ra aprovação ou não.

Adiantaram os trabalhado-
res ser de grande importân-
cia o compa recimento de to-
dos o.s associados para tomar
conhecimento das negocia-
tas praticadas pela diretoria
passada, que Conforme foi
apurado ..o inquérito deu
um desfalque dè mais de 500
mil cruzeiros além de ter fei-
to gastos num total de 700
mil cruzeiros sem dar sátis-
facão aos . associados.

O relatório da Comissão
que estudou as contas dn di-retoria anterior aponta inu-
meras c graves irregul&ridà-
res, praticadas polo ex presi-
dentü do Sindicato, si. Antô-
nio Ribeiro. Mâialliãet-'

AUXIUO A08 KSTAtKSK

O íír. 8vl**s llàm apr< --•
tou ptuj.to qu»« eÇtteidr ».
silio «»» KttadM de rend
inferior a quinhcnle* md'-.
de cruseites, pata que #íja*
melhor atendido* o* r»*#i'
tivíw **rviçt»# püt»ite«(i, 

'

juttllkaçi". du o autor 1
proj.to que em «enes P«
do* um chefe de repartte
estadual perwbt» wneim
tos iferlorva aos de um *
ítnÍJ de i>*p.«t 1.. " federa.

UM MARCO HISTÓRICO 0 II
CONGRESSO PRÓ-AUTONOMIA
CO.NWLlH-tU UA I» rAUIVt

das. ainda, s6bro quanto a
auionom a é uma das reivin-
dicaçües eettivamcnte das
mais sentida* pelo «Itlvo po-
vo do Distrito Kedrcnd, o

¦ i.ii-l. < -|,' .i-ul.» da Insta-
lsçüo do II Congresm con-
verteria num defensor ard«
ro«o •!•• ¦' 1 legitmn aspira-
çio, já praticamente assegu-
rada.

N80 s« deve de-iücar,
apenas, o aspecto poliUcO io
conclave, mas, também, a
grande contribulçfta que fie
trará, pela soma d« teses 9

rwoluçwcs a terem adois.;
â scluçâo do» probkní- ¦
mai* fundamentais da Capt-
tol da Repúbl.ca. £ ipi ¦¦¦
unianhii, o povo carioca pu
der eleger um prefeito '•<;<
teja. realmente, um aut *»
eo depositário do sua cot!
(lança livremente cxprcís
na* umas — um homem da
envergadura e da categoria
dc um Pedro Ernesto — mui-
to terá •ii*>i ficado para isto
o esforço do arr.Rtmcnta,^!)
e conquUta ía opsnifto públi-
ca desenvolvida peio Con-
gresso innugurodo segunda-
-feita.

Aumentados os Salários dos
Servidores das Verbas 3 c 4

O presidente da República
assinou ontem decreto

cedendo aumento de venci-
mentos aos servidores que

recebem pelas Verbas 3cí,
c extensivo no pessoal d.v
Empresas Incorporadas s»>
Patrimônio da UniSo.

O decreto e.stabolece os aumentos constantes da seguir,
te tabela:

nara os admi- para os ndm
lidos antes dc tidos depute

1-2-1955 de 1-2-19S5

409Í. 30%
CrS 4.000,00 35% 25%
CrSG.000,00 30% 20%
CrS 8.000,00 257c '13%

Xi 207c 107c

Ató CrS 2.400,00
De Crt 2.401,00 a
Dc CrS4.001,00 a
De CrS6.001,00 a
Além de CrS 8.000,00

Os aumentos süo concedidos a partir de 1' de Janeiro. 0
salário familia, que é uma das aspirações dos tão sacrificado-
servidores das Verbas 3 e 4, íoi excluído do decreto.

DE Pfi A CAMPANHA , aumentos concedidos no de
PELA HEJEIÇAO DO VETO j creto assinado ontem pel..' 

Presidente da República. Dai
Hoje, o Congresso Nacio-

nal examinará o veto do sr.
Juscelino Kubitschek ao pa-
rágrafo único do art. 9 da
lei de aumento do funciona-
lismo federal e que concedia
benefícios aos servidores das
verbas 3 e 4. As vantagens
constantes do dispositivo ve-
tado eram em melhores pro-
porçOes do que os simples

o movimento que se veriíica
entre os servidores pagos pe-
Ias referidas verbas, que as-
sim desenvolvem com maio:
amplitude a campanha pela
rejeição do veto. Nesse sen-
tido, os servidores compare
cerão hoje, às 21 horas, á
Câmara dos Deputados, para
pleitearem dos parlamenta
res a invalidação do veto-

AMANHA, GRANDE ASSEMBLÉIA
DOS SERVIDORES DO D. N. E. R.

• a) Lei n» 2.745/56, que
instituiu o aumento de ven-
cimentos e salários para o
funcionalismo e determinou
a organização de quadros dc
pessoal nas autarquias; bi
A circular n' 7/5G, da Pre
sidéncia da República, que
determina um levantamcu
to meticuloso do pessoal de
Obras da União o da Ver
ba 3.'

Amanha, às. 18,30 horas,
os servidores diaristas do
DNEIt se reunirão em as-
sembléia no AMDF, à Rua
Senador Dantas n. 7-A, 6»
andar. A assembléia que é
convocada pela ASDNER,
obedecerá a seguinte or-
dem do dia:

Hoje, os Comandistas
em Nossa Redação
Mais uma vendagem'espe-

ciai da IMPRENSA POPU-
LAR preparam os comandis-
tas. No próximo domingo,
voltarão esses abnegados
amigos de nosso jornal aos
lares cariocas. Êste coman-
do terá um motivo especial
a estimular o entusiasmo e
o afinco dos comandistas.
Será a última vendagem es-
pecial antes do grande co-
mício comemorativo do ani-
versário da anistia de 1945.
Por esse motivo é esperado
um aumento geral de cotas.
Para esse fim, os comandis-
tas virão logo mais à reda-
ção do seu jornal, quando
estabelecerão deíinitivamen-
te ás cotas pelas quais se
responsabilizam.

ESFAQUEADO
0 COMERCIÁRIO

Foi, ontem, internado en
estado grave no hosplto
Souza Aguiar o comerciar,'
Edson Carlos de S''Uza, sol
teiro, 25 anos, residente nu
rua Carlos Sampaio, 55
quarto 50 (Aimoré Hotel)
apresentando dois fcrime:
tos penetrantes no abdômen

iniHETÜHi

Preparação de
Especialistas

Indianos
DELHI, li (IP) _ o mi-

nistro da Indústria Metalúr-
giça informou 'úetalhadamen-
te na Câmara Popular a res-
licito do Plano de instrução
de operários, peritos e enge.
nheiros indianos por especia-
listas soviéticos para iraba-
ihar nas tábrlcas metalúr-
gicás da índia. Durante ps
próximos 9 meses seráo ins-truídos 4.506 operários

Certo número dn operários
qual ficadas estudarão nestes
pequenos cursos e 133 erigi»-
Ãheirps e peritos se.-.._ e._viários à União Soviéf.-ca pjt-ra _que elevem suu qual,£l.cação.

PEDRO MOITA LCMA
Ucducito .• .-"iu.i.ii-'¦ '¦•< '• ¦¦
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mm ilos Tnsles Americanos Causa Primeira da Fraude do Csfê
¦ 
M— iiiimi ,¦!„, |

Instalada a Bomba de Sucção
no Poço Pioneiro de Nova Olinda

VAISK2 A1NICI,ÍDA A PERFURAÇÃO DO TERCEIRO POÇO NO
MADEIRA — O DF, MARACA JA ATINGIU 1.084 METROS E

O DE ABACAXIS 1.486 METROS
engenheiro Geraldo de Oliveira. iuperln< saíos para eiiinir em operacôn produtora.

o eampo de otiviilndeii em Nova Olinda e
outros i..,-. . da Amazônia, ondo avna a
PetroiirAB, esclareceu o engenheiro G?raii*«dp Oliveira, resolvem um problema muito se-r.o, qual o t\» fi^eâo fia homem à terra.
A<iuf»la reaiSo n... ;..«.» e dMcoatort&vel mr-
nn-s* »::ora um eam|io modelar de trabalho,
nndii (aliando ao* qm» a'i esereein a» mn*
allvldadea. Ilo» nümetitAçán, rune.frn.ila ik*
lo» l-i.' -,.,,,,. £ ..,.., |,„.!tin[i-ò ho.té!» dn Ai . . .¦.¦••'¦.!!.:.¦ i-ondiuiius,
o.frpwndo conforto.

O fnente-coroncl Janary Nune?. preslden-le da Petrwlistfs. Jâ autorizou o nclor Ais re-
latfhs i.i..* ¦ da rcniflo a insinlar cinema*
em Nova Olinda, Abacaxis e muro* lur:nn*»onde ns cetilpst Av explore».Io Aa ctnvtffa
trnbnllir.m embrenhadas nr.K rclvaa. .A.N..

( ) ifndenle re«!onel ila Pclrobrtfl, na Ama
üAnia fKldve em visita Ae inspeção r-oi

trabalhos nue n cmprísa vem reellwtndo em
N«va Olinda. Oe refíreeio a Relém do Pa-
11, fanniteu entrevista a imprensa, na quali! i-JariMi qu» ua trabalhos do perfuração na
Anta/Anta pro&íoaufm sr-^sfoiòriameiiie. O
j.-r> NO-23. na Ilha de Maricá, rm Nova
Olinda, eMà a uma profundidade de 1.081
nii-ir»* e o d» Abacaxi» a J.-lftl metro*.

Infonnoti ainda que um terceiro poço, o
N04, tambím niluado na Ilha do Morara,
<<*lâ pranto a entrar em Ime de perfuração.
A sonda do poço pioneiro ]h foi il^smnnia-
ila. tnn a^sim como a quo operou cm Alter
do PliSo. quo foi transporlri.n para a bâi-a
da CuparL afluente do Tapajós. No poro!•;.<!'. iro JÁ ac encontra Inainlnda uma hom-
i« de «ueçflo, que reabra «ou» primeiros cn-

coMoifiôw ^gf.pciohais mn pehpetrar o sübfaturamento,
A ALTOIAMO DE PÊ?0 E OE QUAMHADE DO CAF* EXPORT^O —
V*mm PARA SI MGSMOS - SÓ DO PORTO DF SAHTOS, EM JANE!-
RO, UMA EVASÃO DE DIVISAS DA 03DEM DE 5 MILHÕES DE DÓLARES

UTA lirnsmlo murou» «tM». * mwfthi «iu»»
«oiOi i'8d3* r^vp-iUí-*1*** 'ãu pubSmpMh
a Irauâ» cambial r»!«b?lwid» na orpor<

ta*£u iU caíí.

»4tll'
O mvraiiU.mii d»»a traud» qu* \tm t»h
ido o Bra ll A* um moatagw «pr^av*.

d* itrim aeeessirt**, *•*** i»rfeiiwn«*i» r*.
r-arrrMa, Tra!**» «•» nwnabni do «KW*
nunento pela qual « proáolo n»«-.onai - .i

do ii .-;i .aturado \- < mu i-i-¦ •• intrtior é
... .i. na ¦ > '¦'¦ ¦¦¦ w pr^u i > ¦• nu |i<rtn f§

1 j0^L0tir*
"bè

Prrtua 
qui- ¦•iniiiifii o tr. Eugênia GtnUn tra criança

)á iiinitt tiiltir dtt mutlnnrtt Ua Vnplttil. Dh-te
„ auora que o atirfrnt} rui enviar mtnmnem no parlthoreão. dítVipiinadort^ da. taçortacoM ih».- | mt.ntu enenmíflAanifo o solução da problema. t}utilj

A» immmO i multo ms'iir. A díf-W»?* fira $li fora, • !¦ iliuiU ro x\-..,\....!.,., i|i',- ii, a g
imior* AHor rmm MtfOdar, tm q«f u* 

| „nura'qut. tt mvirm ,,iti mvlar m^ „fm m ^íír/f|.
- «•¦• •• .1 

'll- ¦• U •! ".lll... ..r.l». Ili.lll.-

i • »»í'ruir» do pai
>-. wi^

J—..

PROPORÇÕES ALARMANTES

CARTA D E I.ISROA

CRAVEIRO LOPES ENTREGOU URÂNIO
DE MOÇAMBIQUE AOS INGLESES

Fingindo realizar » prospcrit!ai!c de Portun;a!, Salaanr transforma
a metrópole c as colônias <*m bas c rto explora; Wo coloninilsla dos

Estados Unidos c da Ingíateri-a
LISBOA, abril (Corres-

pwidíncin Espsclol) — Sa-
ir/ar costuma iludir ..i:-n-.-.
patriotas portugueses, equl-
votados a respeito da ver-.

vImpõsípões
IAH0UES
AO LÓIDE

Notle amos ontem a Ida do
um cmisíárlo da Com ssão tle
Marinha Mercante a« E«-
tados Unidos para vei dns
eonvcn'ênclcs da aaus^çâo
do 12 nav os dc caboTnipm,
tipo "Rios". ;iis'.i . v trans-
portos dc tropas, paru o L.*i-
dc Brasileiro. Moi.'i amos
que a» tr-^ncõss tiveram
Inico em 1052 dsnlro de um
pb.no da porcaria D°an
Achcson — Juilo Neves c oor
isso mesmo che o de impo-
siçôcs c exiRònciaí lesivas
aus interesses do pa'f>.

Entre e7sas Imno3 f".'.<: fl-
guram esl~s duas: os referi-
dos navios só p"dem fa^er
eabot.^tcm. 'sto í, nn-- no-
dem íre-ibntar outras nor-
tos que nilo os brasi-
lero.i: ns mo.lifica-ões iuír.";-
dt":'d"S pos barcos p-ra tor-
ná-los ai'os a oilíras fut^õ^s
só prdtrão ser fe"tn8 em es- |
taW-os rmer'canos.

Um senrdor nmer'cano no
tllscutr a itodosUi cfa cessão
des-.v: un!d-»(;es ao B asil.
declarou sem rebuços oue ns
van(.i-cns heln consignadas
(parn os amc-icanis. é ela-
ro) 1i"iVt parlam plenamente
a ee-são.

A'ém diseo. s^be-sç oue O
preço cob-ado pólos 12 vn-
vios è altíssimo, mu'ta."< vê-
tes m'1'or oue o Sc» valof às
coleções atuais.

S"be-se que arnv.dores
par>icu'í>res brasileiros, pomo
os srs. Paulo Ferraz d„ Co-
mi_.e:o e Navesapão, e Isaac
Cunha, da Snvônia, encon-
trnm-se na Europa eom-
orando barcos p?ra suas em-
presas. As condções oirre-
ridas pelos estaleiros euro-
peus devem ter sido rr.ais
vantaiosns p->rn que os r?-
feridos arm.-.dores se senls-
sem atraídos.

Por que pois a empresa
estatal, que 6 o Loide Bra-
3"le'ro, deverá arcar com nm
negócio que não interessou
aos particulares?

Por que, ainda por cima,
sacrificar tfida a nos^-i ma-
rinha marcante com a sub-
missão às exigências ian-
quês?

d.-.¦:¦:• i sltua?.*in do pa.s.
Uma das armas ila p.-opa-
gandn snlazaii a é repre-
«"nt.-.t;.! i>-'m c!**m truntvà-
rias, que d.1o aos observado-
rcá y.ip?.».i-.a.j uma ia.sa
imnressão do prosperidade.

Ds (ato, só t*.á |...¦ [i ;i
dado cm Portunal para os
i.i. .:¦,;. -ii • dos trustes o
monopólios norte • america-
nos o ingleses iquc e:;plo-
ram riquezas da Metrópole
portuguesa c dns colônias) o
parn os grandes Industriais
e agrários ligados cconóml-
camente aos trustes c mo-
nopâlios americanos e in-
glcses.

CHAVEIRO E CUNHA
Ao mesmo tempo em que

Paulo Cunha vai aos Esta-
dos Unidos coníabulnr com
os bei.c.stas do Washington
sôbre a política Cs coloni-
za^ão do povos da Asla,
Craveiro Lope3 dirige-oe a
Londres, onde acerta o rc-
lóglo cem os colonialistas m-
gbses, interessados cm epor
um dique ao movimento de
liberta-lo dos povos da
África.", 

Na Inglaterra, Craveiro
Lopes assinou iiin tratado
de fronteiras enlre Mo;am-,
bique e a Nir.ssalándia. Foi
ura documento nos moldes

das seculares i.-i.i... ¦-. entre
a Inglaterra c Portugal.
Mais uma vez a !n;.liiu-rra
i.< ¦¦ .i com a parte do l ¦¦.
Craveiro Lopss, cm nome do
ü i'.<-...i> de ¦' ii.i..... con-
cedeu ao3 Ingleses uma ial-
xa do i ...i ...•• de Mo^am-
b.que, pur sinal rica cm mi-
ní.*io. prii.c.rniimente cm
urünio. Em troca de quô?
Li... I.O...I I.i- |I.1>.._..CII lll*
reito portuguôs sôbre as
águas co Lugu Niassa!

BiVAXòUAUE
ANv_i.W/»..i. ._..l'..NA

Li.i iace ua no.ói-.a r.vall-
da-e angio-amaricann, o go-vèr.-.o sainzar>sia, que p>'o-
cura ap.csentnr-se aos o.nos
Aj paa-.o.as |.or.ugucses co-
mo uni govv.no p.oocupodo
cota a grandeza tio pa.s, rea-
ge inundo concessões a am-
bm as partes. Asy.ni, en-
quanto em Washington, Pau-
lo CUIU1U lO,.l;..l>...-\.J u.,i-
ma.s Ponpgal com n política
de guerra e. de colonização
de i-'o:tcr Uudes. cm Lo-t-
dres, Craveiro Lopes dava de
m_o bs.jaua cos < ii.uii.ai.s-
tas ingleses a porsibilidade
da exploração de minérios
de Moçambique, inclusive de
minerais produtores de urâ-
n'o, matéria-prima para a
obtenção tle energia atômica.

O próprio inil.iuta Ilia**-
lerí do Uaié atravê. tf «»»
publieaç&n e?Píci3lw«"
eonf rm» a fraude e «liuaa
na« »u,n* preporece* verda*
xh 1. ll.HiU- í.| iimclir..

Aiwm mostra o üolerim
dí«e Int; luto* que do pirto
dt> S^ntm íor?m e»p rtrdof
pura os i'-' ilm Uir.d .í. du>
r.*nte o mi» de jar.ei«s
403.1111 raça». A cotüçío m*«
d n d? pr-íuto, nn Nova
lenn-e (rsfí Pnnt;s 2) foi
de 81,30 cMiíi par llbrn-p*-
ro. O preyi m&H) rpfí?trn«
Co na prnea de 8r*n|eí. du-
ronle o mermo mf* foi de
44 e:ni« por llhra-pín.

Irto eurr dlrer rve, enquati-
lo n* E'S«»!ci Un*df.í o pro-
ro di c-fí era de ma« dp
l dólar e 10 cont* por ouli'»
txe mt;m'» c-'é era embar»
cado no n*ej'l ermo lendo
f do vendido a meno* de 1
dó'-r (çrrea ib fO ew?s).

O Bancj do Drarll res's-
trava p-rtanto a entrrda de
St ("oi--.» per ra-a As tf.té
«00 quilos) oue na rcallda

A* tòix venüdo nor mil* de
OU dóltrei. Oi doze dólsrrs
d. d fcrcnri fc5m livremen
te em p-der do exportador,
nes Etladoj Unidos,

Ee mulürl c3rm:s essa di-
fetença pela quantidade de

m»í> «-xporíada*. temo» um
total d* rtri»a de S milbôri
,ii- iiti'*iie«, «ub.raido* ã no*-
n fvrviui cambial, ràmente
nn mt* Ae lane ra * no pôrt-lo de &*ntos

A Presenfiit
(Ioh Trosted

Pan quo a manobra te)»
p..i.iui. e «..-.¦iii.r... qut» o
t. i :i... i.i ne* I¦ •• •'• Um-
«¦• ^ • e exportador no lirssil
e^l-Jam irantomunndo* ou.
!'.-.«-.•-•ii. ;«:» nl-, »')..m a
meema «ntldade.

17 o que acontece com as
flu....» ...ti ..1-r.iiu .\ii.-rii-iiii
Caíí«.e. Anderson Clnyion, II.
ia i' :.. itard, Itand ü >
l.- i.i i .... í, si. ii lu a Urands,
tkclcdade Sanlis.a Exporta»
dura, qur ss d.-*i««-arain na
..;.. i....... da (raude contra
o* inunuo do pais.

i: !-i firmas tanques ro-
if.m dt. uma ».iuu<iiu ptlvüe-
E.e*-a rara I6il« u norte de
taanobias k-.-ivis, una ve»
que Vcmkm para si mesmas.
Ks.o tim a menor dificulda-
d;, por exemplo, »,m oua;cn-
tí.r o pèap das sacas dc CO
pa.a 'i(i qullo«, cm exportar
caio tipo uanlo* de maior va-
lor, cumo mndo tipo itio, tudo
coir. o objetivo dt conseguir

dólar»* fom d« «ontrôle do |Banco <to lis ii i .. <om |íle* laser «eAmbia 115.M-. I
\ê- i< -,: que a frauda na |exporteçáo A*> e»U. ora de

a problema? Hu nüo tel, rara leitor, e prettima que
reef também nAo snllm. lUira a tr. Pre^e» MaUi. a

| plana tem prapthlta» palitleo». Viinttm ur, ou fiontl-
1 telnur.te niiu a eertnia» nuneu.

Mui rnipitinto eantlnuamu* llrtuit — ennltal Itla
tle Janeiro, respeUcmos esta belu eltlatle,' O sr, AV»
tirfitt ile 1 ¦¦•• ¦¦ 1 ileeltllu Impedir o alargamento tia /tre»
«Wíi Alltintlrn. £ um lourúvil respeita à rutlureza.

mm ..n..i par ii.... a imp.cu* | fi 00f homens? th eurlaai» defendem ri Imíe^endfn
*a tea* eomo «aus» a prvwm || e!a dv todo o mundo, eom tuiutlu generosidade ttlo
ça do» imperlalirtM noiie- | (ip'iCa (j0 nofi(:o povo, ma» He» meemos m'a gosam de
«ii 

'iíãdu?,w " i Independência, sfiu governados par qvolquer um que«puladur.
A lue» m deve «enio a <x-

cluftivmauo 1 .-.j M.-.IU» ii ini-
i-iativa e a ma,oi paritepa-
(£0 lu-ft,**. \i-.tlau.iiu oMaito
a •¦). :....i nacional.

A FUMA'; .4 AGRAVA 0
PROBLEMA DO CÂNCER

Senado
Ocupando n tribuna. na*ses-

são de ontem, o sr. Ezequias
da Rocha abordou o problemada fumaça no Distrito Fe-
djral. «Mais uma razão que.assiste co prefeito Negrão de Lima — disse — para afirmar

que o Kio e uma ciuucc p.aticamcnle innbiiuu-1. Ale o ar,
o mais baiato i.os alimentos, está. tambím, em nossa ca-
pitai, entro os de ;..... qualidade. Se o quizermos mais
ou menos saudável, só residiniio cm pontos privilegiados des-
ta mctrópn.e. i^orícnto, ar salubre só a poso dc ouro.

Médico que é, o represen

PELA LIBERTAÇÃO
DE JESUS FARIA

Foi enviado ao embaixador
da Venezuela, to seguinte
abaixo-assinado:

<Nós, abaixo assinados, diri-
g.i.i(j...u_, co i.t..k.iiio ca »e-
zuela, por inleimédio de Vos-
sra Excelência, formulando
um veemente apelo no sen-
tido de que seja posto em
liberdade o lidei, popular JE-
SUS FAIUA, bem como os
demais presos políticos de
vosso pais e que sejam pre-
servadas as liberdades e as-
segurados os Direitos Huma-
nos para o digno povo ve-
nezuelano.

(Ass.) — Luiz Neri Bar-
ba'ho. Jofié da Cor;; o Pache-
co, Bianor Gomes de Olivei-
ra, josé Carvalho Jatoíá, Se-
bastião Alves da Silva, Fran-
cisco Barros, Josó Assis Ara-
gão, José Frutuoso, Manoel-
Gomes, Maria das Merceis,
Ivanilda da Silva, Ana Fer-
rcira da Luz, Maria Luiza,
Antônio Serafim da Silva,
Anezio Pereira da Silva, An-

WíNOTAS ECONÔMICAS
.*-- líímMs. mmm,
PROBLEMAS DA INDÚSTRIA DE MÁQUINAS

DE CCSTURA
INDUSTRIA nacional, no seu desenvolvimento, esbarra

-^ern inúmeros obstáculos. Entre esses, avultam a restri-
rão do mercado interno e a ação dos monopólios norte-

americanos que disputam aos industriais brasileiros esse
mercado já restrito. O que está ocorrendo com a indústria
de máquinas de costura no país serve de iluslrução de
tal falo. .'. ,• ¦ .'.,

Iniciada no Rio Grande do Sul esta atividade fabril, com
a montagem e posteriormente a fabricação parcial das má-
quinas de costura, estendeu-se ao Estado de São Paulo e ao
Distrito Federal. . . ,

Atualmente existem no pais 10 fabricas de maquinas de
costura e mais duas em fase de montagem, empregando )á
alguns milhares de operários. Apesar da psqiiwies relativa
ila produção já o campo de expansão dos industriais brasi-
leiros está limitado. 0 poder de compra dos (SO milhões de
brasileiros não permite a aquisição de mais de 250 mil ma-
quinas de costura por ano. .-,'•¦-, ,Por outro lado o truste nor-

te-americano Singer Serving
Machine Co. do Rio, com o
imsnco poder financeiro da
sua matriz por trás, desen-
volve a sua produção e co-
msreialização mantendo _ GJf
agencias nas maiores cida-
des.

Não bastasse a restrição
do mercado e a ação da Sin-
ger, ainda há a considerai a
importação de máquinas e
peças que ainda é permitida.

Para a defesa da nossa in-
dústria de máquinas dc cos-
tura impõe-se. desde togo al-
gumas medidas exequíveis
como sejam: proteção às in-
dústrias brasileiras, por wen-
ções fi:;c.(is ou outros proces-
sos, c a permissão de impor-
tar somente as psças que
não são fabricadas no pa.'.s

A longo alcaiice impõe-se
a elevação do poder d< cum-
pra das imensaa massas bra
sileiras . que criarão o va^sto
mercado interno necessário
à indústria brasileira.

tônio Nery Filho, AKil/no
Nery, Ângelo Francisco dos
Saii.uo, _._w.u_>i' Ci-..uo, __><_-
linda Maria "dos Santos, Al-
ba da Gloiia, Lucio Alves,
Antônio Inácio da Silva, Kly
Santos, Alberto Francisco
i'o-, .""niríi- e Ataulfo Glória
dos Santos».

CURSO
SÔBRE

PETRÓLEO

Realiza-se hoje a terceira
aula do Curso Sôbre Petró-
leo, sôbre tema «A Situação
Atual do Problema do Pe-
tróleo (Pesquisa e Lavra)»
a cargo do dr. Ernesto Pou-
chain, do Departamento de
Estudos da Liga da Emanei-
pação Nadonal.

A aula será iniciada às
18,3(Thoras à Rua Senador
Dantas, 7-A 6" and. Além
dos alunos do Curso, estão
convidadas a comparecer tô-
das as pessoas interessadas
no assunto.

j tante de Ala^oJs referiu-se,
cm seguida, apo.ado em va-
r.os pesquisadores dc reno-
me, aos efeitos cancerígenos
da fumaça dos automóveis,
em Virtude dos hidrocarbo-
neios que contém. Leu esta-
tlstiras sobre o obituário por
câncer, as quais evidenciam
o aumento dos tumores ma-
llgnds dos pulmões. E, dc-
pos oe outras eonsid^iaçõ.s
em torno do assunto, t|ue
reputa da maior importan-
cia. porquanto acredita que
a íumaça acarreta graves
danos á saúde dos cariocas,
apelou para o cliefe do Exe-
altivo Municipal no sentido
de enfrentar mais esse pro-
blema, cuja solução vem sen-
do reclamada pela imprensa
e pelo povo.

TARIFAS AÉREAS
O sr. Mourão Vieira enca-

minhou à Mesa um roque-
rimento de informações, di-
rigido ao ministro da Aero-
náutica, a respeito de alte-

rações das tarifas das cm-
presas de aviação comercial,
sob o'pretexto de que essas
companhias necessitam dc
recursos a fim de fazer fa-
ce ao aumento salarial de
seus funcionários.

NOVO MINISTRO
No expediente foi lida

mensagem do presidente da
República solicitando a aoro-
vação do plenário <\ indica-
ção do sr. Cândido Mota Fi-
lho nara o Supremo Tribu-
nal Federal.

e!:eguc à Prefeitura por ordem do outra, homem, o
presidente da liepúbllea. Diante dt\ite (v.lo ntuln re*
presentam o» selvagens aterro» empreendldan nu Guiu
nabtira.

Mus nâo i preeho ser um gfnla palUlea para
sentir qur n autonomia do Distrito Fedi rol nòa pode-
rã cer nvg.ida par mui» tempo, po!» iv transformou
numa exlgênela coletiva. K uma exigência coletiva, [
persistindo, é uma exigindo vitoriosa.

Quando 
assumiu o cargo dc ministro das Rclnçõcü

Exteriores, •'¦ • •• inteligente c ¦.-.<> cr, Pincau
disse que a França gostaria dc estabelecer relações
com a República Popular da China. A China ttmtiém
gontaria, é claro, mas havia no meio o sr. Fostcr
Dulles. Entretanto, o sr. Pincau tem demonstrado
que o sr. Dullci não assusta tanto quanto dizem o
êle mesmo pensa. Espantalho assusta é passarinho.
Segundo despachos dc Paris, as r. ;.¦.•'¦. norma ia
entre a China c a França podem ser rapidamente
estabelecidas, estando as consultas adiantadas.

03 imensos mercados da China cstüo abertos a
todos os países, na base do respeito n soberania c aos
interesses da nação chinesa, que se tomaram hoje

crito por centenas de feiro- j| intocáveis e sagrados. Trata-se dc um povo desejo bo
viários Aa Estrada de Ferio Jj dc comunicação c-digno da mais alta amizade, quoLeopoldina. que manifesta- g n;mc^a vivcr cm paz com todos os povos.
ComlS niimlnr^Prt % ò Brasil- consultando aiicnas os próprios inte-
•Anistia Ampla e Irrestrita, p rêsses não pode continuar ligado à cxcrescência do

ii". Sucursal de Niterói) 1 Formosa.

Ferroviários
Pela Anistia

Os ferroviários de Nile-
rói, densiu dos próximosd.os. itào incorporados à
Câmara Federal, a fim di-
fazer entrega de um abaixo-
•o£sinauo, dirigido ao dcp.
Vieira de Melo, pedinuo que
a An sua a sei aprovaua se-
Ja extensiva a toilos os pre-
sos e proccussdos potilli-os,
á partir de 1013 e que nessa
anistia seja mlncluldos os
ferroviários afastados de
seus t-argos por participa-
n*m em movimentos gre-
vistas.

O documento está subs-

• *,k$sasíiÊims^^^

ederal
liaín-líft

Encaminharão ao Governo
ReivisidicftH&s do Povo Pa

Com apoio do governador Jânio Quadros vem ao Rio uma conv.ssão'
de líderes sindicais — Congelamento dos preços, participação na
C.O.A.P. reivindicam os trabalhadores e organizações populares

iw

S. PAULO, 11 (Do corres-
pondente) — Uma numero-
sa comissão composta de li-
deres sindicais, estudantis,
representantes de organiza-
ções femininas. Conselhos
Distritais e vários órfãos rc-
presentativos dns forças po-
pulares av'stou-se ont^m rom
o governador Jünlo Quadros
para solicitar provid.*nc!r.s
imediatas visando deter a
elevarão desenfreada dos
preços.

1
REVISOR DE LIVRO

Precisa-se de um com habilitação para traba-
llio diário. O candidato será submetido à prova.

K I) I T O lt I A I, VITÓRIA LTDA..

Kua Juu n 1' n li 1 o Duarte, 50 — sob. II

TRABAUIADORES NA
COAP

Traduzindo os anseios po-
pulares a comissão íêz en-

i trega co governador dc um
memorial da Comissão de
Deíera da Economia Popu-
lar {'leitcando a participação
de representantes dos sindi-
catos operários, organiza-
ções femininas e populares
na COAP. a distribuição por
parte do govôrno. a essas or-
gnnizações de gôneros de
primeira necessidade adqul-
rides diretamente das fontes
produtoras para a venda ao
consumidor a pecos baixos
e a rebaixa de preços pelo
congelamento dos artigos es-
sondais aos niveis de 31 de
dezembro de 1955.
APOIO DO GOVERNADOR

Lido o memorial pelo dl-
retor do Sindicato dos Grá-
ficos, sr. Benedito Lucas Sa-

p j les, o governador Jânio Qua-
íS dros respondeu afirmando

artieioará o MR PT das Comemorações è 1 • è iaio
Soüi-ltum-nos a publicação do seguinte:
A Comissão Executiva Nacional do fllOVIMENTO NA-

CIONAL POPULAR TRABALHISTA (M. N. P. T.), com o
.objetivo de estudu:- a preparação de uma próxima rcuniüb
do Conselho Consultivo e aprovar um programa de ativida-
des imediatas, realizou unia sessão plena terça-feira última.
Compareceram a maioria de seus membros inclusive um
rcprcsaitantb da Comissão Executiva de São Paulo, e repre-
sentantes tía Comissão Executiva do Distrito Federal.

Vários assuntos de fl^unde importância foram debatidos,
entro cs quais a atual campanha pelo reajuslamenlo dos
níveis do salário-minimo vigentes e sua decretação o mais
rápido possível, congelamento dos preços e combate à ca-
réstia, ã base dns linhas gerais jú conhecidas do l*tano de
Alimentação do governo, e participação do JL N. P. T. nas
comem orações da 1' de Maio, U Congresso Pró-Autonomia,
jio próximo Congresso de Defesa dos Minérios e demais cam-
'ponhas populares, de caráter político e reiv.ndicalório da
classe oiierária.

Foram tomadas as seguintes deliberações:
tt) — constituição de uma comissão para a elaboração

dc um programa dc atividades tendo em vista a defesa da
Constituição, medidas a scrcni sugeridas ao governo para o
combate â carestia, dstírclaeão imediata do novo salário-ml-
nimo. anistia ampla que atinja todos os presos e processa-
dos po.iticos, cie.;

Ii) — nova reunião plena da Executiva Nacional com a
paríieipc';üo de represen.antes das Executivas Estaduais do
Esiado do Rio, Es-.írito Santo, São Pau'o, Minas Gerais;

c) — reuniüo do Conselho Deliberativo Nacional na sc-
giinda quinzena do maio;

d) — apo!o c participação do M. N. P. T., nesta Capital
e cm Iodos os Es.ados, nas comemorações dc 1' de Maio,
objetivando o sentido unitário que deverão ter as comemora-
çõé.! com a participação de todas as organizações sindicais,
de todos os eseatões, c demais organizações;

é) — comunicações às Executivas Estaduais das dcllbc-
rações tomadas.

Rio, 10 do abril de 1056.
Pela Comissão Executiva Nacional

Hubcrio Menezes Pinheiro — Presidente

serem ns medidas solicitadas
da alçada do gov-lrno federal,
mas que dava todo apoio ás
reivindicações e estava dis-
posto a fazer um oficio ao
ministro do Trabalho para
que atenda uma comissão de
cinco lideres sindicais para
tratar do assunto. Pondo à
disposição dos trabalhadores
cinco passagens gratuitas pa«
ra o Rio, pela VASP. para
irem ao ministro do Traba-
llio ou no presidente da Re«
pública. *

VIR&O AO RIO
Aceitando a oferta e Ar-

apoio do sr. Jânio Quadros,
decidiram os presentes vir
ao Rio sexta-feira, para tra-
zer as reivindicações do po-
vo paulista ao governo fede-
ral. Além dos cinco tlirigen-
tes sindicais, seguirá uma
representante da Federação
das Mulheres de São Paulo
também com passagens for-
necida pelo governador.

O memorial entregue ao
sr. Jânio Quadros recebeu o
apoio da totalidade das entl-
dades operárias e organiza-
ções populares de São Paulo, ji

CONGRESSO NÂGIONAl.)
DE DEFESA

DOS MINEIROS
BELO HORIZONTE "-1

(Do correspondente) Eolj
transferido para a datu de
25 a 28 dc maio próximo,
nessa cidade, o Congresso
Nacional cie Deíesa dos Mi-
nérios. A Comissão Executi-
va do Congresso, que é pre-
sidida pelo deputado Milton
Reis, vice-presidente da As»!
tembléia Legislativa, vai reu-
nir-se dia 13 do corr°n'.e A
secretaria do Congresso es-
tá funcionando à rua Ama*
zonas, n" 491, sala 909. J

10 CESSAR-FOGO Nfl UL
4»

Fatos e Números
-4 As fábricas de ináqui-
¦ nas dc costura no país

produzem 275.000 unidades
anualmente, podendo com as
mesmas instalações operan-
do' a pleno regime produzir
335.000 unidades.

2 
0 consumo nacional
mantém-se no nivel de

íõO.000 máquinas de costura.

3 
Está aplicado nesta in-
dústria que empre-

ga (i.OÜO operários, uni capl-
lul comercial de 3 bilhões de
eriríelros.

4 
A Singer Sewinç Mnohl-
ne com os meios do

esmá-cio de máquinas de cos-
tura que durante anos exer-
c:u no pais, e com um crédi-
to á Matriz de. 171,8 milhões
de cruzeiros, tem aplicado
um capital do 100 milhõíí^e
inueiros.

A iraprensa reacionária
", não cessa de multipli-
car as provocações no sen-
tido de intensificar cada vez
ínais as operações tle guer-
ra na Algéria. Os mesmos
que, ontem, exigiam sem-
pre mais homens, material
e créditos para o prossegui-
mento da guerra do Viet-Nam
e prolongar o tráfico de pias-
trás são os mais encarniça-
dos em querer afundar a
França na guerra da Al-
geria.

Diante dos políticos rea-
cionários e fascistas que
desde o ultracolomalista
Bórgeaud à Puujade, que de
tudo é capaz, lançam frené-
ticos apelos â violência, os
Franceses, ciosos, do futuro
e rio renome da pátria, de-
vem íazer ouvir a linguagem
da razão e do bom senso.

O governo acertou ao con-
cluir acordos de indepen-
dência com Marrocos e Tu-
nisia ma.s é evidente que por
isso mesmo, se torna mais
Inconcebível' a recusa de le-
var em conta as ásilra^lss
nacionais do povo alijeriáno,

isso explica po cie.c os lio-
mens da reação e do fas<-is-
mo estão ferozmente contra
os acordos de independência

, iranco-marroqu.no e íranco-

•tunisiano e nem é preciso
dizer que, se a sua politica
triunfasse, a guerra exten-
der-se-ia rapidamente por
toda a Aírica do Norte.

Mas que importa aos co-
lonialistas e a seus agentes
que o sangue seja derrama-
do e que os verdadeiros in-
terêsses da nação sejam cal-
cados aos pés?

«Le Figaro», do sr. Pierre
Brisson, agarra-se ao que êle
chama de «hesitações do go-
vêrno.. por que é preciso
uma guerra na Algéria. ca-
da vez mais extensa, uma
guerra que desejaria irrevçr-
sivel.

«LAurore», do sr. Robert
Lazürick, pecie, paia que se-
ja intensificada a guerra na
Algéria, milhões e milhões
que o miiltlmiliohârlo Bous-
sac, proprietário do aludido
jornal, está decidido a íazer
que sejam pagos pelos po-
bres.

«Conibat», que se preten-
de ria «esquerdas, empenha-
da cm merecer as felicita-
çCcs i'.a rreçâb, "' •'¦'} ' "-"a a

Ce se c..\ *.-':./ .~e P.or cs-
se caminho, a A'gér.a não
tãrtíáíía a ter a mesma solte

1 do Vlet-Nam rio Sul, que, após
uma guerra de mais de sete

Um artigo de
Jacques DUCLOS

anos feito ao povo viet-nami-
ta, está agora sob o guante
dos imperialistas norte-ame-
ricanos.

Como dizia o Bureau Po-
títico do nosso Partido, a 2
de março último, «o prosse-
guimento da repressão e da
guerra na Algéria não sò-
mente nada pode solucionar
como levará a França a tudo
perder».

Nunca é demais insistir sô-
bre esse aspecto cio proble-
ma algeriano, neste momen-
to em que tanta pressão é
exercida pelas íôrças da rea-
ção e ria guerra para impor
medidas que unicamente po-
deriam agravar a guerra. .

Os que pretendem «que
não se pode negociar senão
partindo dc uma situação de
força» não íazem mais que
repetir us tolices que 1ôm re-

' p'ca:'o durante solo anos da
gttsrra da Indp-Ghina.

Izzo vale fdmtim para os
que p-C-Cnúem que «quanto
mais soldados, menos bata-

. lha*. Tudo isco não corres-
ponde, de modo algum, a

' uma visão realista dos acon-

tecimentos e se chocam com
os interesses presentes e fu-
turos dos algerianos, inciusi-
ve os de origem européia.

A verdade é que o povo da
França está inquieto; êle se
aflige con: razão ao ver inten-
sificar-se a guerra ao povo
da Algéria e esta inquietude
sc manifesta também nas fi-
ieiras do Partido Socialista.

Os fatos mostram como
nosso grupo parlamentar,
em plena consciência de que
defende ao mesmo tampo 0s
interesses do povo írancên e
os do pov0 algeriano, teve
razão em votar o projeío go-
vernamental relativo à Al-
geria.

A reação, batida a 2 da ja-
nciro último, teria dss.-jado,
nessa ocasião, ou bem so de-
sembaraçar do gpvêrnb pre-'
sidido por Cay Mollet ou b:m
suscitar ema maipi-ia paviá-
n.cnír.r c icn'.a:ia para a di-
roiia da rv.r.i 0 E-~2cno seria
prisioneiro,

Nosso veto preservou a
poseibiKdads de realizar a

i unidade de ação com os ca-

maradas socialistas mas ago-
ra se trata de não deixar
passar nenhuma dessas pos-
sibilidades de ação comum
de que depende o futuro.

Como nosso Partido já dc-
clarou na sua justificação de
voi-o, «o que conta, antes de
tudo, é o cíesenvolv.mento da
unidade de ação operária e
popular e estamos convenci-
dos que ela poderá impor rà-
pidamèníè a cessação do fogo
e abertura de negociações
sem as quais o problema al-
geriano não poderá ser so-
lucionado».

Numerosos, bem numero-
sos são os trabalhadores so-
cialistas que, como nós, que-
rem a cessação do fogo e ne-
gociações na Algéria e ma-
niíestam essa vontade dentro
de seu partido; mas não é su-
fieiente constatar Gsse íato

. com alegria.* K' prec-sò mui-
típlicar o* esforços a fim de
que a unidade de ação entre
comunistas' e socialistas seja
uma ativa realidade.

É da generalização da ação
comum que depende a ampli-
tudo da pressão popular que
se deve exe/cer, diante das
exigências da reação, a fim
d? íazer pender para o lado

I as decisões do governo ao

seio do qual os partldárioi
mais encarniçados da guerra
não puderam até agora levas jadiante seus planos.

Em toda a parte, a unidade
de ação entre comunistas e
socialistas para impor a sus-'
pensão das hostilidades na Ah
gér.a deve, pois, estar na or-
dem do dia nas usinas, nos
quartéis de nossas cidades e
no cam*.».

Em numerosos casos, comu-
nistas e socialistas lutam cm
comum para impor a cessa-^
ção de íogo na Algéria, da,
mesma forma que eles se re- j
encontram para derrotar as
manobras íascistas, mas é in-
dispensável e urgente íazec
mais, muito mais nesse üo*
minio, i

.É nosso dever de comunls-'
tas tudo fazer para que, em
todo o pais, se desenvolva a
ação unida da classe operária
e das massas populares, a
fim de enfrentar vitoriosa-
mente as exigências da rea-
ção e levar a efeito afinal,
como quer o povo da França,
a cesr:a^ão do íogo na Algé-
ria. Assim poder-se-á abrir o
caminho da negociação para
solucionar o problema da Al*
geria, segundo os interesses
do povo algeriano e do pows
francês.
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MEMBRO DA
SOCIEDADE
DE QUÍMICA
DA FRANCA
PARIS, n (Espccinl

para a IMPRENSA 1*>
PULAR) - A SocSvHlaije
do Química «Ia Tranca
acaba «le informar a Acn*
d. ir.- > «ie Ciências da
URSS icr sido elfíto pa-
ra dela íaxer parte o ek-n-
lista sovlóilco .'. i f.. I <t i
Shumkln. o prof. Shum-
kln * membro correspon-
«lente da Academia do
Ciências da União Sovlé-
Uca i autor ••¦> mais dc
100 trabalhos científicos,
sendo o «.eu nome ampla-
mente conhecido nos clr-
«mios t !•-.•.!nu.-- de iodos
os paises do mundo atra-
ves «le >ii.in valiosa-! In-
vortisaço?* no .campo da
química do ¦.(.¦trt.ko.

NOVO LIVRO DO DR. ISAIAS PAIH
ía<-. it-iiic contribuição aos estudoi» du

j>.sic|uiutriu biusilt*iru

Da serie «Cadernos de
i*u.iu..i Cientiltca». de Cal>
vino fidiior. acaba tie sau
o novo livro do dr. Isaias
Pa.ni. •- i ¦¦ 'i'-:.. •• em

!••¦- o autor reafirma as suas
,:.,.'.,.¦'. dc consccncioso

o agudo expositor e «it* psl-t,->. 'i.-i. tilíado as correntes
mais evoluídas da ciência
coniemporancu. Trata-se,
com cíelto, de uma nova

i '- . ¦" rico de ex|*«*-
:•¦...' para o campo psiqula-
trlco, dcvendo motivar lm-
cortantes dfbates a respeito
do assunto que o autor tao
b?tn domina O dr. Isaias
Palm exerce o cargo de me-
dico psiquiatra «lo Serviço
Nacional de Doenças Meniais
Durante anos. na prática hos-
pitalnr c na clinica, vem co-
lhendo uma soma consederá-
vel de olvsen-açoes e cnsi-

FEIRA INTERNACIONAL
DE PARIS EM MAIO

PARIS, abril — Está marcada parn o próximo din 5
dc maio, c durará ate 21 do mesmo mès. a tradicional Feira
Internacional de Paris, que começou cm 1904 com 500 par.
licipantes, podendo, hoje, abrigar cerca de 13.000. Nada
menos de quarenta nações se faraó representar na grande
mostra, c os 45 hectares de espaço reservados nos expositores
Já são considerados insuficientes cm face do número crês-
cente dc pedidos para novas Inscrições. lA.N.)

ií H1.--IHI . agora expostos em
seu livro,

u pruueiru capitulo, «Evo
I luçâo do conceito de esqui-

zoirtma» è viva síntese «le
um estudo no qual o autor

. demonstra seus conhccimen-
; to» e o seu modo do Inter-

pretaçáo, ..-. ....n->-. tt con*
clusAo do qu;, em nossa <;¦¦•¦

1 ca. «somente a cscolu de PAv-
I lov conduz com 6xtto es-
I tudo sobre os problema*
I fundamental», dn «'.-.quizolrc-

nia. E*. portanto, através da1 doutrina da atividade ncr-
vosa superior que cstudnre-
mos, nqul acrescenia o au-
tor, esses problemas, sem' co.itudc. pcnler de vista o
cvAWr histórico dos* conhe-' cimentos sobre a demência

I precoce, as aquisições cl?n*
; tificas w t.if.nl.t!...-. tlura.n-
j te aproximadamente 100

anos de estudo «le»t» enfer-
midades.

O livro dividi-se nos se-
guintes capítulos: Evoluçf.o
do conceito de esquizofrenia
c conceito atual de csqulzo-
frenla; Sintomas psíquicos
da Esquizoírenin; Sintoma*;
somáticos c neuiorológicos:
Formas Clinicas; Formas de
Inicio c curso da esqulzofrc-
nin: Sintomatologia do pe»
riodo terminal; Tratamento
da Esquizofrenia.

Um livro de vigorosa e
ousada afirmação, baseada
em selas investigações e à
luz 'dn interpretação mate-
rlalista.

OS 
itt»sefl|iâ«i inéditos que

•>:.'•''-» |.t.l.l..9lH..s 0>
|.it»n<i Hlvura. lém uma hl»*
lona Dia (oram («lio» em
Moscou, «mlí* o pintor me*»
coro foi iratmto de um ran*
cer. i-• ¦ • !:¦•••> ••¦¦¦* ...iv.
do, e le»|ejoi| o seu iHí* iutl
vii-..un entr«? ««* seiu ami-
gos Oi seus ullms «jran«ie«
e iiugrus, seu» olhos malidtV
¦OA, w-U* OtlKM pri,-:. i ,t.v
dores, que fonim o uelí«t|
de imensos afrescos, refle-
tem um» (lama de vitória.

«Eu conhecia minha «luotv
ça - (Ufi^omt* êle. O* meusin.-- í. no *: -.; . tinham
de in: . |tensado numa ope»
racao qn*. teria sido vwta
deita «....*.n.f... • Poi graça*a generenldade d» fmao
Soviética e tt ciência dos
seus sábios, que minha vida
(oi salva. Sofro ainda um
pouco. poi* itlmla não cica-
ni/ou, Mas náo sinto mais
aquela dor terrível, e come-
ço n drat>nhar. o «*ue slgni*
fica que »stou melhor»,

No» desenhos que «pre*
(vfiitamos, ve-se a enfermei»
ra que cuidou «Je ILvera A»
iliio» cab**ças masculinas sáo
O tipo (lO '¦¦¦ .1 -.'U - • »'li.-.
«iuc o plntoi via p~-.it porele nas tua* ou pelo lar-
dim do hospital. O mais mo
ço, de maças salientes, na-
rlz curto, e um antigo com*

i

batenie «te 10JT. Iliven» nt»
lotam*»)_ Vem mal» i=i.i. um
qi..-.*.> . em que lenterei e»
pfjiair o que ê a União *3o»
vtiiif** de hoje,- Mo«tr»iei
o .,<- *»«» tornou «-'•• i te
graças iv.s rs;.;rç<-s àa» m
llb'..- t.^oltnitiitaijos t» an

trabalho das novas eeraçtk*»
o que ftUl «4o hoje, O pa-
Utottano «*« anima, mas «¦
um patrioiumo que se »s-
sócia a indo o que e numa
no, Quando vbn tt Umâo go
viet ira nela primeira ve&
há bsm irima anu», eu e*»
lava e^fio de que o futuro
geria s*»>m. M4» e*iar se-
guro, e uma reina e ver •
uma outra Se os mMlcM
indicarem que devo, nua
i-.v-i ntals tempo, (arei o
quadro • que me referi aqui
mesmo, do contrário o (arei
no México, ande outro* tra*
balho» me esperam.

Estou terminando ali uma
serie de aíreeco* do Pala-
rio Nacional E* o coração do
n«m*0 ; ,'.-: o ..:.*¦• !¦'...
do ultimo lmp*?rador, Mo»
ti-suma.

Que espeiáculo comovente
o desse homem que vive,
essa (orça que renasce, es»
»ii Imaginação quo sonha,
Rlvera (ala do que lhe vem
ao espirito:

— «Náo creio em Deus,
mas creio em Plcasso M Náo

rnnii. |«mi« tt naiure»*, ma»
de m«wort»-, Pmieianiti
P.--J.., ,itui pt,i«|vic- lenho a
lll-..-. ¦ tu | ¦ . :tr i|il li , f-.a
re«i*aa • Poi PÍ*m»so qua m*-
disse; (Cõtno »* f**»1!8 |»-H«ar
cttt iajer i-ii-¦-, <\ iiijI **m
u-, -. i- a inein.i .4**i

|*ara definir *«»>«s leod»*
áí*n-i4s mais |ii».iui:a»s. ele
dus

— Pu gostan» «ie («í*f.
eomo i».¦!».,..;, uma •iJbei-
tt. -t. -I.i. »« I-jH :,.-..Ias

Pala também dos pintores
da yitSS;

_ «Rie» tiveram » eoni'
gem da ia • ri aquilo que, nos
países do ocãiente, parecia
iitiiK«a|v I Quorm que a ar-
ie interr-«*e ás » *--« Mal»
a artt- ¦¦ *. tr ¦ -,. - tts *t.4**«s.
no « países eapttalisi»*, e me-
nos agradará aos r«ro«T*
cUnlOtt, Na URSS, ««s pinto
rea, como aquele» para quem
ele» pintam, estáo livres
«tos com<*rriaiiirt- Ide ao
«ateller» «te Kor.n. por enem*
pio. Para mim, trata-se «ie
um do» pintores modernos
mais fortts que já tem apa-
rerli',0. O que eu desejaria?
Vou dizer- E" que em Paris
orga lizeiif --• um dia. iodos
junto», soviéticos, mexlc-s-
nos. n -Mir-t". Italiano»,
náo em uma galeria, ma» n»
Vélodróme «fliiver. uma
exposiçá'j de pintura, um
.¦.-'..•! dc Maíu».

fMARTY»

3I^WWÊ(^W^^^-SÊiaWmWMt:^T^^' ...:;>. >. ?,-¦»*¦ ti--^í^$yy^M

A 
tim piirlJdd»,« (e««Mf<i e o ratáter kumtmo de sem p r,
jjW.jfsf /a,*»:»! de UÂHTY *m Ui i? bastante »jf»i*«

gea here», não i bonito sem jjoww. d azau-juwe de mt
•do t u»í*uf de»«««»sa «i«a» «tf» mmtrata msleowmhm
O unwtiro rmtaeio ww tíloro, o pcotmomli« ftm f dt
iiojidu ro«ío »*ir7,o getmrtet d»«-«« «/efo «.*iv«««fo «* »m-j,¦•.¦-.,
j*ir.«líi«i«fiile a «ft«**n;Ai do làtwdo «« se]'.* «os osatlmn,
m«Jr>TN de .Votw lotouc. «somo Bro**, sao o emtro da mi

Coma %emot, por M|*iii!aw W* pareço, nada ««« -st
ooj.nl" ou d. txinuoe* rumdiiíJco». «rm "eiglhelubt" h.
orwr«'tn«*««fo» »ujTMi»oi. e «m roKrdr» de lado um. gem,
úe laáai os dl«», fo»o» mo*.t»fa«, KM **da»«Bf/ «« rtt.it> .
.,Ma'im.lo. o "eíró. os problemas de mda um de ao». P
;ji« a áwidrw de o«mo« teta e e»pofl(di«-« extraída au n
l«dtid« <oti.;.o>ia. , ...

1'úddy CbafflkM e Ditbert Mo»n, ot miluadorps 4a pr-
KctUa. »oab<-roia ref talar nm natHtalidudv ot Ujioi » o «in«
ambietitt* dos p*«JM»Íl0l comt>icta»tvs f tniprtwttot, *tn pai
lkul.it- «.« de prdJ-imo orij-em «mlM>»«, *«'«* projere* * a
nritadeito "moda dn rida americana", fido falta mim,,
Mm eHtíea socwl >e«o iumío «u<d*l< «o, t mdade, toas qw >
fa: sentir, tnctaeit». «o p«fe«(ru dc Marip e mu* amtg
tAI-ic tt "ivriimaliditde" d« N*key Hpülane. fw-ibora n.
tendo um«« ptlMa «A»rfoltffa, sotas» a inlluèticut escereida
tAbre tmis rtiíi. i<i< ••« ti*mdo« do feltteistío) peío que hn
de mfMior no wotimeafo do» aneosfo» da ptnlnsula # qw »»
»r«idMí »a -oxí-ífuoç-lo" dot ambientes, pela urctew.a «?«.*
co*/ldos «orno de Koláerine e tua nora, bem tipko dos nos-
SOS tlittS. . .

No qw tange oo» rfesemptmáos feirto» rnofoes tnmlo
Iknii df Krni-tt llorgniw tá/.irlj/». R»'*í« '•'«"" «-'"«¦». *"«
l«tr íf««dotti (mdc de ilarty), Augustu Ciolli thothtrinc) *
todo am om/miío dc utorc* multo bem dirigido, Fotagruft-t
de Jostph La Shelk eficiente e muito boa nas seqüência
-10t.MI.l-.

E* com prazer que íatíicomos «io» nosso» Mtore» esto ia*
tircsminte rcoluoçdo o«d« «mcoaíromo» uma Ãmíríca "av$-
gtamaurizada" imt itícno de iiocsia f gentUCta nas ligara*
simpdflVo» de Marty t Clara, que nor muito tempo nos acom
panharâo por que sdo um pouquinho dc cada um de no*.
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de comprar o seu /^ÍW^%L 
^^^Biote de terreno na ^ ,f ^ :$fj$»\f -i^wk W&";^Kl

zona praiana \ 
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DEIXOU O TEATRO
JOSEPHINE BACKER
PARIS, 11 (AFP) — Pa-

ris despediu-se ontem de J«>-
scphine Baker, cm um espe-
táculo dado no .«Jlymiiia ¦

^oícpliine Bocker

!

cm beneficio tias obras inior-
nacionais da infância.

Durante mais dc uma ho
ra. Joscphlne Baker, lou-
camente aclamada, permane-
ceu cm cena sozinha, repre-
sentando seus velhos suces-
sos, tais como <J'ai dcux
nmours> e -iTinklnolsc-. De-
pois, fl grande artista íèz
suas despedidas e, muito
emocionada, disse de seu
amor por Paris.

Voltou em seguida à pia-
tíia pnra assistir, como sim-
pies espectadora, ao espe-
táculo que seus colegas lhe
ofereciam.

¦ '•''- ">iwraH ¦aSHlMii íÂJSw

Esta ê Clara a profesnorinha desajeitada c tímida, só como
convenção podemos aceitá-la como feia pois ela nus parece
bela cm seus sentimentos puros c em sua simpatia. Bclsy

Blair bem merecia um prêmio por esta criação

mtmmmmmmmmm*

| rjma Boa Notícia
d' A.MAUIIY
«murou tutlo o seu tislu-«mittiui mao u seu tisiu- %¦a out;: CuntisaB uriiiaits üe &
itrtcoline - 120,üu - ú
¦y. ,..,.,  lbO.UÜ. (Juetiis Ú
gCrS ÜU0.UO u Uúziu. Ituu g
giiu Aimnüeuu, 318 - l* A
Éa n dar Kuu Vinte tle g
«Abri.. 7, loja. Atentlemtis %
% p.lo reembolso. %

gf mmmmmmmmmmmâ

Resenha Flumlneii
Melhoria das Estradas, hkm m
Lavradores de Cãsíi» k íbm

¦ vByi

W^T^T'"*1' ^

Ao Sr. Saio Brand, Secre*
tário do Viação do Estado,
lavradores do núcleo de Ca-
semiro tle Abreu da Associa-
cão dos Lavradores Flumi-

Infim, iombém chegou a SUA VEZ

Até agora a compra de um bom loto

de terreno em zona praiana do Dis-

.trito Federal" 'Sra 
; negócio reservado

oos ricos ou àqueles que dispusessern

de uma apreciável ronda mensal Mas;

ogora chegou também a sua voz de

jpdqgirir um patrimônio para a família!

Mtamenlo inscrito no 9.» OCIcto </o
fíèjjistro Geral dt Imóvtis, stft n'f
1*27 i Vi.

R- IRTiR

ÊÈÊ

úeiíse este convite

Venha ver com seus próprios olhos o

que é Vila Mar de Guaratiba, suo

localização, o adeantamento de suas

obras de urbanização, as facilidadò?

de condução de que dispõe e suas

instalações de água, luz e força. —

Rrr-","E SUA CONDUÇÃO GRATÚiTÀ

RJjLOS .íLS.r 57.»4330 OU 29-4687 :.-:M

COMPROMISSO DE QUAIQUÍR ESPÉCIE-

O:ganiioct3o ds vendas, do í L4\ Psl a h.

I1I
lí

liose cornes
alfãüãte

Bom Gosto
Distinção

e
Elegância

It. Uentó Ulnel-
to, 33. 1» iintlui
»/ 1. tel. 13-UUÜ'J.

0;' ii'HíHt|*iÍíiS

nn. cau lo cb'MH
Í'IMt'Ji\'I KL

, IIOHAUK):
UliS.. i.i» v i.;i;->. tlltó M
¦M> lll tlí... 'ia» ülis. t! sa
'latítla Iíií II .tt? IM llb

(i),»'•»» LlOlilÜ:

Uua I-' tlt .'<'(>vi.imu UW
Mlt-1'iM - tel'*iliim: WA-í',1
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muni
Ccvarde e brutal espanca-

mento sofreu o camponês
Manoel Cesário, da Fazenda
Pirariema, no Município de
Duque de Caxias.

Os autores do atentado
íoram os policiais do desta-
camsntò local, a mando do
cabo que atende por «Jümèn-
to». Tendo Manoel Cesúrio
su r p rèéhdiò os policiais
furtando comida dentro de
sua casa. foi por estes bar-
paramente espancado.

Outra vitima do cabo -.Jii-
mento» fni 6 camponês de
AmaiDá, também em Duque
de Caxias, José Dioplslo
Bispo, nrêso arbttrívriamen-
te. (Da Sucursal de Niterói)

RESTABELECIMENTO
DE UNHA DA

RUA T. FREpS
0s moradores da rua Tei-

xeira de Frei;as, no Fonseca,
tendu em vista os graves
problemas que têm a eriffélí-
tai' diariamente, e ..r.ja so-
jução imediata rètvliKtom,
decidiram .se organizai num
Centro Pvò-MelhoranKrKCií-.

f\ss]m foi erlada na reíe-
licia rua àquúlH èi^tídàdi <!q
juta por iiií-lliore^ coi-jdicõei
pava o lôccj-i Já escqihfu o
Centra % «ua diret-w.a, es-
tapdo ajova «jf^peti^aciô <;m
resòivjÇr. o probtómà de tr.in

nenscs fizeram entrega de
um memorial, subscrito com
cerca de 200 assinaturas.

0 documento psde molho-
ria para as est.adas quo li-
gam a zona agrícola onde os
signatários e mais 2.000 la-
vracloves trabalham no culti-
vo da terra, distante 15 krs.
de Cascmiro de Abreu.

AU êles mantêm culturas
de cereais, verduras e café,
além da exploração da ma-
tas, encontrando, poróm, di.
fieuldades para o transporte
de seus p/otlutos nos centros
consumidores, devido à faita
de estrada adequada, obri-
gando os lavradores a condu-
zir sua produção no lombo
de burros-

JCm. face disto, ficam aquô-
les lavradores, como frisam
no memorial, no dilema: ou
ctc,;;ar de produzir, limitando-
se a. plantação para o pró-
prio consumo ou entrega toda
a produção aos «atravessado-
ks-N a preços vis.

Reivindicam, por isso, os
lavradores o rebaixamento
das subioas antes o depois
do Córrego da Luz na estra-
da que liga Gasemiro de
Abreu a Cabo Frio e esteh-
dor a mcs.i-.a até Quilombo
(Córreg0 Feio). Com a exe-
cução de tais obras, scrâ fá-cüitado o transporte da pro-dução e 0 =cu escoamento até
os centros eonqumidores, oli-

minando og Inlermcdiário? i
contribuindo para o barat a
menlo do custo do vida.

(üa Sucursal de Niterói'

PREFEITO CONTRA A

DE ADULTOS
Em Mendes, Município do

Estado do Rio de Janeiro, i
prefeito Antônio Caramez
fechou a Escola Júlio Braga,
de alfábetizaçâo de adultos
(Escola Noturna), onde o
ensino em ministrado a grande número de trabalhadores,
com excesso de ¦ matricula
s-egundo nos informam, s
perior ao exigido pelos Re
gulamentos. E a alfabetiza'
ção foi sempre superior a
SQAi. O prefeito detèminou
à professora dessa Escoh
Noturna, que fosse lecionai
no Grupo Escolar Dr. Cunha
Leitão, o que significa não
ter havido sequer economia
para os cofres municipais.
com a medida drástica da
fechamento da escola.

A Escola Noturna Júli'i
Braga, foi criada pelo pre-

I feito de Barra do Pirai, Dr.
I Artur Leandro de Arãúji
j Costa, no ano de 19:16, híi
I portanto exatamente vin''-

anos!

ASSEMBLÉIA DE RODOVIÁRIOS
POR ÂíiIEM'0 BE SiUBIOS

,0 i.ndicato dos Rodovia-rios da Niterói realizaráamanha, dia 13, às IS ho-'• ''n.u á:r;:mb;j.':;.monct:'fr

( GLEBA D )

M.18B'PRESTKC8ES, \j\l

A-.. 11 do Mai'-1 '„5. tf.* ono. givfo lf?2 • I»U 52-?5C: ¦! C-Iltf
N9 M4ier Cin» Impe/otUl i.«,a V • 1*1. -' **V,

ú li.'. f.Uií *.a AlU.;idv,'í;*.t, bio % Jj
g i. tiiiflai. «uk vinte g|
iik- Aun.. 7, lu.i-j. Atenii? éí
í ^ ' iw tQt-mWlso. 41

^^m^^Á^^í^ísíiés^Ú]

ta e..i -ínt^;w....-.u-i'ii,oi v?.Ti o
preceito Albínç Fprt.s pwa
que seja aomvipnad''-- o pro-blema com u restabeíaesníej-,
io daquela unha.
(Da Sucursal du Xitejái)

lau^cdü pur rydvviárioi ummanifesto concitando a todos,os seus companheiros a éou.
parecerem a essa asscmbléí i-onde Irataremos de medidas
práticas o tjnêrgjcasj o.m vir.

tude da r-iorosidade na s&so-
lução do nosso, ángustloso
problema, que. é* i aumente
db ncr"os da^árlbs» — diz •':- ;\, I" '-r:-.-.:-.-o tópico

-.., ;:.. ç-v .' uni 'no,
:.. cia nâo íoiam resul vidas

, iaí;i3í.?.tòriarnente.
É termina: «kodovíárlos*

Todos ao sindicato! Tudo pi*1'
!n união dos rodoviários'

I Unidos venceremos! (Da su-
óursal rk Niterói).

\
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"Trabalhadores; Compareçam a Sessão
de Hoje do Congresso Pró-Autonomia"
Integro <i« manifesto lançado por 30 dirigente* sindicai» do
Distrito Federal — «86 com a elelçto imediata de um prefeitocaminharemos no sentido da solução Ue nosso» problemas»

• —i | m -*jt»ivm> %mM\m\mm -

•Reunido» nnra diluir os
..tij. iivi>_ do if Congtt =s"
i ... AlH.,l!i.mla » HrlUft.tl. _• ri d» Povo Carioca e (ir*
n.i-iiK-iitn t-onvencido, d. \m

.•... j de te ...!.-|ii.-.i..t
_ autonomia par» o Distri-
lo í'-.:-i.-l ní|...i.-,.-.i!..., nos»aapoioaístecondavt. m.-votado a pmUgndc. por r*
\mt/iiidttií-s das mnis -'i-..-i
i_. correnlM política*,

0« tr»lwtl__i|ore« carim-a*
vivendo, rm Mia maioria. sem
¦. • .ii./.-. mínima* de ron-
íhrta, nn-t-u-liando Oe tran*-
IKtrtoi paro atingir •¦•> lorol»
de tmbjilho. enírenlando «li-r. -i.-!. - de !¦••! > sorte i..
ra awgurar escola» par» o*
lilhoN, i>*.-> tHKi.-m deixar de
c*tar solidário* com o Ideal
iiuiunomioiií. (Mils só com a
-¦:--i...i» imediata de um ore-
(cito |Knl'.*ino. caminhar no
. entido da solução dette* pro-
blema»

Conriamamot.. «no i.•.:
o* tralMlnaiforíü a «RHW-i»r mi . willitiilwlartíi au li
ÇoomMo PrtA.it onomli #»t<ttVUdlotfAM do Povo Ca*
ItoM. o.mpairv-cíit:, 4 po§,sào que »erâ realizai*, m» dU
12. es|«»-|almenie para o* d»
rib-wiiM MniüraU | w. ir».
bUMdoni rni geral, feia
MMflO rtr_luar-«*á na er»!"-
.... Sindiraio dos TexieU. á
ma . I»m e llartut, 6J, à*
2U hora*.

.¦•¦-> Brio» FlBueímlo Al-
mrw e liiovannl Romlle.
gráfico»; !,.¦..¦ vieira Santa-
na. ialfi-i-. Plínio Alves e
-!-.-r (la COüla 1'fl.ltr.o. ».-patdrati Jo*A Jaime Gomes,
Lttll ila Paixão. Antenor
Marque» e .-¦ >-?:-... ¦:....
I!t_en, mam-ft.iros; Iknctji
lo Ccrqurlr», *).-.<- Américo
Mala Pilho. Ubirajara Wen-
te»lau de Canta) e Alfredo

Ha«iku, meialürgleu. j l#o,
ratira da Cuiiin Teixeira e
Itraulm de Castn». alfaiate*:
j-.-. Vieira Quin latAi - an*
rm lário: WaWemlro l^ils tia
BÜVt. ií« uK.i Ua. Santo» e
I iimif-.. l>»mos Cardf»*.». ope-
ririn. em moinho»; Süvírio
Manoel «la Hllva e Mlgiifl
I _*1re <u Silva, hoteleiro**.
i •:- Fernando de Carvalho,
qulmko; FerTelra Mata.
M-. írsi.i de ftoura e Cole
Hanlana, atore*; ¦«¦' «tiâo
do* ií. ¦- limael Wanderley
ile Uma, Felix Canto o, Creu-
i» Moura. • ¦¦'-¦ ' -¦'• VI-
ttnte Alvr«. curtumr; Sô*
iht-ne Freire liam», pínlrel-
nu; Uberlo Mene»?*, banca-
rio; i.!i.'.'ii Alves de OUveira
e Jorge Cavada», carri»;
Coutinho Hate, motorista ¦•
KmlUo Oonfame Ornaria,
marilimo».

SSEGUE A LUTi
im* m mim

AltfiW- 
li tAíTi - Pm

6t_ti nn M c.»ml*8lr*.
Ii..|«. ,>r mntih, M i«-el*o de
Nnlitimalt, perto »ia ironiri
i. matr<K|uina, erelfe '¦•' pre
I .nada uma timliowadí eon
ira a* (ôrças franws» |wr
|in|>oriante gni|« «ie rebel-
dt*, Foi a«>inaiai*<- ai* ano
ra, a exUifciWa de t) morio*
.- u tendo* oo lado d» '0|
ça* ltaii.ci.ai. e de .5 mo^
t -= entre oa rebeMe*,

Por iiuir» lado (oi tn»Uu-
rado e loque de mulher nos
territMos »ie TW Ou.ou e
da i»-liy» ia un» «inie nul
lõmetro* ao ori«nte (ie At»
gel» ilumine o período do
Itamadan, bem como em
<¦>..! ii Alieug ><¦. ivgi.-io
de lilída».

Foram pn*«ft» em Argel
trê* muçulmano» qui- ha-
viam «ido encarregados de
.••¦*.:..! um grupo libertador.

No dia 10 du corrente, no
iran*etiino de oneraçío rea-
ii.-.-. ¦-. no t • • uma uni-
dade ila* força* da ird»m
e"«*oii imoortante . ni|m
de rebelde» armado*.
O» soldados aproxima-

iam *»- quando foram re«e-i.:¦!.,= , „i nuiridu i,,-;.. quefe. un* dei nionoa e uuinw
;.-...,'. ^ t.-H.i..-, Foi violenta
.. re«po»ta da» (Orça* Iran-
tesas e o rombaie i-t- ¦>..-
gu.u durante I6da a tante dc
ontem, durante a noite e ho-
je de maiih.1 alndu -.- lula
va, O* n-belde* J_ tiveram
52 morton.

AS UAIXAS
ARGEL, II -.M-ri — O»

i-noquM * e*carainuçaa que
*a verificaram ontem na An
$e'da i-.i-i>i..m ani rebelde*
2? .......... ti ferido» o 13 prl-...... Do lado da» força*
ftancesa* houve J morto e Jl
ferido».

Finalmente, n*rto de Jam-
mapes. na r«gi*o c:n*tantl.
nem-re, hoje d" manhío fo-
ram detcoberM» um gerente
e *eu (.lho morton pelo» re.
bclde*.
MEDIDAS DA LICA ÁRABE

CAIItO. II tArP) — O»
matutino* egnelof anuncia-
ram hoje que a luta Árabe
iom-,u uma importante re*o-
luçâo ., retpcito da que*tflo
tirgcl ta.

"K»n moluçío permane-
será teereia'', «tcieveu o "Al
Anran" ao pano que no "Al
Akhbar" lenej "lu-ou re<o|«
vido que o» K«i«dí« nwnbio»
ds Lie» Árabe deverSo con-
trlbtnr lodoi para o wuibe-
lee.menlo de um fundo e*
nccial d;»iiuado a Aft.ca do
None, K«ra eontr buiç&o *e-
tt rateada de »ua c;ntriUui.
çSo n»r« o eiçamento da
LegUo .

I » ¦ «•¦¦•¦i«a.a*a*aoai»i**^«^j>^1É^1Yr^^^lfil^'||-V^iY^

IAceitou Soekarao Convite
Tani VUitar a U.R.S.S.
Provavelmente em agosto a viagem

DJAKAHTA. II IAFP» -
O pre. Idi-nie Hiwhamo »«•!-
i«u o convite para vi.íiar
s l.i-... ... > i. '.:• . «egunda
n.iil. ia* |irui-e«teiile* .t,- Pa.
lembane uul de Sumairai.
onde *b encontra atualmente
o chefe do Kttado. Ainda nho
fixada data alguma para es-
aa visita iiodciia »er realua-
da no rim de ago«to, ..!•¦-.
a iii-i.:..-..'.-. da A**emblél»
Con litulnie Indanítia. O
convite para vUitar a Unlâo

wwww*ww*w .**

tmtmkê M .uu.. i.t.1 «o pre-Mteie liiebarno pala Sr. £u>
HOV, ¦ li.lwi.a.l.-l .1, i 1ÜÍ.S
em i>....- »ii. que acaba •».
vuli«i ao •«.-.. posto depoi»
n. ter si.i- .i...in..j, , ai i
. . I.i.lit.. (..:,. -<¦<¦ i'.,V.'-!()..
ai.- ... i igualnienie o em-
Uaixad*»r 'Aokmi que havia
oferecido ao .no indo-
nf .io o auxilio econômico do
teu pai* no* domínios agri>
cuia « industrial.

LEVANTAM SE EM GREVE GERAL
Operários Espanhóis de Pamplona

Sério desafio àjiolitlca de fome e terror de Franco — Tôda f
população du capital nu varra adere ao movimento

MADRI, U (AFIM — A
ateve aviai, que parallut
d.-»di* hoje de i
ii..i-i.i.i.- iü-i. '.'..! a comer"

ciai na cidade de Pnmplona,
ainda nio é oficialmt-nto co-

AA XA 1/ *
\ \______________________^ "] F^l" 
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?AI csfõo os "30 Dios de Feiro"
úq Camisaria Progresso! Você
poderá comprar artigos garantidos pelos
menores preços. Roupas de coma e mesa,
artigos para homens, senhoras e crian-
das. Louças e artigos para o lar. Tudo a
preços remarcados... Vantagens reais dos
30 DIAS DE FEIRA"!

DD CflMISflRIO PROGRESSO

mm
Colchas èstompodas com fran*
zidos e babados. Cretonc de
cores firmes. Para casal. De
CrS 294,00 por

CrS 249,00

Camisa esporte em '
superior tecido de
algodão. Mangas
compridas. Cores
firmes. De CrS ..
175,00 por

CrS 148,00

__H __________________ tWÊmw^mÊÊ ¦¦(.

v_t.xl

ni
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Calça americana em
brim "Coringa"- 3 cos*
furas, naz- cores: mari-
nho. marron, azul mes-
cia. cinza cbeje- De Cr$
160.00 por

Cr$ 149,00

/V ^C_á%'•*'• hf''-y\^0íÊí^ Camisa em tecido tipo . 6 .. 5 h ó r t em shantungW^gjfy 
p\\\lr\èWr cambraia branca. P')ania em tecido li- fur*(VCOr Co;es mQ.

r ¦MMÉj^^V ' '\'Jjá Manias compridas so. Com golo e sem dernas. Forrado com^^^^^^^^^fcT-V^' colarinho com barba- gola. Diversas cores, suporte atlético. De
\t -fana. De-CrS H2,0a De Cr$ 159 por Cr$ 120.00 por

8°r CrS 95.00 Cr?H3'00 CrS97'00

Ccunís/zs
GRAVATA S
Cintos
Calças
M| IJAS'
LENÇOSMalas
Pijamas
SHORTS

Camisetas
flbotodduros1

iA, Co€e/ucs
^-p^EDREDONS
i#7 Lençóis

CRETONES

COBERTORES
flioalkabos

.M0SQUITEIR0S
TthMas-Smfiff
Toalhas-Roslo

Camisa esporte em
malha de jérsei in»
desfiável. Cores lisas
e modernas. De CrS
,165,00 por

CrS 144,00

PANOS DE COPA
Guak.dfiTn£óa
GUARN.DECAMA

Guarnição paro mesa. En.
granité branco com dese-
nhos lavrados. 4 guardancf-
ftos. De CrS 58,00 pon' 

CrS 49,00'

Toa; a "Ludol". —
Brar::a, com bainha.»
Para banho- ÉôCiSli
13,00 por

CrS 29.80

Colcha cm fas tão
branco. Tipo Cole»
gial. Para solteiro. \0.60x0.40. De Q$ .... De CrS 105.00 pcwi I,9VcIm OS96'D0

Frcnha om cambraia.
Com afur e cadarço
na boca... Tamanhoi^

CR
Quadros
ALUMINIOS
Faqueiros
PCATARIAS

CAPAS
Lenços
Bijutenas
ANAGUAS
ROUPAS DE

tiflçol gftí étifone — Supêífcrgiie©.
Para casal. De CrS 124,00 por

CrS 109,00

Lençol para solteiro. Emccetone re*
iSiUenife |jonea De CrS V5JDQ m*

SaM

I f'f%t*í* * "u\ '~%i:- --tv si*fÂ^^ ._:.¦. MyjC^TJíwí .t. " • ^^
ji/| i'**^-«r"r^ ' ísíèi-í 
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CIMTA
¦c: W

«!^i_l!&_MíílÍá^
VESJ1D.Q

nhcciila «ia ..|..i.-v pública,
:.-* nua iutaiioautf, ^--.,, como
II ,.; |.l.l.f.i ¦ O I...I-. Í-.I...4

ll&U .-.;..ia m«ll(fto (lO 'I- -•
cõaUnuuntnto t|uc «c muni'
Ukiuu* ut-<uu .... ri .... cn-
tre o* ..i> r...!>'• d* .....! .1 >i.i
liu»incm ... n... ii...

l.li.|L-i..l.tu, IIVIlW l..|.'.|.li.
. ...i..H- parlo -u popum.àu,
.¦•..... |. i" tumor publ.co,
jn ui» ao corrente oo mo-
v-mcnio _.¦.•-.,., ,(...- expio-
mu om l'ttni|*iun» paia p>o-
tui.ar contra o aumvnto dc
«alunos, recentemente de-
i. fo.. Pelo K°vctno o julKa*
ÜO ll. -.1. -ti.-- pCIOI ;,¦••¦.
UO« !i.U..,Mi..w-i.

1'OriblVl.l, ..... i Va r.--.*AO
.Manl.r-H.vni. certa emufia

nau vui.iu cltUt* desta capi-
tal, tanto mala que oa iti*
moras in.. ¦ .•.....¦<•.-.ni.' -
e«>(io cucuiando aqui, nos ul-
in,. uiiiD,.,....;.:.,,. eventual
reio.,. .. ua •._........¦> do* <¦*•
tui.i.r... . ue um lado, • dc
ou-ro quanto ao possível apê-
lo a ,:.-¦•> gerai, entre Vi •
lü i.o corrente.

Ésnes rumoK-i, cm sua
in.....].;! incontroliveis, uli-
• iit.uii a existência dc panlie-
t>. -. cuja i ki..u-ii.-i.-i nüo pode
m:r confirmada jiclos ob*cr-

vadoret «4irani<iroa, • cujo
exato iwr a un geral lgno>
rado.

A ALTA DOS rill i.ds
Segundo :•'!' un.. .¦--• ¦ i •!•*

venlrntc» «te Navarro, von-
Íun... - . kxlaviu, que a gn>
ve dellagradu anteontem em
Pamplona. pelo i-- --..il de
in . . inpi.¦• . — e à qual
parece que íu.* .. ¦ -1 u tôda
a população obteirn. em me-
noa do -18 horaa — es\a em
n-i.i..,-, direta com o enca*
m-lmcnto da vida, vlato ter
sido registrada scnalvol alta
doa i>r.-...- antea mesmo que
oa intereiwadoa M llveanem
beneficiado com o aumento
dos vai.ni— anunciados pelo
governo c que deve entrar
em vigor sftmenie no ílm do
mH corrente-

Tais aumentos, Icml-ram,
nAo da ordem de 25 o ÜCS-,
segundo os casou, c dev.im
ser aplicado-* cm duas fases,-
catando a segunda fixada pa-
ra outubro vindouro.

No parecer dos grevista»,
nflo mio suficientes para com-
pensar o impressionante au-
mento dos preços, na Espa-
nha. no decurso dos ultimai
anos.

Construções Básicas na
Uniào Soviética

MOSCOU, 11 oP) — No
Volga, no Unicpcr, no Agna-
i* e leniscl; nu Kuzakülun,
iuí-kii i... Xranscaucásla, A»ia
Central c no Extremo Orien-
te; nu regiuo do Báltico o
cm todas as regiões do l>ait
soviético rcàllza-se uma vas-
ta construção.

No C* Plano quiquenul In-
vertem-se 390 bilhões do ru-
i.u. ¦ nn ooras básica».

Durante o presente quin-
qUòni0 entrarão cm ativlda-
de na UKSS novas empresas
que produzirão dezenas de
milhões de toneladas de ler-
ru íundido, aço e laminados.

Uo Cheliabiiuk, noa Urali^
comunicam quu acaba dc ser
construída uma iiovu *eçuo
na fábricu dc tubos cm qua
>•:.-. empreguda a solda ei»-
trica para a produção.

A fábrica metalúrgica da
cidade dc Vorosshilovgrad, na
Ucrânia, está construindo o
segundu (orno Martin dc 500
toneladas. Continua cons*
truindp um potente alto forno..

Perto da cldudc sibcrlana
de Abadan, terminam aa
obraa dc uma mina, tendo
sido aberta, tambóm uma mU
na para exploração » c<u
aberto. .

NOVO ATENTADO
RACISTA NOS EE. UU.
BIRM1NGHAM — Alaba-

ma, 11 (AFP) — O artista M
negro Nat King Cole foi-
atacado por um grupo do ho-
mens brancos quando canta-]
va, ontem à noite, no Tea-
tro Municipal desta cidade.
O músico não foi ferido. De-
clarou o seu «manager •¦ que
o artista havia sido Imedia-
tamente examinado depois,
desse ataque e que «graças
a Deus nfio foi íeritlo?. (V-

ataque foi assim realizador,1
seis homens brancos toma*
ram de assalto o palco, pre-
cipltandusc contra o cantor
nejjrò"e~aUrando-o ao chio
com o seu microfone. Una
dez agentes de policia Inter*
vieram imediamente e pren-
deram treu ou quatro doa
assaltantes. Nat King deve-
ria dar um segundo concêf
to, um pouco mais tarde, pa*
vn- o público negro.

' ' 
.¦HflMI

Greve ae jüombeiros
em Nova Iorque

NOVA YOltK, li (AFP) —
Seis mil bombetrog desta ci-
dado formaram hoje «piqua-
tes de protesto» diante da
Municipalidade, para pedir
aumento substancial de sala-
rios.

As manifestações dos bom-'
beiros sucedem-se desde o in-
cêndio de Bronx, que, na se-
mana passada, custou a vida
a seis deles.

Pedem quo o seu salário

0 Que o Povo
-Teeisa Saber

AMAURY vende da fá-
!§ brica ao consumidor. Blu-
25 i8es de frezcla Cr$ 160,00. »
f< Blusào Coringa Cr$ 80,00. ^
g Blusí.o de Cambraia CrS %
_g 150,00. AJudt teu irmão g% Cr$ 90.00. Rua da Alfân- g% dega, 31 í — 1» andar. Rua %
§ Vinte de Abril, 7. túja. %
% Atendemos ¦>•>¦« ™"m- «
^ bfllso.

^^^^^^^^^^rf 1

seja elevado de 5.316 par»^¦7.000 dólares por ano.
Os manifestante^ condu»

zlam dísticos afirmando qua
não -maig queriam arriscar a
vida por dois dólares e qua.

„ien,ta , e. três centavos por)
hora, /

*J

Resistência
à Dominação

Inglesa
N1CÓSIA, 11 (AFP) -.i

Fo| travado combate, ontem I
à noite, entre um grupo de I
homens armados e soldados
britânicos que atravessavam
de automóvel a aldeia ds
Kalopsida, ao oriente de Nl-
cosia. Segundo fonte oficial,
foi morto um soldado bri-
tânico e um cifriota grego
ficou levemente ferido nas
pernas.

SINDICATO DOS EMPREGADOS EM
ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS

Av. Presidente Vargas, 502-21«-22' ¦ tel. 43-4674

EDITAL
A diretoria do Sindicato dos Empregados em Estabe-

leci mentos Bancários, comunica aos bancários desta Ca-
pitai que, para concorrer às eleições do próximo dia, 13,
para escolha dos candidatos ao cargo de Vogai das Juntas
de Conciliação e Julgamento do Distrito Federal, insere-
veu-se no Sindicato uma. chapa integrada, pelos seguin-
tes associados:

ORLANDO VISENTIN
ANTÔNIO GONÇALVES MARTINS FILHO

ANTÔNIO FRANCISCO JUNQUEIRA FERRAZ
Condições para votar:
a) ser rnaSor de IS anos;

t

h,i ter 6 r.:c,'.:::
tlols

. i.í.'
anoi

sermão no Sindicato,
do v.úa bancária no Distrito Fe-

'31..

ll& _
K££=a£__SS

d) achár-se quite com o Sindicato;
e) estar em pleno gozo dos teus direitos sindicais,

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1956.

HUei5RTQ MENEZES PINIffilRO
. Presidenta

^WjgflgM ~N

í
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ONFERENCIAS
AS PRO-AUTONOMIA
PROVEITOSO BALANÇO 1)0 MES DK MAIO DK ATIVIDADESDO
DEPARTAMENTO TRABALHISTA DA COMIMKAO Wíô-A TO.
NOMIA - COMISROKM íTNC!ONAM EM INOMKUAK FABRICAM
1 ARREGIMENTAÇAO PARA O ATO POBUCO DB HOIE
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fevereiro Oi» lüt», pi» íumiaito o í»»i»»riaii»i*nw
rraliíilliltiia da ComtalO BMCUttva do OfjftfnMQ I'r6*NO 
dia 2T dí

TrebaiKUL.
Auionoml.1 e RHvlwHnuflw «4o ««ovo Uaií^a, SèW mm»
i...!..> iwr mi* maU •wi.Ik-.-M.ik U*t**r*-»» »'•> »r»tMi »*>"*****¦**
rimai (1»v.iiii iiw.il» *T*|««^«*âiweotietvin a sen »..*•*« úe tmnn
dMCAo poHUcft para o Distrito VOo&nL »
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Pelo eliehe acima, ot nossos leitores jhhIi-wi ter iimiu
idiHn do estado a que loi redusido o operário Antônio
José do» Santo») quo hd mais de otto anos triibitlha m
Oompanhla SUIvrúrglea Nacionul, em \alta Redonda.
Atacado Pt'1'i tuberculoso em me, foi netse mesmo ano
mtregw aos cuidadas do I.A.P.I. que, entretanto, mula
/(?? < m «vil be.tcflcio, utMiBí/onundo-o numa dai tmundat )
enxiruat em que rctldem muitos trabalhadores, no ao-
lanumlo Central. Denunciado o caio ao Sindicato (/o*
Uetalúrakot de Volta Redonda, essa entidade imediata-
mente tomou as providenciai da sua alçada, Obrigando a
diretoria da Companhia Siderúrgica Nacional a dar assis-
tenda no opcrdno enfermo, aluls, um dos muitos que se
encontram em idênticas condições, completamente aban-
danados. Dvstaqm-iv que o alojamento a que esta reto-
UiUto Antônio Josô dos Santos nüo-dispõe de instalações
sanitária» c representa sério perigo para os trabalhadores
e uvas lamllias que residem cm barracões dele fOparado»
apenas ,*>r frágeis c velhas parede» de madeira. Veja-
mos que providências tomarão o l.A.P.f. e a Cia bi-
derúrgica Nacional.

de «tatônd», o nepar-am*»*
m Trabalhista jâ «pn-wnla
uma oilmi íéllia do "Pr...****
em seu favor, v-onflrmando o
que nos Alün t-ntrm un ei'.*
Irovisia o pr*'*ldenie *$u Kin*
dknto do* 'IVieU. **r. l-ma«l
Wunderley dc Un.»:

— Quando m trnl»slhi*dmvj»
t-•!!...tt. uma eíiui-ft cm *»»*
mao* cl.i nllo i»otl»* lalliar-

C0NFER6K0IA8 B
PALESTRAS

Neste ocqueno jiertodo de
existência, o Departamento
Trabalhista prumoveu mui»
menos de clu *o jonlcieiiclü*
sobro ti autonomia do Dis*
trito Federal Furam ela*
realizadas rou Sindicato* de
Marceneiro**, Sapateira Al»
íaiates, Textcu e Traba!!*a*
dores em Mcínlios. Nestas
conferências, o problema da
autonomia do Distrito Fe.»*
ral íol tratado à#luz Uos in»
tcrte.cn específicos dou ira*
balhadores, mostrando so co-
mo ôle cstA Intrlimccamcnte
ligado à outras Importantes
reivindicações como a eleva»
çao do salíírlo mínimo atual
e o congelamento dos pre»
ços.

Km menos de mte e melo,
3*1 palestras nos portões de

f<1t»ri«t, íoram ra'.l«»d** pe*
Io nejiartamento Ttatalhl-»
I» Na inalorii» (tela*, «mva*
-. .ii. -»• animado» itt-bíie*. no
Iim dos qual* iram cleiias
a« Comi***»*» prôÍJlàtHi ml*
nimo e autonomia. INta* 34
coralssfcs de fabricos destra*
penltarao lm|m«ai»ij pepel
na ameaimeiilaçílii da» ti.»la*
Ihadorcii pam a í**»*a<i de
hojp do » Congresso dc Au*
tonomia, qu» icrA »**'<*l» **
at) horas, no Slnaicato do»
T&ctels.

OUTRAS ATIVIDAIH-S
As atividade» do Dc,»arta.

nicnio Trdlwh"»*»» nM to H>
iniiatum k t*ali/riS% «k» !•««
It*»!ra« e í»wífi*tt«?Mr.*. O "ã!n*

dica tu *»* AWte»*. PW ««*»'
pio, etmmni t*n«ri» o* traballi»'
ilott** teatrai* IU««i d? ap»,»»
a causa autuiH-minta. O
Hmdiraio d«* M^ialúigícus
na utei-aração e •»» dwiwiw
da nu* teetnte Cuntotfncia.
,!,-!i,t.*u o problcmti As auto*
nomia, clcgetulii numerwa
iti*l(*8<iCj.a ao II -Dinaie-w».

Finalmente. ne«*« ftltimos
dias, o Picariam*-!»»» Tra*
iMlldsia itincentrau I6r.a. na
arrcgiroeniaçâu ile iral-allva*
d«it»*s |*ara o ato publico ik*
hoje, no Slmlkaio dí»* Ti**.-
teU. K a iranda asslstên»*
cia i.uc a» acorrera »erâ a
prova cabal do fct»ce»»o 4e
nuas atividade*.

EMçôr- Pura VoftaU de Juntns

Amanhe, m f**tó» gWttmlo» éo» TroM*oJomtyino>
m* mtOa mimei* mstmtdm* timoml» m^J^^Jf*
».»».íidat«* o Vogai* nn* Jn»w* de Comdmfo e J*lw*'««f«*

(iajm, ?.«?** «* anui* tftto.oiomm oomkt i«e dei^àu

A *mnmv*>* ** Mos iruimihadi.fty* neste mtoé rf»«
ttonUmim liHputtaim, poi* tntow •/« nmpirmoomfe
me temptp emtwram à frente dm Wm par tum reiwsdí-
ra&r#,í*m mrto* tm» le$itimo* wptemntontet m Jumo,
da Trabalha,

**«,. in..-iíivniãrla de WSsX o
{¦iiuliiiita dos Tratalhadorfs
na ir..:.»!ü5 de» IWbldae esta
ronvoraolo m*us assi*4*íall(>*
para uma assembléia. -'"<*•
nha. ^i IS horas.

Trabalham Num Alpendre

os Operários da Batacüan
Tuinbém iúio têm carteiras profissionais
asninudas — O.h putrõts rebaixam t>s salários

e demitem os operários

AiM-mlihi.t

Dos Marinheiro»
O í.tiuli«-,l-' Natiunal dos

(•..i.-t..ntrss*»*-» Mariuiteinis
llofos e Remadoro» !»Iari«i*
mos roalifara hoJ% à» IV
hora* uma imi»onanie B»
sembléia em sua *eúe. para
prosiar aos ««ni* ossoclàdoi
esclarecimentos *oUte a i«-
raltsaçao em Porto Alegra
e nr» Frotas Cariocas.
Barreto e Cantareira*

Aumento Dos Têxteii

O» têxteis cariocas vao
!*-..i!.-..i no ptôJklmo dia 20.
cm seu Sindicato, uma jjron-
ile assembléia |»»rs dtocus»
«ao e deliberação a o'lima
proposU do» patroe», rela-
tiva a suas reivindica V*
dc sunvnio de salários.

Trabalhadores
em Bebidas

Para ratllicaçAo da prevl*

.•'•.MMIIIilill.t

Dos Padeiros

O» trabalhadores em pani-
llraçéo * confeitaria* vao"
naluar hoje. às 19 horas
uma importam*» as*embli*la
em s**u Sindicato, a im de
submeter a dlseu*»ao e vota»
çâo as comas da diretoria
anterior, contra as qual*
foram imputada* e compro-
vadas grave* Irreijularldaile*.

Eleições
Dos Rodoviários

O Sindicato do* Emprega-S
dos em F*scrltórlos de Em»
in.*-..- de Transportes Ro*
dovlarlos está convocando
seus associados para onm»
parecerem ks eleições mar*

dndovlárioi
df Niterói

O* i,*t»wiêrtw* de NjterAj»
t# *rwjHirS«» «manha, as is
imm em as*emidéi» l*ara
Srilberar *ênte o aumenlo de
íatstios mn « tmou^f
icniíiK-ne» cflleiivos c «sr
j.,U*S« /» i^mnanh» df w
maio para o» m/ irah*
(.,.,„» pi» tassporte de carsai«

Fetleraçáo
do Mobiliário

A Federação d»»» Traballta»
dorc* i»*<* I**1'* «ria* «Ia C«*'»s
iniçso e do Mobiliário re»
Ibará no prdsitro dia Iu
tuna reunião do seu Ctw
Dia d. Rfjnwntont?.» a fim
ile piweder As •'••»* ». d,ui
«uvas dirigem*» da entidade

Piquenique
dos Metalúrgicos

O Departamento de Reciea-
çao e Culiura d» tílndieatc
dos Melalúrslco* KOlUniá s
15 do corrente, um Biquíni*
que, na Praia das Charitas,
m Niterói. Os convite* |*»>
dem ser ailqulriilos nn sede
do Sindicato, a Rua do U
vraiüo, 181.

#á-3ÜBÍ
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Pela Rejeição dos Vetos

VIDORES ESTADUAIS APELAM
ARA O CONGRESSO NACSONAL

Os operários da fábrica dc
Sapatos Uaiaclan. embora
cm número de 18 apenas,
trabalham em comhçoes as
mnls duras. Basta dizer que
n.1o tôm local próprio de tra*
balhar, isto è, oficinas am*
pias c aparelhadas. Traba*
lham. em vez disto em um
alpendre o qual, quando cho*
ve. fica inteiramente alaga*
do.

O rolo do banheiro êntope
facilmente e cm conscquôn»
cia, a água Inunda alé o

íl »• iPi DECLARAÇÕES DE 3 SERVIDORES DO ESTADO
DE SERGIPE À IMPREHSA POPULAR

— Viemos ao Itio trazer o
apoio des servidores do Es-
tado dc Serg pe aos colegas
prejudicados com os vetos
parc.ais do sr. Juscelino
Kubitschek que. os excluiu
do aumento do luncionulis»
mo. Por isso pedimos ao
Congresso Maelonnl que re-
le.te essa absurtti med-da-
presidencial.

Foram estas as palavras
do sr. José Fonseca Barres,
ao receber nossa reportagem
na sede c-a UNSP, acompa-
nhado dos srs. Abrahão
Schuste e Lu.z Fernandes
Lemos, também delegados áa
Associação dos Servidores do
EsVado de Sergipe. Os nossos
entrevistados foram escolhi»
dos em assembléia daquein
entidade, para representar

Nmm-m-J

O Preço Real g
>. AMAUK* vende o que Ú"- ¦- '••¦— — *'" Mim- »| A iinunirlu Cutciis de Alim- g
§ nu CrS 300,00. Calças Ue :g
3^ Tropical brllliantc CrS ... %
?} -'20,1)0. Calças dc Brlm %

Itua Ua Alfin- f
- 1»- andar. Rua g
Abril, 7, loja. §

ÍCiS 85,00.
p dega; 31S

dcjx viuii: ««»; «**»"i ¦• •*»*»-¦ pg
g Atendemos r»e 1 o rcem- «
j§ bolso, f

í MARM0RAR1A .
UNIVERSAL LTDA.
Bxecuta»se qualquer tru-

calho concernente a urte
Servtçus de cemitérios, copas,
geladeiras e eunBlrucôes'. Em
mármores e granitos nacio-
nata e estrangeirus. t-scnlo*
rio e otlclna. llus JuBo Tor-
omito. ltlJi — Bonsucesso —
Tel». SO-5719 e 30-1520.

os servidores serfi-panos «a
campanha pela rejelçtlo dos
vetos do sr. Juscelino Kubits-
chek que ve.o trazer prejuí-
zos e inquietação à Erandes
setores do funcionalismo.

VKRBA 3, UM QUADRO
DOLOROSO

Nossos entrevistados (alam
sobre a incrível situação dos
serv-dores do Estad3 dc Ser-
(>il>e, onde mais de 75*36 per-
cebem salários interiores aJ
mínimo da região, aue é dí
CrS 1.080,00. K o sr. Abrohao
Schustcr quem nos diz:

_ O-s servidores da verba
3, representam um qu".dro
doloroso; Além dos saliirlcs
infames que recebem, nao
têm a min ma garahtla, nem
das leis trabalhistas, nem co
Estatuto do Funcohallsmo.
Dai o vigor com que resso«s
em nosüo Estado, a campa»»
nha'des servidores das ver
ba 3 e 4 pela rejeiçãi do
veto presidencial que os
atingiu duramente.

EM SERGIPE A VIDA Ê
TAO CARA QUANTO AQUI

O repórter faz perguntas
quanto a carest a de vida no
Estado de Sergipe e os ser-
vidores fornecem a'guns da-
dos. O sr. Luiz Fernandes
Lemos declara:

— A vida cm nosso Esta-
do é «'Jo cara, quanto aciui
no Rio. Hasta dar o exemplo
de um quilo de carne com
osso, pelanca e tudo, que
custa de 30 a- 35 cruzeiros.
A coisa alivia um r-o'«co nos
alugueres de casa se quisesse-
mos compará-los aos daqui
do Rio. Entretanto, dado
aos baixos ven.-imentos.
acarretam unia grande d'fi-
culclade para os serv-ctores.

\*v »*v''~^i£tVsfiljftK iSfcAÉktjwj Ümb- *v' hi' ív*. JÊfNB ir!).? ^^iJU- !3II*Sm.
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Os servidores do Estado dc Sr. jipe falando ao nosso repórter
na sede da U.N.b.f.

Prestação de Contas no

Sindicato dos Eletricistas

melo do alpendre. IMo ucon*
tece freqüentemente.
NAO ASSINA CARTEIRAS

Nfto é Isto só. A maioria
dos oper..rlos loi mlm.titlos
cm setembro do mio passado
e até fevereiro último ain»
da nfio estava com suas car-
leiras profissionais devida*
mente assinadas pelo empte*
Cador.

N&o satisfeita ........ • cm»
presa tem demitido .opera»
rios. usando, para Isso. meios
os mais absurdos.

Um dos meios dc demitir
os operários, usados pela di*
reçãc do empr-Jsn. è o de rc*
baixar progressivamente os
sal.lrlos até a demissão. Foi
o que teonteceu, por exem»
pio. com trts menores, que
ganhavam 1200 cruzeiros,
Isto é, saláriomlnimo. SCt»
blto, íoram transferidos da
categoria de diaristas para a
de tarefeiras. ganhando por
produção. Não dispondo do
pclrcchos ne(ess«\rros ao tra-
balho, tiveram, em conse»
quôncia, seus salãrios ro
baixados para verdadeiras
migalhas, inferiores ao sa»
lário-minimo.

Os operários, porém, têm
procurado o Sindicato, a íim
de, organizados, obrigar os
empregadores a respeitar os
seus direitos.

COMEÇARÁ NO PRÓXIMO DIA
0 MÊS DA IMPRENSA SINDICAL

Concurso para escolha do melhor jornal operário — Conferem .u c

exposição dc «stands» — Será inaugurado mais um Curso dc Jor-
nalismo Sindicul

NERVOSOS
Desânimo. Angustia: Fo-
btas. Insôniu. Imt.abili-

dade. Nervosismo. Senti-
mento.? de inferioridade e insegurança. Idéms do fracasso.
Ésiwtamentu. Dificuldades sexuais no homf-m e nã mulher
TRATAMENTO ESPECIALIZADO DOS . DISTÚRBIOS
NEURÓTICOS.

fcLINICA PSICOLÓGICA

B Êa j-J o 14 us 19. Diariamente.

RUA ÁLVARO ALVIM, 21 -

13» ANDAR • TEL.: 62-3046

Dr. J. Grábois
Membio da 'Sútnety

foi Éfte Psi/cholugi-
ca: dtudy oi Socuú
Issues" - U. S. A.

Já há mais de 4 meses
a nova diretoria do Sindica-
to dos Oficiais EVítrlçistas
foi empossada e até hoje
ainda não foi realizada uma
assembléia para prestação
dc contas da diretoria ante-
rior — foi o que declarou ent
nossa redação o sr. João
Marcos Ferreira suplente da
atual diretoria daquela en-
tidade.

Por diversas vezes te-
mos solicitado do sr. presi-
dente a realização desta as-
sembléia —; prosseguiu —
entretanto, até o momento
nenhuma providência foi to-
macia neste sentido. Assim
vários associados tomaram
a iniciativa de requerer por
escrito à diretoria que rea-
lize o mais breve possível íi
assembléia para prestação de
contas.

 Quero por esse motivo

— concluiu — fazer um apô»
lo a iodos colegas para que
assinem o requerimento,
pois desejamos ficar saben-
do em que condições se en»
contram as finanças do nos»
so 'SindieíUo.

uff /jé5ST'£ííf;^ ---**ii?ii

Com a naugu ração de uma
exposição de Jornais Sindi»
cais na Sala de Ex|»osíçao da»
Associação Üraslieia de lm*
prensa (ABI), no próximo
dia 25, às ia horas terão inl-
cio as comemorações rela»
tlvas ao Més da Imprensa
Sindical. Como vem aconte»
cendo nos anos anteriores,
o mòs dedicado à imprensa
do trabalhador, que terá lu*
gar de 25 do con ente a 25
de maio vindouro, será co$
memorado com invulgar bri-
lhantlsmo e interesse.

A PROGRAMAÇÃO
A Comissüo Permanente

de Intercâmbio o Ajuda Mü»
tua aos Jornais Sindicais
como contribuição oos fes-
tejos de 1» de Maio, resolveu
patrocinar esta iniciativa,
progamando para isto a rea-
lização dc exposiçõ?"!, confe»
réncias, concurso para a es»
colha do melhor Jornal Sin»
dical e a realização de mais$
um curso de Jornalismo Sin-
dical e a realização de mais
guinte roteiro:

Dia 25, às 19 horas, aber-
tura das comemorações com
a inauguração de uma expo»
sição de Jornais Sindicais
na Sala de Exposiçi-o dst
ABI; depois de permanecer
trôs dias no saguão da ABI,
a exposição se transferirá
para o Sindicato dos Gráfi»
cos, onde permanecerá do

dia 28-1 a 5-5, ocasião em
que será feita .uma confe*
rtncla sobre a Imprensa
Sindical por um lider ope»
rárlo. *¦

ENCERRAMENTO ..
Do Sindicato dos Gráficos

a exposição Irá para o Sin»
dicato dos Bancários, ali
permanecendo do dia 10 a
25 de maio, quando, cm gran-
de solenidade a ser realiza»
da na sede daquela entida»
dc. serão encerradas as co»
memorarações do M6s da
Imprensa Sindical. Nesta
oportunidade, usaráo da pa-
lavra diversos oradores res»
saltando a importância da
Imprensa Sindical como um
poderoso fator de unidade,
organização e esclarecimen»
to da classe operária um
veiculo eficiente de defesa
das suas reivindicações.

REGIMENTO
Para participar do concur

so «vencí-dot da Exposição
dos Jornais Sindicn.s» os
concorrentes* deverão se
orientar pelo seguinte regi»
mento: cada jornal sindical
deverá organizar o seu pró-
prio «standi, ao Jornal que
apresonliu o melhor i.stanri*
na exposição, será conferi»
do o troféo denominado <Vcn»
cedor da Exposição de Jor»
nais Sindicais*, a Comissão
Julgadora que ssiá compôs*
ta dos Presidentes da ABI,
da Federação dos Gráficos
e da Kederrçáo dos JornaVs-
tas, conferirá o prêmio de
vencedor da exposição to-
mando como base para o
julgamento, o seguinte: nl
aspecto gráfico dos jornais;
b) redação; c) apresentação

l do cstand>.
i

A Ciência
de Revender

o me-$ esta cm oferecer
Í itior. , r%
Í AMAUlfí uterece cul- g
g eus üu unhu mercorlzuuu %
% Cr!», ÜHU.UÜ. Culçus ile sur- g;
% |u CrS 25U.UU. Culdis lie «
^ uur.iMrulti p u i ;i Ia CrS •%
^ ÜUU.UU. "ClilCUS lie UaDIir ti
Édlne crs ir-su.ui). itua iti
i
^ AirítrHlirKU, 318I» un* %
§ ilur. Itur. Vir.le lie Aonl, -g
% 1, luju. Atenuemos pelo g
•íá i-ct-mhõlíHi. çí(g reembolso.
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«Qassifícados Dos Subúrbios»

ÓCULOS
ÓTICA SANTA LUZIA

NUjOHOLJS - KS1AUU UU KlÜ
Consertos em Rerui - A-lum-»e reccitaii

E.C, AZEREDO
•nelna: Tr«»e»i» 8*0 Mittru». HS«j»Ja •

B,')isil''f "*

SERRARIA VITÓRIA

JOÃO N. CORDEIRO
Soa Cel* Monteiro Oe ***««, X» - Estacai, dr. Austln -

léiiius. MartiiHHi

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias
do Trigo, Müho, Mandioca e de Massas

Alimentícias e Biscoitos do Rio de Janeiro
Sede própria: Rua Camçrino, 74, sob. • Fone: 43:6900

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Em cumprimento ao que determinou o Exmo. Sr. Juiz

Presidente do Tribunal Regional do Trabalho da Primeira
Região, comunico aos associados que a eleição para Vo»
gàis e suplentes que constituirão a lista tríplice a que se
i-etere o artigo 662 da Consolidação das Leis do. Trabalho,
ler., lugar no próximo dia 13 de abril de 1956, às'8jioi'as
caso não haja número legal, em segunda convocação ns
8,3Cl-horas e sé processará até as 19 horas, para que, na
forma do § V do referido artigo, se^am escolhidos, .poi
escrutínio secreto, os três nomes que comporão a lista

da Consolidação das Leis do rrabalbo.

Sindicato Hacional dos Contramestres,
Marinheiros, Moços e Remadores

em Transportes Marítimos

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Diretoria do Sindicato Nacional dos Conrramestres,

Marinheiros, Moços e Remadores em Transportes Mari-
timos convida seus associados que se encontram em gozo
d-» seus direitos sociais para comparecerem a Assembléia
Geral Extraordinária que será realizada no próximo üie

12 de abril do corrente ano. às 17 e 18 horas, em primeira e
segunda convocação,, respectivamente, em sua sede social,
h rua Silvino Moutenegro, 102, sobrado, para tratar da
seguinte

ORDEM DO DIA:
1») Discussão e aprovação da Ata da Assembléia An-

2')' Esclarecimentos sobre a paralização em Porto Ale-

gre e nas Frotas Carioca, Barreto e Cantareira.

JOÃO SEVERIANO BEZERRA • Secretário

Sindicato dos Trabalhadores na Indústria
dí? Mármores e Granitos do Rio de Janeiro

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Convido todos os sócios quites a comparecerem no As»

bléia Geral Ordinária que se realizará em nossa sede so-
ciai no dia 16 do corrente, às 17 horas e caso nao haja riu-
mero? em segunda convocação às 18 horas, para tratar
sobre a seguinte ordem do dia:

a) Leitura, discussão e aprovação da ata da sessão an»
ter'bl: 

votação do balancete referente ao exercício de 1955;
c) tratar sôbrc o pedido de aumento de salário;
d) assuntos gerais.

Rio de Janeiro. 10 de abril de 1956.

ISAÚ ROSA DE LIMA
- Presidente

h H *«nnmmí*3ir

í tudo ua

li ül, l».«r

u

!'V 1 FARMAOAS.JORGKLTDA.
Rua Marechal FÍoriano

NOVA IGUAÇU
Peixoto, l 079 - tel.

. PREÇOS DO RIO
¦m

Rua 13 de Mftio, 476 — Nova Iguaçu

L—M

forma

Rio de Janeiro, 7 de abril de 1056.

A DIRETORIA

Sindicato des Oficiais Alfaiates, Costureiras
e Trabalhadores nas Sndnstrias de Confecções

1 de Rswpas e Chapéus de Senhora
do Rio de Janeiro

Sede jV«tí7o dè São Francisco de Paula n' 19
Entrada pelo 23 - Tel: WWS

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ELEIÇÃO

SINDICATO DOS CONDUTORES
DE VEÍCULOS RODOVIÁRIOS

E ANEXOS DO RIO DE JANEIRO

Sede: Rua Camerino, 6G — TELEFONE: 43-3101

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Em cumprimento ao que determinou o Exmo. Sr.

Juiz Presidente do Tribunal Regional do Trabalho
1» Região, convoco os associados quites e com mais
seis meses de inscrição no quadro social, para, em

escrutínio secreto, elegerem três associados que consti-
tituirão a lista tríplice a que se refere o art. 662 da Con-
solidação das Leis do Trabalho, cuja eleição se realizara
em nossa sede social, à Rua Camerino, 66, no dia 13 de
abril de 1956, às 9 horas, em primeira convocação. Coso
não haja número legal, realizar-se-á uma segunda con-
vocação às 10 horas e se processará até às 1» horas.

Rio de Janeiro, 9 de abril de 1956

ANTÔNIO COUTINHO HALE
Presidente

D
da
de

A Diretoria deste Sindicato torna público, que de
acordo cum. o Edital do T.R.T. da V Região, publicado
no "Diário da Justiça" de
realizadas neste Sindicato
nas Juntas de Concilia

29, de' fevereiro de 1956, serão
as eleições para representantes

¦ão e Julgamento do Distrito Fe-
(leriit no prójtimo dia 13 do corrente.

A primeira convocação, será às 17 horas e a segunda
e última às 18. , * - ..

Foram registradas para concorrer a esta eleição ..
chapas, assim compostas:

CHAPA N* 2

•.•¦«eaoujosri- f

MOLÉSTIAS SEXUAIS&t iju.nii;.. I
W* UO \
jl ,. sAjVrÒ!* J

i'iAt-1 li

Srs. Engenheiros e Construtores
tH**.

(O telefone da economia ô 26-92ÍÍ6*
entrega caibros tetUas,

cimento, areia. etc.Vendemos para
ripas, manilhas,

pronta
,,,,  ,„,„„  esquadrias,

Façmseu pedido pelo Ul 26.MM e «era pronta-
mente atendido. |ft.,e

CEPíâSJTO BI íiittiühJül-» síü COKSTRüp&íí
ANACLETO RAMOS MACHADO

- Rea üme&iú IsSÁàm,* jL8. r« .Bfitoíogo

Tratamento pela hormonluterap.a c
ttlta fretiüéiiciu especifica du velhice
precoce da tunçâò sexual no huniini

- tm mulher. Irritaluiidatle. radiga ei
Jttsõs indicados linli-riiuigcin a <'i*'«i' ,UJ "¦-""*"

e oroilssfònnl diplomado.

CHAPA N» 1

Nelson Egydio do Pinho
Manoel Ventura Filho
José da Silva Castro

Leocastro do Couto Teixeira
Heitor Pedro da Silva
Manoel Alves da .Silva

CHAPA N' 3

Marino Severo Tex
Gelson André do Nascimento
VValcyr Leopoldo do Nascimento

Sindicato dos Trabalhadores na indústria
de Mármores e Granitos do Rio de Janeiro

Tel.- -48-1010 ~ Sede: R. Conde Leopoldina, 270 — 1* aad.
RIO DE JANEIRO

EDITAL
Faço saber aos que o presente virem, que íol o ae-

guinte o resultado do pleito realizado neste sindicato
em 23 de março de 1956;

PARA DIRETORIA

Isaú Rosa de Lima
Bento de Jesus Pinho
Acácio Alves da Santa
José C. Monteiro Filho
Manoel da Silveira
Darci Ferreira Pinto
Dailton Alves Dias

PARA O CONSF"" 0
FISCAL

Norberto Miguel
Antônio José Mulinari
Joaquim H. Pereira Filho

PARA O CONSELHO ,
DA FEDERAÇÃO

Fabriciano T. Guedes
José Pretextato da Silva
Antônio Alexandre

(MOS CASO.-* INDICADOS)
suiia popular.

RUA -sAO lÍlSE,60 - I»1
- { u,.i. \ ru a;).» - i* •

(JOIl

•V.NDAR

"^«"V

I
Rio de Janeiro, 11 de abril de 1956. j

LEOCASTRO DO COUTO TEIXEIRA
¦•"¦*• Presidente f

*r l ~7KMttsk. I ^—-11. .:""""'" '" ~ "~^ 'r'~—T7-T"» 
\i***1"™* r¦ —. ¦.-"!. ¦'.' 7* mm .. m/ ._-;'.» Esta única chapa

|...m..KK« 50SK R. MÁXIMO I;-votos.
% -iu. i« a* A:t-;'iin leitío Rio de Janeiro, 10 d» aliü

" "urH* | «i L i- A . .j « «- . *- • U L A it i ;
i l RUA b^iL UE Sirj-ibMbRÒ; 63 - ó" AiMDAR j . toAU

\ i SALAÕU2 - TELEFONE 42-5786
——i. | I t „.„, -1—^———— ' i ¦ il { ii |. -i.—im,

SUPLENTES

Nelson Ferreira
João Batista Grijó
Amilton F. da Costa
João Rodrigues Alves
Eugenil Alves Fernandes:.
Mário Gonçalves
Francisco S. das Nevei'

SUPLENTES

Gerson Sousa Lima
João F. do Espirito Santo
Lúcio de Alcântara Perílira

SUPLENTES

Sebastião C. KraiicisMt
Nelson Fernandes
Alberto S. Pedrosii Moreira

registrada teve um total At K*

de 1956.

uOSA DL LIMA
Presidente

i ^ro^^i^'l^i^¦fl^T'*^'*rft',
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Atuação dos Brasileiros
7'°*'Wft"J*9Í™*l t*tm IMPMSU POPUlJOii9UMAh - f-«_ «ifiwHdo tobtttta o _,„*,„, -gJ

. ,f.i jii. Iièío. «Vfl Mm i_k«iI «li, .dy*,, «^««í,» tWl £&£
.^.wirtiw t-i_»o_r«. o »m« fer,,»,!*,.,/ .í,|(f,„r 

"7üli
0|*rüi

l»e a cen-
. desde que. ««<.;>«"'«j^ * <"« atenta úu j^TwiwSS

«ij^.IW» COnW KW «i.4 *»..Muro« .Wiiíftf*» do «mi

.i# B(JR«f
tafmaottf1 da
• .* «*4jf># iwfiw irto««i-f«* coHtrttrKM'e andou ratafmáà.._¦ fr/rifu til<»u,....i« Ma» «M-loM, K-HfM I„, e^r,.,, ,|alato « wüifM «õroírrw,

^rtfiftei «-_i'»*i<Mil«= «-,_.-(r_ortii_<ifi,|_, 4 j«,j,, (.
M IcWlil 0 WW*-._ «O i*.iir/r_-_ir_i, .|_^e /,

» ,Vdo «-«ía»f(m..i rt^difor,, ttn.fm,*'* "ur c

-

BRASIL lxl SUÍÇA

SOMENTE A CHANCE
A SEGUNDA VITÓRIA DO

I mde r\ii sI rm Hr 1 II
f__t__ft£-r

MLTQN MNTOÊ -Owniõv oiif*t_.ro _«*_ „««,=,„¦# ««._«•_'. fn de _*_«« futtlwl, />.„,,!««.._ .om tíatm eiritfijwHi] il «íf»«M.i«« «íi.rif.i .I.i ií_ít;«i, u||'í;«,m «Vim f.„i,i.
i# Ma* e «tado < _<«._!*..« ir.,,,., |_,,r«, , ..,,„.. „,., t -i,

«»!»_«_ «rrom-otío* oo área roHfrorto. «Vilron «Siim,,. /„.<h«ii6* fayadur em tampo, temia o »eu ^rtraorifimirio
tttfToJ urmmhia a*»l_i«*<-« «fo .in.iv piblk<> que lotam

,. -f.lrfirt (fo (#MH*_'.J'j_-«>

.i/.t/.i/A BASTOS — A" uutiu toaadar comtiêto Mar-_ «-«ni «i_miI_I«i prt.H.iu o uíof.iHftj tulça »ol» «j umti<fu e . .:_ -.ii _<_(,.. Jo dr«,i, O MAiio i imi.ii..,,*,.
,.«..i_*ih«-( <i'it 90 mi_..if... ,(„ j.irii,|,i; ..rllifiufa tiniu

._4_fl t-níM-vitmo r /«(ira «Ki**.i_t« ccmAoowoi do _*__*!__•«Mf_K.ro, foi ©Miro ffrowd. d«i c_9_t-f__« bratilt....
/MIMO — l/w w>mco "«•€nf«-** ,*irfa „_ *_,n.»,è< Zo

limo "do rendeu tuao o que sabe. ..' um -.¦¦-,¦. tnéOsO
r.-foiw, e di*»o deu moilro» corn «ifpumai jagudat de
iilta classe. Xaumo dtdkau+e mm» ao trabalho de «fei*

> ,,if.tf«»r 0* otii./w.« «fo* ii,,.,,,,. mo* -¦ ,„, , (/M(, d^udou
I ut dianteiro» o fê* eom dmmnbaraço e prerUdo,

ROIWRTO — -**(«*t« melfior que no idjjo com ot por-
tuguete*. Defendeu com ttourança e prettou constante

;.«.._ «io qulHfcto afeni. . Km aloumat oportunidades an-
loa rfiufunifo oo arco da Hulça. Atuou cam destaqut, e na*
rtee diipotto a não ceder a pofiçdo ao . ••¦ i;-m .. a,, be-
i,.il__(i,

SARARA — Foi o mesmo jogador lento e com poucaiitonalidade na orna «fo jâao de ettrCia em Portugal.
.v.i.» soube romer o "ferrolho" tuíço e ot teu* arremCitot

S 111-fir.itrt «cmpro «fcfcafibradoi. Aoi 40 minufoi, da fato1 imat foi mibníituldo por Paulinho que nâo teve tempo do' fiptirecer, embora apretentutic boa mobilidade na cunr_a.
WAhTBR — JS* íim orando «ida de ligação, truffotftt*

velmsnle, mut perde-ae aluando nu fun;áo de "ponta da-
S lança". Walter "costurou" muito e, conatantemente lança-

do na área, *«_«..« (inalisou com êxito, Na /_...¦ final, cc-]
deu o pátio a Evaristo e ai o afar/uc bratifeiro iiunfiou
muito cm vivactdade.

GINO — O ccntro-avanle de 8ão Paulo, embora nâo *
possuindo elasac, dd ttabalho a quulquer deftaa. Proca- .
rou sempre o arco coalrdrio e acabou marcando o único \tento do Braail, aproveitando-se do uma defesa parcial .¦Jo .).„'. uo sulco. Em outraa oportunidudea o avante nacio- .
nal andou tocando o pdaico ao reduto final doa helvCtKoa. "•

DIDI — O meia armou bem o ataque c criou ulyumaa
ncetentea oportunidade! para teu» companheirot dentro

¦1 área tio adveraârio. Sena "driblinga" dcaconccrtnntea
(. passes malkiosoa dcúuram oa «ulços nOirdidoi. Com a
üt* íi«.*!«««» dc Evaristo, Didi melhorou a aua produção, dca-
de quo passou a contar co.m um elemento melhor para
at conclusões.

ESCURINHO — Atuou com os defeitos e virtudea co-
.•1... i./.m. Explorou bem tt tua grande velocidade mas an-
dou infeliz nos tiroa ao arco auiço. Pode aer cluaaificado
•Iv Ww a atuação de Eacurinho.

EVARISTO — 0 meia rubro-negro entrou na fase fi-
.ml do encontro a deapcrlou o ataque brasileiro. Evaristo
liquidou com o "licotico" inoperante a que calavam en-
Ircijues os atacantes do Brasil. Com o seu concurso o ata-
que passou a chutar em gâl c foi doa pés dc Evaristo que
nascei! o lance que decretou a queda do arco suíço. Ao
que pnrece, o atleta do Flamengo garantiu a posição para
as.próxima» partidas do selecionado brasileiro.

Derrotado o Bonsucesso: 2x1
Caiu diante do Saprissa, dc Costa Rica

,ai.i»m*n" rr ~«tn -\ —i-n-m--^r —*r—rT^nr-^

d tcaliiliDo um completo fracasso no primeiro tempo, <> selecionado rcabUi-
tou-se amplumcmte aa fase finali com uma bela exibição--* A entrada
de Evaristo refletiu favoravelmente em todo o conjunto — GlUO

Zi uuu i. it (ComepoodepcU Bqwdal pu» i^hh-n-
SA H)1'HI.AH) — Sob u» «>l»_»r«*» «l** M '»'• I>«''»,'<t»**

nu., mi , .mun intuiu no l.-t4dlo do «n-*»li«n»«-r». M ffjJlíSJJ
«l«i Br«ydl .¦ .U Hulra «ll.|iuurain um movtmj-Bt-_M pies»
hoje 4 «uiitr, «uju multado t"i o empai»» ü. ui. a _**t>vpe

«tu ili_-.il ...'i..ii a ralhur no __*u •.l-tfiiu ofOMlVO, «iu** _" mo»
Irou d.-bil para fnrnr u ..«.milho- *ulc«. Na »»»«' >«",,J* **"'•
• rntrad» «In K.arUlo. o _l«_m«* deluuii de «r_m«.-»r, _iu«iitf.i
«wm maior in_l«-*tdlld_d.. A ..|ul|_-, entlO, tomou no\«. UCBU
« pôd. i. _n«_i inii.i iiAi» «*uiiivâo, «-ntiiit»Mimiui» » puma
h. I..'ii. _. 0 Br_-.ll t,á «iu rmceu l">r r»ll» «l«« Mirl«*. «*i««|ii«uil«»
wu» __trtnárioa foram beneffetodoa com mn k»' cotjwa u.*
Da Kordl «* unm penalidade iiiàxliu.* no centro **,anl«* ura
nllrlro lílno. que o JuU *lem_«i Scluiieltler drlsoti. Inexpilc*-
velmrnte, dr inanar.

imireoii 0 tento (Io eiuptite ««.«>«t«»w».*.«_i%'i".vmw<m*m*fm<*m,-mi'
OK 80R01 CONTRA

OS PlttMKIItOS HDiOTOS
Debaixo do uma ruldona

ovacao entraram em campo
jj aa equipei da Sulca e do
| nrosll. Lobo após. foram

executado* o* hino* nacio*
nais do* dol* pai<_».. O Jogo
começou sob vibrante en»
• ¦" ¦¦ ;• ¦• e nervo-lsmo. Bra»
sllelros como sulco* nHo tiecr-
taram uma lonodn nos pri*
metros minutos. As ci-uipos
..tuavam assim constituído.:

URASIL — Gilmar; De
Sordi c Nilton Santos; Dj.il»
ma Santos. Zózlmo e Kobcr-
to; Saborft. Valter, Glno, Dl*
dl o Rscurinho.

SUIÇA — Pcrmunlan; Po
rrochould c Dulolt; Puescli.
Volandcm e '-'^rnen; Chlesa,
Brllpmnn, Meier, Pastcga e
Riwa.

Nota-t» que o defeito prln*
dpal do conjunto brasileiro
retido na vanguurda. que ira*
ma multo ma* nâo rea iza
um JÔgo prAtico. Os hclve*
ticos empregam a maicaçJo
do homem para homem, con*
ira-atacondo sempre. Aos 16
minutos, Gilmar num mer*
gulho espetacular, «alva um
tento certo de um potente
arremesso do ponteiro conho*
to suíço Rlwo. O goleiro pu*
lou e espalmou a pelota, pa-
ra a linha de fundo. Os bra*
sllelros tentam algumas In»
eur_ôes, mas falham no mo-
mentó preciso. Aos 19 ml*
nutos. Valter perde uma
grande oportunidade de abrir
n contnpem. cabeceando na*
ra fora um centro de Sa* jbarâ.

Decorrido pn-rinamen*
ie vlnn- minuto* tia • > i¦»
inicia), o* suívo* Cunl*»*»!*»
cam p*Ms°,l__••*¦••» De R_i«U
vai ao _nt.>ntr_ de lhtll_m»n-
e, atrapalhando***., rhuu *
pelota i-ontr» «_*u propn.i
arco. S«*u* c-Urpanhelro* pr**-
curam ronuofa-lo, eoM-daiM»
«I» a jogada infellt. 0 lii..*il

i.in.n. atuando m*l. A de*
fesa bem plantada « firme,
drsinraiido-M.* UHm*r «• NU*
ion Santos; ,. ataque . Uc um*
inopvr&nclu a láda prova. 0*
minuto» «•ui-orrem e a ¦,-...:
rs etapa clie«a a *«ru tírml*
no, acu-and» * vitória par*
ciai du Suíça, por 1 x 0-

EVARISTO FO! COMO UM
TUFÃO

Com«, se esperava, Fl_vio
Como introduziu uma acerta»
da modificação no ataque, co»
locando EvaHsto « reti-.
rnndo Valter. O Jov«m mela,
cujas característica* -&-* bC;r.
conhecida*, formou com Glno*
umu pL-rigosii dupla dentro
du área suíça» Didi passou
pnra a meia direita, fasrndo
a IIroçí.i» quo estava a cargo
de Walter.

O jogo coJturndo c Irrí»

tante do pruneiro tempo e-al~-o
lugar a um Jôfio prwiw o
rubalaante, n_ tcgund* era»
pa- Kvar<«io Ioi como um tu»
i_*> vai rendo a «t* ;¦¦--.. suíça.
Bua rnirnda d**u novo alen-
io • üuiuit*. à equipo do
Urasil, ««_* marchou iiwwiti
nentj para o tento «tn «rrnpa»
tr. r «-sie suraíu logo num*

'•.-. ...¦_¦-- de tilno,
iirti» um i'-«i_i?.. de Eva»
umu <l.!.-iiit.tl_ pnrcinlment**
por I*. rinm.i.,1. sòmtmio ao*
29 minutos, o ataque perdeu
aquela alento In cal quan*
do o* hclvcilco» reiolveram
i«.i,.niuiu ¦.. «tt* vez na de-
fe*a, fazendo funcionar o fa»
mosa Mfçrrclho". Os avante*
brasileiros tentaram Inòtll»
mente furar a barreira, o que
n_.. conseguiram por f_lta
de chance. Os suiçoi fazem
MibMtur o centro avante
Meier por Scheller e no tira-
•11 entra Paulinho na lugar
dc Sab_r_. O Jugo JA est_ no
•eu final, eom o Brasil rei»
lizando uma excelente exibi-
çtto e os suco* i: .i.i.uu!.»
manter o empat.. Quando
1' .ui nho centra • ''i** a área
suíça e a bola dcícreve_um_
paríboln, Schmctzler dá por
encerrado o cmoclouantc
prélio.

. T$Q$&f^&?-- :i''%imV?&.
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Santos voltou a tar um gigante
^~»**v«»^í

SAO JOSÉ (Costa Rica),
ll (AFP) — A equipe costa»
riquonha Saprissa derrotou
ontem à noite o quadro bra-
siieiro Bonsucesso por 2 a 1,
ilando ao mesmo tempo ao
seu pais a vitória na série
internacional jogada por Cos-

Fbmengo X Aliança
LIMA. IÍ (AFP) — No

prôx mo sábado, 21 do cor-
' ;nle, estreará em Lima o
Flamengo, campeão de fute-
boi do Rio de Janeiro, Jo-
«ando sua prime.ra partida
contra o "AUianza de Ll-
má". A segunda partida se-
rá contra o "Universitário de
Deportes", e a terceira com
um adversário ainda não de-
filgnado. O Flamengo rece-
berá 5.000 dólares por jogo,
livres de toda despesa.

ta Rica contra os brasileiros.
O primeiro tempo havia ter-
minado pelo resultado de 1
a ü a favor dos locais. Os
brasileiros dominaram nlti-
damente o começo da parti-
da, atacando continuamente
os adversários. O Saprissa
conseguiu marcar aos 37 mi-
nutos com um magniüco tiro
do ala esquerda Rubcn Jl-
menez. Os brasileiros multi-
plicaram os seus ataques,
mas não puderam conter o
Ímpeto dos locais, deixando-
-lhes com vantagem ao íin-
dar o primeiro tempo. No
segundo tempo, as duas equi-
pes jogaram um futebol vi-
goroso, extremamente mó-
vel, mas de fraca qualidade.
O jogo tornou-se mais violen-
to e aos 70 minutos o Bonsu-
cesso igualava a contagem
com um tiro de Valdemar.
Aos 8-1 minutos, o Saprissa
reconquistava a vantagem
por meio de ação do ala dl*
reita Herrer, que marcou o
segundo goL

SEGURO DE VIDA PARA ÒS SEUS OLHOS... ÍÉÍP 0 R TE IN D E l^pDlNT E
m „. um^S—t^^mr* m^i*****tm*Sm>Sm**4*+*Fa*'+mmmr-m"im\

SAGROU-SE 0 ITAQÜÊ CAWA0 DO
"TORNEIO INICIO" DE SANTÍSSIMO

Numerosa assistencia presenciou a realização tias'..provas — Vice-'
campeão o Columbiu — Movimento geral da tarde esportiva em

Santíssimo  ..

Venceu o Vasco por 1 x 0
ISTAMBUL, 11 (AFP) — Em partida internacional |

â de futebol, o Vasco da Gama, do Rio de Janeiro, venceu ^
| o Galatsaray pela contagem de 1 x 0, rroal conquistado ^
| no primeiro tempo, por intermédio de Pinga. 0

l_«W_S_í^^

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONEs 22-3070)

O consciencioso oxa-
me dc vista realizado
pelos nossos compt
tentes médicos c a
exatidão, nos mínimos
detalhes,.com que pre-
paramos as lentes dos
seus óculos, consti-
tuem verdadeiro se-
guro de vida para oa
seus olhos. Venham
conhecer nossa orga-
nizacão c traga este
anúncio para aprovei-
tar uma oferta r-xcep

cional
CONSULTA MÉDICA

GRATUITA*
10% de desconto

Ante numeroso público. íoi
realizado no último domingo,
na praça de esportes do Co-
lúmbia, o torneio inicio, fes-
ta de abertura do Torneio
Pacificação, a ser disputado"
entre os clubes sediados em
Santíssimo.

Sagrou-se campeão do tor-
nelo o clube Itaque. que
disputou com o Colômbia a
prova final, na qual levou
a melhor pelo marcador do
2 a 0. O tilulo ficou em boas
mãos, pois realmente foi o
Itaque o clube que melhor
se apresentou no lorneio.

1'KIMKIUA PROVA

O Coíúmbia íoi um adver*
sorio voluntarioso, que pro»
curou com afinco uma me-
lhor sqrte no marcador. Seu»
atacantes, todavia, estivo
rom em tarde infeliz e deixa-
mm foghr algumas oportunl»
dades' p«.ra marcar. De uma
feita, Àilton chutou fraca»
mento para o goleiro do Ita-

S.HICML
LARGO DE Si FRAN-
GISCG, 23- I.» andar

Oficina especializada em consertos de maquinas fotográft-
cas, binóculos, microscópios, teodolitos, etc.. Revelação de
filmes e venda de material fotográfico das melhores, marcas*

íIMIOOi ntilKo & recomende aos seus amigoa e porenteii
nos*o seção de "PEQUENOS ANONCIOS" a
Cr$ t0,0U poi véz. Se;o também um corretor di
aeu tornai Disque 22*3070 © solicite informações
sobre como anunciar com êxito « econômica-
mente.

ATENÇÃO
Mult.ii atençãoI Terrenos: Ven-

Io barato, os melnoros lotes pa-
ra murada Junto da estacfio de
oueimados — A eo minutos da
Avenida, trem elétrico, urbanl-
zac&n períelta. lotes planos e
mundos, muito comércio e multa
.'iinilucâu na porta — 400 por
eerifú tle aiórrto com a lei. Ues-
de CrS ;iut;.Uti mensais, sem en-
tradu, sem juros — Tratar em
Queimados, lado direito da es-
taçao, na Padaria Mocidade, com
u sr. DACIU uu Azevedo — No
Rio, Av. Almirante Barroso, 90
- aalii 411 - 42--B25, (Nota:
apresento este anúncio o terá o
desconto dc 1(1%).

ÜKEHEi_ü-ME jiara trabalhar
i-.omo ajudante de enoadernador,
eletricista ou desenhista. A quem
interessar, procurar o Sr. Nil-
lon liarrog, ii Uuu Sargento
Aquino, 378 —• Esluo&o de Ola.»
ria.

GALVANOPLASTIA — Vende-
-su todo material de pequena'ilicina err. funcionamento. Ver
¦; tratar ü. Rua Araça, 52 — Ri-
•-•ardo üe Albuquerque.~ 

MANUEL If-biRRElRA DE
AZEVEDO, oferece-se para tra-
iiulruir eomo porteiro ou vigia,
tem todos os documentos, po-
àoiini) dar reíercnclsf,. üs inte-
ressados poderão procurà-lo a
Av. Gomes freire, 753 ou tcleío-
nar para 22-3070.

ANACLETO - ALFAIATE —
O meu, o seu, o nosso alfaiate.
Rua Teresa, 28 - Petrópolls —
Estado do Rio.

PASSA-SE O CONTRATO dc
um terreno, medindo 12x40, si-
tuado no Pflrto da Pedra, com
uma casa de construção inicia-
da, no valor de Cr$ 50.000,00.
Tratar com Alcides, no local, fe
Travessa Jovlto, lote 46 — SAO
GONÇALO.

4-jrAJAT& _l «JO_.T_Ul.IKA
Aceitamos tecidos oura lelUo

soore medida, como sejam 11-
(lhos, tropicais, casemliak e tu»
zendas paru vestidos e bordtii n
maquina. Kua Mirinduba n* MS
Liri*i. do tíape Rocha Mirando

REPAROU a conservação em
maquinas do escrever, calcular
e somar. Atendem-se chamados.
Tel. 22-8070. Borls de Arruda.

[Toies e
CHÍCIRAS

JUNTO Oi CAMPO GRANO,
L—~— SSSn
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Mm melhores condições, oo alcance de todos.
Prostaqões a partir de CrS 220,00 mensais, sem juros.
Marque visita, sem compromisso ou despesa, pelos
telefones. 23-2187 o 23-2188.

CIA. DE EXPANSÃO TERRITORIAL
«HÁ 33 ANOS SÓ VENDE URRAS QUE VAIEM OURO"
Roa VUcood- de Inhaúnio, 134-_.° andar

COM APENAS CRS 23.00O,C0
-it; íntrada, vende-se uma casa
mubiliacla, em terreno de esqui-
nn; 15x35, do dois quartos, sa-
in e cozinha o espaçosa loja,

^SrAè-i^f»- • ' •"' ' '
Kicariio «it Albuqui>W**»

EMPREGO de 2 a e mil cruzei-
ros, para pessoas que desejarem
trabalhar nas felras-livres, por
conta própria, em barracas do
quitanda ou em outro qualquer
ramo de negócio, com pequeno
capital de 3 mil cruzeiros. Du-
mos material, documentações ne-
cessárlas. Tratar diariamente í«
RUa México, 31, 13» andar, gru-
po 1.304, saiu 3, no escritório do
despachante oficial da PDK. Va-
íério de Oliveira, com o sr. Wai-
ciyr D. Freitas, responsável por
ôste setor, im U a às 12 e das
15 às 20 horas. N. B.: Sábado
ri&o funciona.

IADVOGADO

HEITOR ROCHA FARIA
CAUSAS CÍVEIS COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTÁRIO

R. do Ouvidor, 169 - S. 917 - TeL: 43-6475
HORÁRIO: de " às 12 . de 16,30 âs 18,30

Acerte
na Compra

Ê comprando em AMAURY ^% Camisas Italianas; Cr$ ^
S0.0O - 1U0.U0 120,00 $Rua Vinte de%— 15U.OÜ, RU_ ,.

Í Abril, 7. loja. Hua da Al- g
Í randega, 318 ~- 1» andar. |
ÜAtendemos polo reeni* g
f bolso. i

VENDE-SE motoelcleta Jndie
c/ sld/car ano 46 — 1.200 cc —
com facilidade do pagamento ou
troca-se por terreno bom locall-
zado. Ver e tratar k Rua Ara-

«fM,
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CERZIDEIRA
Rasgou seu terno'.'
Leve-o na

OFICINA
N. S. DO CARMO

Consertam-se camisas
e mudamos colarinhos

Avenida Gomes Freire, 55
-r 1° andar — sala 4.
Trazendo ôste anúncio

terá 10% de desconto.

1
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PEDIDOS: RUA DA CONCEIÇÃO, 74

a primeira prova do pro-
grama reuniu as equipes do
Posse e do Águia Branca,
que pisaram o gramado sub
entusiásticos aplauso- da as-
sistència. Os dois contendo
res jogaram durante os vinte
minutos regulamentares com
grande empenho. O marca-
dor. entretanto, não foi mo-
viraentado uma única vez. Na
decisão por pênaltis venceu
o Posse, que converteu duas
penalidades, contra uma ape-
nas do Columbla. Coube a
Zequlnha cobrar as penalida-
des para 0 Posse .encargo
que no Águia Branca perten-
cen ao jogador Alcides.

Foi juiz etessa prova Ge-
raldo Coelho da Silva, do
Itaque, que dirigiu o prélio
com acerto.

SEGUNDA PROVA
Sob -, direção de José Fer-

reira Filho, do Uaque, teve
inicio a segunda prova do "

torneio, que colocou ern
campo as equipes do Colúm-
bla e do Palmeirinha. O jô-
go foi bem movimentado e
finalizou com a vitória -a re-
presentação coHimbiana pe-
Ia contagem mínima. Mar-
cou o tento do Coíúmbia o
exceleente centro-avante Ne-
g ninho.

TERCEIRA PROVA
A terceira lartida Ioi dis-

pulada pelos clubes Itaque
t* Posso, sob arbitragem do
juiz João Guilherme Filho,
do Posse. As duas equines
apresentaram excelente pa-
drão de técnica e um per-
manente equilíbrio marcou
as ações, Ao término da par-
t-ída o marcador acusava com
justeza: 0x0.

A decisão pela cobrança
da falta máxima, porém, ga-
j-ahtiu ao Itaque a coloca-
ção para a prova'final, ten-
do Beróta assinalado 2 ten-
tos contr,. 1 de Ditinho, do
Olaria,

SEMIFINAL
O juiz Orestes Oliveira

Barbosa, cio Olaria, dirigiu a
prova semi-final, disputada
pelas equipes do Posse do
Coíúmbia. O cotejo foi todo
file marcado de movimenta-
dos lances, podendo ser apon-
tada como uma das provas
mais renhidas do torneio-

Niio liouvc abertura de con-
tagem e as duas equipes saí*
rnm para a decisão por pe*
nuitis-

O primeiro a cobrar ns pe*
nalidades íoi o zagueiro Laer-
te, do Posse, que converteu;
os três lançamento,. Cobrr.p:
do para o Coíúmbia, o cen*
tru-iiiúdio Lino também con-
seguiu assinalar tr«*;á t
Nova marcação íoi deiermí* j ã_t:ovlTtSmbéin uma penall»
nada e desta íeita sai dos i &Mk máximn íoi desperdiça»
pes de Lino, elemento de da ,_ coíúmbia.

FÒliA-AÇÃO DAS EQUIPES,
«\gulu Branca: França; A1-;

cldesTr-Estcvoin; Tião, Cé**'
lio èTàtao; Bida, Nelson,;
Chico, Gilson e Artur. (
. .Posse: Waidemar; Paulo e
Hamilton (Laerlc); Chico,;
Zeijuinha e Waldir; Dellino.l
Nàgibe. Pedrinho, Dadinho e

_.itn. 5 que doíciidcr, quando ae cn-
;_¦„,(' contrnva sozinho diante do

mérito, o tento da vitória.
Eslava selada a sorte do jo»
go: Coíúmbia 1 x ü»

CAMPEÃO O iTAQUt5
Após os 25 minutos regu»

lamcntares do intervalo e
sob o intenso entusiasmo do
numeroso público presente
iniciou-.'e, sob a direção de
Francisco Alves, do Posse, a . ABdKMg.
prova mais importante do •f«I"W!^S' 

Uno S
torneio Início,, onde as ; SS^ff^dlrüSVleouincs do Itaque e do Colunv 

J"1" ^ _ 'Mhon
bia tentariam a conquista do
tilulo de campeão.

Aos sete minutos da fase
complementar o centro-avan-
te Jorginho, do Itaquô, abre
a contagem com um [iclotaço
indeíensável. Decorridos mais
três minutos,-Cachimbo, ca-
pitão do quadro itaqueano,
íazia pela segunda vêz tacu-
dir as redes adversária, es-
tabelecendo o marcador deli-
nitivo do encontro e garan*
tindo ao ltaquô a conquista
do titulo de campeão. *-

.11

!
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Itaque: Charuto; Rubem
Bamba (Cabrito); Coqulnho, j
Gonçalves (Castanheiro) «<
Biyode; Manezinho (Jorgl*
•nho), Vavá, Louro, Bereta e .
Cachimbo.

Olaria: Gato Preto; Vep*
molho e Hildo; Pedrinho 1,1
Dadinl.o e Ditinho; Índio, i
Adelino, Leônidas, Olavo •<
Jarbas. . . ,

Pali.n-irinha: Jadlr;. AÇclo'
e Mido;-Nandinho c Emlioj.
Manèzinno, Dadi, Ribeiro,]
Machado e Rui.

_____mm—wmmm
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Manteve a
o Usinagem-fieral. — 4

O esquadrão do Usina gem
Geral manteve .a s;ta inven-
Cibilidado, na última sexta-
-feira, derrotando o combt-
nado Projetis, em preparati-,
vos para'o Torneio Interno
entre os funcionários da
A.G.R., por - x 1. Os co-
mandados de 64 não tive-
ram dificuldades de levar de . --^..j 

__
vencida os companheiros de? • bral, Walciu

aSS-hH
•itual doLoca, evidenciantl

excelente fuma
conjunto. O quadro vence»
dor formou com Caco velho;
Fli e, Valter; Walcresso, 64

:e"Porcà_a; Lolozinho, Ru*
...bens, Cabral, Waldir e Abe*

lardo.

Tentos de Abelardo, Ca*

1

BATÍDO 0 UW-m B& H0fl6RIO GURGEL
por 4 a'2. A vitória do Miiio-j
nários foi merecida, uma ve*.
que jogou muito mais oo*
que "o seu adversário. A

1
Expressivo feito conquis-

tou o Milionários de Inhau-
ma ao derrotar o Vílr. F> U
campeão de Honório Gurgel,

iè sua larcha Vitoriosa
Mirandao

Dando prosseguimento a enquanto seu

AGUARDEM:
A índia milenar através de «m romance

apaixonante vivido em nossos dias
C00LIE

DE MULK RAJ ÃNAND
—mmmmimmmmmmm. ——«

Fundado o Democrata
de Coelho Neto

Mais urna agremiação vem
de ser fundada no subúrbio
de Coelho Neto, na linha do
Rjo D'Ouro. Trata-se do De-
mocrata F. C. que tem na
figura do desportista João
de Freitas Filho, eleito una-
nimemente para..a. presiden-
cia do clube, um dos seus
princlçais idealizadores.

adversário

minios a representação do
Juventude Real de Bangu
colhendo mais duas gran.
des vitórias por 5 x 3 e 8 x 0,
amadores e aspirantes, res-'
pectivamente.

O encontro principal qu.
reuniu as equipes de ama-
dores teve um primeiro tem-
po equilibrado, com a vitó-
ria parcial des locais por
2 x 1. Na fase final, o clube
de Antônio Lucas voltou
com maior disposição e co-
mandou todas as ações con-
ciuistando mais .três tentos."

- Sansão (2), Pernambuco
Sete Meses e Esquerdinha,
O 

"quqdtt) vencedor formou S
com-Edem; Manoel e Ascler: Xi
•Daico, Lino e Tião; Per-
nambuco, Sansão, Ivo, Sete
MeseA e; Wilson.

Na preliminar, os aspiran-
tes do Zumbi golearam por _>
8x0, tentos de Orlandino
(4), Darcy (2), Abel e Pau-

•lo. O quadro vencedor for-
meu com Chamorro; Elio e
Tabij Tabiro, Bciano e MU-
t-on; Paulo, Darcy. Abel, Or-

.:>land_D0 e Siderúrgica.
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INSTALADA A II CONFERÊNCIA
DE IMPRENSA UNIVERSITÁRIA

Para o Tabelamento da Canto

INICIADA A FISCALIZAÇ/ 0
TAMBÉM NOS FRIGORÍFICOS
"TôDA UMA r<£3E DE EXPLORADO BES DO POVO E SONEGADORES DE
IMPOSTOS", OÚCLARA 0 Vt;<EüU 1K CÚUVO DE SOUSA — MAIS DE
I MILHÃO ÜE C.UüElhOS POR DIA DtIXA ÜE RECEBER A PREFEITURA

d*

unt» Hotel Qullindloha, rm IVlrtipo:!*, luxo lunar, UP
• » i.-nnt ni A iiultr, a ln»»ltiIn';3o miVjip un il Vuntt*> j

ríiul» Nacional d? u., , ., UnfvandIAKa. O» Irai» Ja», j
pr»*»lti;dn» pc!.» niinMr» ("ovix Sntaniiu. da (tanta ila lidu- ,
...-¦'. vio ur» pi..1..11 :.u ui,- it 11¦•'.!. .. dia 13, <iu .. *. *. r.
oterrelio um wqtirlrl ao» Jumalklii* proflwonall. liit-
rniitts t**a príluá» o* unlvcniIlArio» denatcrfit) proíiViim*
Mpêdflcog di» nua im;... ii-..i a díwiiilrr.11 n poãalbüidada t
ila t'Kn(iíti na Ali! de um .1.. .m.ii... ¦¦ .. , -¦ '.tnlll.

Otilni pm!i!rma *|ii;* devirá merecer a ttí<*nç,".o »!<»* I
aendí-niírim «li* reápcfio h lllwàsili* «!•* im.tr. ina M» fa- |cuidado* e ottins csco!c»« tapcrluret. Um movlmen.u «.<• to-1
ílilarlcdcde ao Jovem liou* iiappcl, afastado da r«t*o'.a dc \
Virosa pur t. r iui -ii Jo.-msl n;:i ii.tulo IrtvKUJjrLr Ie*
na admíniatraçüo da iaeu.'daae, será coordenam rm »}ul- jtamllnlin.

No cJclii*, um aspecto da meu» ipte presidiu a inttala* |
ção il» li fnufi-ín.-lti, .|i ..o : . i.ii i-..i o Reitor da línl- jvcrMdade do ü... .-.. ar. Pedro Ca.ninii.

foi iniciada polo Uo*
parlamento ¦'•¦ H •"•

ila* MwaniU a fiu-aluaçà u,
Indireta lambtat *ét»tw a* ali-
v i.i..;. - do« ii - ¦ ti.'-' ¦ ¦ no
com. rdo tia carne, declarou
ontem A am a »> *po.*5a> ..i
.. vereador Couto •'•• Boina.

Acrescentou:
— Com oa dado* que *e*

ralo obtido» c«m to, p lovau*
I- • ¦¦!.!¦• ¦• '-!• I ••!'-: •- tJUBl O
11'¦¦:¦• nal com que a carne
é I..HK-. í.s.i oo. íriiorlfiew».
|wr quanto ¦•'<¦-. iurnecem
ao* açougueiros o. on&i,
sen. possível fixar um preço
pnrn venda A população ba-
«eado em dado* real. fcste
inbo nn •:••!». necciwitriaitten-
le, terá que «r feito d? de
a fonte tle produto, listo è.
nfto sò o açougueiro terá um
preço lixo para vender no

é^fi^àPiíji M(i •,;/A\I \\ í
ANO IX ^ IEEO DE JANKIKO, QUINTA-FEIRA, 12 DE ABRIL DE I9ÔÜ

jB_Ka_ara»iw«w

retalho, como o* frlsuriliroii
iddtb m terão >|ue vender
ao* açuugue* nem exorbitar
no preço.

I "i« » ti. IA KM».-
«A iraiui» vem «te longe,

vem dendê a hora em que
o pobre* coitado do matuto
vai tocando o» boi », dik*e
o vereador em novo ditw,-uh
so que prununelnu ontem ->'•
bre o preço exorbitante que
estA wndo cobrailo pela car*
ne.

A maior explorado <• feita
lado* friuoHtii-o* norte-ame-
11 i! ¦•- que prAtlramente mo-
i, ¦;>¦•:. un o merwulo tle car-
ne. Entretanto, como o le»
vantamento, ms e terreno
nimla e*iA tendo realizado, »
vereador Couto de Souat
expõe o que se passa'com
os marchantes:

•*JA no* matadouros, ao ser
meo.do o nftmcro de quilo»
dos bo'.s i!.i-••' - pelai ma-
tut:s. há um* d mlnulçAo
enorme do pMo, para quo o
111..1. .-...r.i.- possa sonegar o
imposto tenho cm mfto
uma nota <*m que se vê que
parn o I>ni'.g:no de T ros do
Maromba.'a, num «fia foram
vendidos 1.00H quilos de cai-

ne a 23 cruíeirc*. No entan-
10, O 1' 1-1 -..ll-rll.., lt. Itrn-
'• :....!!¦ .|-il„|.| • -¦

¦ ¦• :• esiabelrelmento ml-
litar e li só haviam «Ido en-
ii- _•-..-> M quil:*. Ot reMan-
lm UH qu i< ¦¦¦ íoram vendi»
dos no CÂmblo Negro.
OS ACOUOUEIROS I»A<"AM

POR FORA
Quanto A* n.tas fiscais —

conrluu o major Couto de
Sousa ¦ c rendo que talves
lenha de concotftar com ot
a-cueuc to» em que cias ».*>i>

Dez
JníoA

Crianças já Foram
içadas Feio Gás da Light

Sobe 
a dez o número dc

crianças e adultos vltl-
mas de intoxicação por

gíis que sò desprende de t:m
depósito da Lisht, em I n-
gueira, à Rua 8 de Dc..iv
bro. te j íoi eonsíniado, on-
tem, pela reporiancnv que
esteve no local e ouviu
numerosos moradores, bbaer.
nos, por o:;emplo, uma se-
«hora residente à Vila Mari-
nlio, situada uns pro::imidn-
des. que seu marido, o mídi-
co Olavo Salss, já atendeu a
¦diversos casos de ir.to::ica-
çüo, prlncinalmente de crian-
ças. *

O gás se desprende do dc
póslto, por desleixo da
Light, que, sem levar em
conta o fato ''o residirem
numerosas famílias nar pro-
ximidades, mandou fôsrom
retirados os tampões que
obstruem o escapamento do
gás. E isto a pretexto de
«consertos> e <-limpezas>.

M UDAJ.I-SE OS
MORADORES

Os moradores já reclamai-
ra..i um sem número üs vê-
ze« ao administrador d0 de-

CRIMINOSAMENTE, O TRUSTE ESTÁ
TETIRANDO OS TAMPÕES DO DEPÓ-
SITO DE MANGUEIRA POR ONDE ES-
CAPA GRANDE QUANTIDADE DE GÁS
— MORADORES FALAM À IMPRENSA
POPULAR E SOLICITAM PROVIDÊN-
CIAS URGENTES DAS AUTORIDADES

SR"

póslio, têm resultado. Recla-
racçõea foram igualmente fi"i-
tas p.-.o ür. Olavo Sants.o.ue
verificou a gravidade da st-
tuaçüo. O admininírador, em
vez dc tomar providências,
responde mal acs reclaman*
tes. «Na guerra morre mais
genti», respondeu certa feita
o administrador a una se-
nhora que reclamara o e-ea-
pamento.
FALAM OS MORADORES

Ouvin^os, a propósito diver-
sos moradores, quo formula-
i,:m indignados protestos c^n-
tra o alo criminoso ca Light
e solicita.r.m ur^snícs pro-

f^Pffl^fflB^^^1^"--,* -¦ - ¦' í- ¦'•¦¦'¦
i

vidèncla-s das autoridades.
Nâo consigo dormir direi-

to, h* vários dias — disse-
nos o Sr. Jeremias Gomes
Arruda. Tudo aqui vive in>
preguado de riis, cm conse-
qQSncia do que meu filho de
nome Heleno infxlcou-s?,
srndo socorrido pjlo Dr.
Olavo Sales.

Explicou-nos, ainda, que
um 'ícu irmão não conseguiu
levantar-se da cama ontem
pela ma ;ü. suspeitando tra
lar-se também de intoxiea-
cão. O dr. Olavo Sales! diante
dr.ío, disse-llie que deveria
mudar-se o ouanto antes do
lo-nl.

DORME NO OUlNTAIi
A senhora Nilza Chaves

Taixèlrc. mãe do radialista
Nilton Teixeira, também re-
sic'ente no local, não conse-
gue dormir no interior de
sua casa. Está mesmo sujei-
ta a sério perigo, pois. além
de contar já G3 anes da ida-
de. foi recentemente opera-
da, D'".-r.cs ela:

— Seu obrigada a dormir
no quintal. É melhor o sere-
no que morrer intoxicada
dentro de casa.

QTIÁS^I MORRE
A CEFANÇA

Conta-nos d. Dia de Sá
nuo.. durante a no'';e de se-' 
Kt'"r'a "ara têrca-íeira últi-

*'¦'"*''

Grupo dc crianças da Rua
8 de üaembro que está so-
/réndo as consequí.-.cias do
escapamento maci;o de gás

i Couto do Sousa

falsas c, nesse casa, scr,am
os frigoríficos, principais
fornecedores dc carne « os
marchantes, que estariam
deixando de pagar o .mpos-
k» a Prefe tura e cncnrcccn-
do demasiadamente o preço
da carne. Obr.gando, oss.m,
cs açougueiros a pagar por
íorn um preço a diferença do
i|ue_ figura na nota 'fwcal.
'A rede é tremenda", aflr-
mou.
CAMDiO NEGRO E SONE-

GAÇAO DE IMPORTO.
Exib ndo uma nota f iscai

o ve.eatíor comprovou que a
v tela vendida pelos cçoú-
gues a 50 cruzeiros é nd;|iii-
rida a 15 cruzeiros. "Se ns
netas fscas filo frisas, d s-
se. pior n nda, pois c-nfir-
ma-se, as» m, i- lolramcntc, a
mi»"!'.! denúnch sJ'.;ro a so-
nei-açlio de impostos".

Em 358 açougues fiscali-
rados cm 50 das, de 23 dc ja-
neiro a 31 de março úll -
ma, foi constatado sincgaçáo

• mpostus cm 2C7, decla-
rou. A médlá d ária de 8ç>-
negacio é qunsc de uni mi-
lhão 

' 
e meio de cruíéiròs.

Nestes 50 files foi dc Cr$
52.9S4.019.10. O cálculo, nos-
sa base, para um ano. dá
que a pre-cirura é lesada
anualmen.e cm 500 milhões
de cruzeiros só nerss nino
dc r.ciéc o, sem -=var cm
c.nta cs í. i,oA ec-;.

CHEGARAM ONTEM Em
CAD1LLACS NO "MOMIOT

Méüiu de mil vcícuIok, che^um me nsalmcníe no Brasil — Milham dc
dúliin-s paru oh Estado» línldoM

Ti..¦;¦•:•.¦•t.- pelo navio
«Momacitan»! proce-

dente dos R tados Unidos, che»
gitmm, ontem, no porto na
i*raça Mauft. 33 carros de
luxo. Peta manhfi aportou o
navio, mas até à* últimas
horas da tarde nenhum vel-
culo foi desembarcado. Mo-
tivos ocasionais, .,;•¦¦:,. im-
pediram a descida do. «Ca-
•ini- ¦ . O primeiro, a greve
dos gulndasielros. O aegundo,
a falta de espaço na cais. JA
tomado pelo grande número
de automóveis que ainda nfto
foram retirados.
MAIS DE -MIL VEICULO!

CHEGAM MENSAL.
MENTE

A reportagem da IMPREN-
sa POPULAR foi Informada
no primeiro Po to de Inspc-
loria, que a média de carros
quo chegam no Brasil, men-
salmcnte, se eleva a mais de
mil. Os navios chegam o
descarregam o os proprlctá-
rios nfto os retiram de ime-
dlato. Em con.cquôncia. Já
nflo há mais espaço para des-
carregar os que ontem che-
garam. A maior quantidado
de <cadlllacs», vém do porto
dc Nova Iorque.

ONZE CARROS
RETIRADO}»

Somente ontem, pela ma-

• "" I í*I dáÉ m Vm. é

"cadilact" Cai* do Porto,
americanos

ilfuis dólares 1>ara o*

nh.i. apareceram no cais do
porto alguns proprietários
dos vcclulos, chegados há
variai semanas. Durante to-
do o dia trabalharam parn
a retirada dos veículos. Até
as 18 horas, onze soberbos

pelas mas do Distrito Fe-
deral.

Acredita-se que hoje ou-
tros tantos veículos também
sejam retirados. E Isto me-
diante mandados dc sígurnn-
ça concedidos pelsu varasti A JO I iui -1 -, ui. /1 ¦ :¦¦>.> • ¦ ¦•' . ' ¦• ¦<»..' ''..ii— }

carros dc luxo jà trafegavam | ua Kazenda Pública.

Forte Temporal Cesaíto
Ontem Sobre â Cidade

O trânsito, como de costume, fEcou paralisado-Novap cliuvas para hoje
^¦AL como previra o Ser-

¦ viço de Meteorologia,
um forte aguaceiro desabou
ontem à tarde sobre a cida-
de. O centro da cidade f.rou
inteiramente alagado e cm

algumas mas, como a Uru-
gualaha, o trânsito ficou in-
terrompido durante algum
tempo.

Segundo declarações do di-
retor do Serviço de Meteoro-

SEM AGÊNCIA POSTAL
O CENTRO DA CIDADE

SerNão Mais Pode
Adiada a Punição

Para "Coice de Mula"
Nova da Associação Brasileira de Imprensa
a propósito ca demora com que está correu-
do o processo con era os

Nestór Moreira
trucioadores üe

mesj toda sua

O gasômetro da Light, cm Hcngv.r. .:. mu
grande quantidade do gás

par

família nas-
r--.ii muito ma', por ser obri-
gada a respirar o g£s. O fi-
!bo f'e d Maria Hocn, por sua
vez, quese morreu, sendo
ir.estr.o pbriftcf.ò a r.sr soeor-
r'''-i ns'o •"'*'co. Tem êle 8
anos de idade.

Decisiva a Á
De Ho.'e Dos P

ssembleia
oituanos

Entrarão em greve 
'total, c^so r.ã o sèjàm atendidas suas reivindica-

ções na data üe liõje — Ccnvidad os a co;Bparecer à assembléia o
presidente da EepáEilIca e os ministros do Trabalho e da Viação —
Fala à Imprensa Popular o sr. D uque de Assis, presidente da USP

« íi assembléia de amanhã dos portuários é decisiva. ,Es-
*^ íamos (iispo.jies a csicniicr o niovimentò grevisía a loiia

a t'ni:;ii do ciüs, caso n.io sejamos atendidos cm nossas jusüis
ir(3ivinilicasõ8s» — íoi o que disse, ontem, à IffiífiíENSÃ PU-
.PULAR o sr. Hpr&clò iíJuque de Assis, presidente da União
dos Servidores do -xJ.»rto.

Continuando:
— • Aproveito a opõrtüni.

dade para lançar um apelo
a todos os companneifüs poi-
tuános no sentido dc que
compareçam em massa à

. nossa grande assembléia de
amanhã.

O sr. Duque de Assis in
formou-nos, ainda, c(Cie en
viou convites espsu.ais ao
pvesidetite da ííepub.iCÍi. ao
ministro dò i.ábalho e ao

•m.n..;tio ria viação pari. qüe
se façam lüpruséuiái ou
mesmo ven;. i ii nss;1 b:íia
de hoje dos [jortüàtios 

' tíoh-
tinua:' - Queremos qüe as auto
cidades sintam pessóafmen
te nossa disposição de luta e
a justeza de nossas reivin-
dlcações. Queremos, sobre-
tudo, que as decisões que to-
marmos amanliã sejam com-
jpreendidas pelo presidente
da República e seus minis-

tros, a fiin de evitar que se-
jam, mais tarde, utilizadas
como pretextos paia caiii
hias e provocações à nossa
luta.

JUSTA A LUTA.
Continua o presidente da

U.S.P., referindo-se a juste-
za da luta dos portuár os:

iv- . -¦ ... - >- .»io
;.á s. bs, o. "a-..ol^;do mu

mc"ía ü- .:.!'.' :-dc:. c.j un-
nt:á:b e o.l.i' s c:':-c';oj hurl-
mcn',2 nèc ' á'-' s e i.: :• d')
cjiio justos, U-.v -'•:' ci.inos
:r.m!;í'.n a nc:.".""" i r.i -'da
ta c'o r.-vo s p: :'.2:ile
do r" '*, !-•* 

'¦ ¦ "'
d:n. s c m a r ' . u ç '' i.)
atual ir.tírino, cuj:i :*.dmi
nistração tem s do ma.to
prèjud ciai ao nosso pais.
Ora, a situação no cais cio
porto é ir.u^o gravC, pois,
prõbelmás importantes não
são resolvidos, cujas cOíibi-*-
qüências recaem tanto sóbre

o governo, como, princ.pal-
mente, sobre os trabalhado-
res. O que reivindicamos é,
pois, dc imeciiuto interesse do
presidente Juscoi no, o que
cvicíonc a m:i.s uma vez nos-
so propós.to de ajudar e não
de Êificuitar a :'Ç5° do go-
vérno.

ÜÍ.SPÜ5TOS A LUTA
Fina.iza sua entrevista' o

sr. Duque ce Ass s:
— Os poituár.os estão dis-

postos a coriqu star s^u.s íei-
v.nd.caíCes e, para isso, uão.
med.rão sacrifícios. Já .emos
tussa d::c .-..o £.:m:.da, que é
a de c.-rarnios tcd..s cm gre-
ve, cio ate cm .nl:ã r.io te-
nin.m^s siUo a :.,.d;..j^. Isto
o qi.e põnrr.m e .:v.;:o to.'.os

s ' ... á.ios uJ R o ds Ja-
nnirò.

A Associação Brasileira de
Imprensa íez consignai em
seu boletim um veemente
;..j.w_uj co.it.a o rcta.tia-
mento da pun.ção dos tru-
citiuuores uo jornalista Nes-
tor Moreira. Uiz a Auí que
a Nação ass.ste esòarvec.iia
a deuiqi-a com que se enea-
minha o (..iocesso a que res-
pondem os matadores de Nes-
tor Moreira e que espera que
esta demora não se perpetue.

Inicialmente diz a ABI:
«Em maio de .1955, ao en-

se.io do primeiro aniversário
do trucidamtnto de Nestor
Moreira, dentro da delegacia
de Copacabana, a ABI diri-
giu-se ao Legislativo, ás. au-
toridades e à imprensa, de-
piorando qiie, não houvesse
ainda, decorridos 3G5 dias,
sido devidamente desagra-
vada a oninão pública, com
a punição severa dos barba-
ros . psnancaMores daquele
jornalista. Hoje, passados

NOVOS CRITÉRIOS !
1PARA DISTRIBUipO;

DE RESÍDUOS

D JjMA comissão para estu-
** dar uin iiienioi cniicüio
de distribuição aos resíduos
de tr.go loi oinein cnaiiã pe-
lo presidente da uuf ai.j.
Dentro de 3U dias a conns-
são em agrego tijjioSciivarà
um projeto ut» portaria nue
regUíáia pa.a o lu.luo ajt.s-
tecimento de resíduos aos
ínuusu.ais ut raçuss t avi-
cuitores.
PIaaúííhxJíO tsyíTElAj U^íJE

U p,ena..o t.a Cví».'i'í. .-a
lizaiu no,,.' ia.ia s; ;l„o c:<-
Uauidiriar.u üitriburu iuu
tCil.lU S.t.O .O....C.t..l i..,S |OI
nal.s.us a o.íle..i.(,o-{..a ua
reun.ão, aeredita-si que di
versos aumentos de tarifas
oriundos de repart.çõeS oli-
ciais deverão ser apreciados.
Entre estes aumentos esta-
ria o referente ás passagens
das lanchas e barcas que co-
brein o percurso Rio-Niterói.

dois anos da selvageria, per-
mâriecem impunes os cruéis
matadores.>

Após lo.muiar um apelo
à Justiça no Sentido dê que
apresse o julgamento de
•sColce de Mulii» e seus com-
parsas, conclui a nota da
Assoc.ação Brasileira de Im-
prensa:

«Üs bárbaros trucidadores
de Nestor Moreira não po-
dam ficar sem o castigo me-
recido. A ABI o espera e a
coletividf.de o exige.»

A negligência dos enge-
nhc.ros da Diretoria do Ma-
torial do Departamento dos
Correios e Telégrafos privou
o carioca da e.gjncla que íun-
cionava na Av. Rio Branco,
jUstufnsnte a que acusava
ma or r.iov.mcntação cm vir-
tude da sua localização prl-
vileglacla, permitir seu uso
a todos os que no contro da
cidade necessitassem dos ser-
viços postais e telegráficos.

Primeiramente, aquela re-
partição loi fechada em vir-
tude do proprietário do pré-
dio ter reclamado sua devo-
luçüo, alegando os estragos
que apresentava, que denun-
ciavam absoluta ausência de
conservação. Agora, porém,
a situação agravou-se, haven-
do a suspeita de que o
pardlelro ameaça desabar,
aguardando-se apenas o lau-
do dos técnicos que es-
tão procedendo a uma rigo-
rosa vistoria para se saber,
ao certo, se é possível ou não
a reinstalação da agência
postal no velho casarão.

De qualquer modo, enquan-
to a antiga agência não é
reaberta, o carioca está sen-
dó prejudicado. Ademais,
em virtude dos altos preços

Coligação dos Servidores
Agradece a

PRENSA POPULAR
A carta que nos enviou o sr. Allali Baptista,
presidente da Coí:gaç.~o das Sociedades dos

Servidores Municipais
ção, Sr. AHah Euriç0 ^a SU-
veíra Baptista, agradece o&
esforços da IMPRENSA PO-
PULAR no sentido de que
milhares de servidores te-
nhain .una jucta remunera-
ração salarial.

Er'iClEN'iE AUXILIO
Eis o inteiro teor da cu.ta

que nos enviou o presidente
oa Coligação:

.A (Jo--0-çãb das Socieda-
des -doa tjei'yidbres í.iun.ci-
p;us tem a hoiiia e a catisia-
çilò c'.j a-;ir.t.tccr a VI S- o va-

cobrados pelos imóveis, na-
quelas redondezas, está qua-
se que definitivamente afãs-
tada a possibilidade do cen-
tro da cidade vir a ter um
outro estabelecimento do
DCT.

logia, o temporal de ontem
íoi provocado por uma zona
de altas pressões, originária
do sul do pais.

TRENS PARALISADOS
Como sempre ocorre cm

oc&slffes semelhantes, diver-
sas linhas suburbanas da
Central íicaram por alguns
momentos paralisadas. Para-
lisaçâo semelhante ocorreu
na Leopoldina. Também, nu-
morosas linhas de ônibus e
lotações ti veiam que aguar-
dar o escoamento da água
acumulada nas ruas para se
movimentar.

Em conseqüência das chu-
vas, o Corpo de Bombeiros
voltou a ter um dia movi-
mentadissimo.

ANUNCIO INSULTUOSO

ECORREIO DA MANHA. Domingo. » ite Abril Ae I03S
iplm íio «alftn;

S7.M54.•Í7MJ t

TH. 37-5,12;'

quarto fresco inoliN
Bo íamilia de rp:>peílo a

Pllibelro 14) apto, 403 a se-
r.ifi'.\i_- quo trabalhem Jora,

f.-.-zin.
Í6160 C

íl'.ANA - -Alug.vse IL t^.tu*
li), Ediífcio Copémico, **

j pcQiicno hall, tala e quar-
|»:ln:v. corredor^ .kltchncttc.
Icoinpleto. tnulti In; o mui-
%aves com o ptirtrtro, Tra-
^1524. St. BtiufticrUi.

261-D e

'atfielro. rt, Holivar, c/ ampTv ...
In, lianh. • kitch. Ttuljr ld- 22-5715,
.Ins 13 i, 17 horu. , 27111 6

|<
lllií ««'-«t— !t>AJlUur<i

toni^-tün.

PUSTO G - Aluei.sç iptõ, bem'mo.
ijiliinii) com rala, 2 quartos, andar
alto, llnciii, vista mar. irejador dc-hdcira nüu lalt.i ngua. Prcíf^-nt-u
tjitf .''-if.n;. rnittrsto e, Tt-Jtr fWo?il„. Pí*XS t-i.» í.OOO.l».' Ver parlciro1 üepoia cias ZU íiaras cum a pro-
priciArm A av. Copacobanu, M7.
«P''l. MKi 27118 X

NO LEME

cozi
-moo.lKl, Vm tio

COPACÃfl.
4.SOO cru£!l
lõíiio P.yif
la, quartol
que. Ver jnua i

toi"ACÍ
4.500
Av. CA
Io,
Il -.ii

APARTAMENTO - -Copaciibail* alu-
Sa-jp inoülllado. com. (rando snlcta, itala. varanda envidravada,
dom ótimos quarto^ eopa-cozinlia, frea com tanque quarto c bAnfatiO? empregada, muito ¦iLui^ÉÉlHRft^^-fV-""^"^^"Ttlll ti* ¦

Vivi-
6035 O-i»

O Zeiíor J. B. Santos enviou a IMPRENSA POPULARum ununcio, estampado domingo último em um matutinoem que.se oferece um apartamento em Copacabana por5 mil cruzeiros mensais de aluguel, "de preferência aamericanos . Justamente indignado o leitor aponta a anún-cio como revelador da crescente influência, dos imperialis-Ias em nosso país e a ousadia de alguns que lhes dão pre-ferencia em negócios, num insulto ao brasileiro trabalha-dore digno. Muito a propósito o leitor recorda a recentesentença do fe» Irineu Joffli, qiie condenou a um anode prisão o casal proprietário da escola ianque "TheHappy School» que tivera a audácia de preteãer iníro-
osEZd^uLn* rff!8 di^^atórios adotados

«w„ t ? lld0,s' A leitura desí« sentença, sem ãú-vida, faria muito bem a esse anunciante, que se esqueceque se encontra no Brasil, país no qual ialJil haverá
cMuoMtot ^^ S6jam qS fo^nZJ'^

Continuam sem Água
ps mora.lores do Conjunto Rcsldpiu-i.ii

junto.

ÜOCO í L..C.Cllw
la.-j K3 1...0 c.
r..o.-:.:-:i.u c;;.

i u

0 AV. h Ce.

p pres-
íespeilo ao
.-J cm da-

* ' ..1-
 o -r

Uona Castorina estfto
—ando a *^t^^^^^

A Prefeitura não Terminou a Obra
tos 

NAb?ma 
,?mnE^lUa'ia Pl'eíeitura começoutos. Aunu uma grande vala e a delxnitraindo grandes prejuízos

tazèr alguns coriser-aberta. liste fato está
o:í moradores Ia Rua D Pm „ , A,U;lvfa dc A CIDADE RECLAMA,
de Obras Públicas. reclamam providências d» Bacretarlá

Situação Crítica

c..i'.ipr.r.i:a c:- -.
...ii -.'.

LAT. cm p.-. L.J ;•....
func.;::r .s,::o i.r.:-i.-:'-';
do s^'.' iccünliaòida pri
íiaçâó c^s Zcc-cú^C:

Km rnrta, o sr,
íju

o
a, Lstiaciti Uo
tlj ü..'üiIo tju:

o s umu" Ío2'l>í5?níos' residente cm Roelia Ml-"i •, ,-r f. '"oru!l"re's das Ruas Mlrlnduba e»Pw ai Rocha Miranda, reclamam o acaba-JOia anos u i-reíciiuia' deu início.na
. :j CO
;1 ve.r
i G.iíi-
3 Ü03

S'*rylíIuiCs Públicos, entidade
que remia as diversas essecia-
ções representativas dos íun-
clonárlos da Prefeitura. Era
carta dirigida ao riósso jor-
nal. o presidente da Coliga-

ias CLtor-icnctcs.
^iLsptra, a:i_.ni; a eo:i;;a-

Sã) continuar a n-erecc-r
o 'imprescindível 

apoio Úiszs
conceituado ó r g ü o da lm-
prensa, a fim de que possamser alcançado oS justos obje-
tivos que determinaram aquê-
le movimentos.

Rucia sem Iluminc^o e Falta de Telefone
biuj

.Ul. : Ml.aúal, antiga Mfica 13i.ials adiaiilaaos. Mesfi3. diiiculdades. PoucasluO escassos. Todos
Padrído desenvolvido'.(.^^.P^lema

;la, è hojL um d^g nossUs .sumir...obini, suu grande população enfrenta¦¦ ''¦¦ . ituam com iluminação. Telefo-são entraves ho caminhoMiguel.

Kua(&A.^'^«

Colaboração

i3 ander, qu P8i0 teleíone 22-8518.


